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SANTANDER Año IX i Núm. 2.698 || Rodaoclón y Admlnlstraclóm San José. 151 Teléfono m || Viernes, 23 de junio de 1922 
R e n n í o n e s I m p o r t a n t e s . 
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La baja de la corona. 
L o s m a n r i i 
p o l a r e s p a ñ o l . 
' M V ü ' ! I D . 23.—lla.n s e g u i d o lai:? reürUopie i s de l a Ju.ventaid ¡\I,aui-¡.;-t.;i, 
¿ ¿ i n v o c a d a s c o n m o t i v o di i |>ro¡>ó;-ito del s e ñ o r Ossor io . y G a l l a r d o , eiwsa-
tólpiaido a. fc.rma.r u n j u e v o j . a r t i d o , que l a ú d i i de l l e v a r e l n o m b r e de 
t tepular E s f a u i o l . 
d i s c i i a i o n t u v o des t M i d a a c i a . s : u n a relad-oauuda oon e l í-ncidemite 
htúndo c u t r e los s o ñ o m s ( i o i c o e d i e a y C a l v o So te lo , ¿i c o m m u ^ i a , de l 
cual el s e ñ o r Doicoechea. , que a c t ú a Un de p r e s i d e n t e , c o r t ó l a p a l a i b m a l 
señor Ca lvo « o t e l q ^ y é s t e se d i Ó de baja, c u e l ] ) a , r t ido i r m a r i s t a , l i a c i é n -
ditóe n o t a r que e s t a es la. ju-Huera.. e í c L s ' ó u que ocunre . 
T n j n d u ó n se ha, l u v J i o n o t a r que ef conde de ValJelLaaoi c e n s u r ó a l 
iwfeixlentc p o r l o o e u r r i d o . 
1.a, otra, twudeucia , de la, r e u n i ó n -fue la, r e fe ren te a l a s p r a p o s i c ¡ o r n e s 
l ü f n á d a s p w el . s o ñ o r .Salcedo, en l a s c u a l e s se p r o p o n e q u e n o h a y a 
lugar a d i s c u t i r quio el p a r t k k ) ma.ur, ŝ ta, i n g r e s e e u " e l p a r t i d o P o j m l a r 
y q u i ' fui ' r ec ib ida , castre a p l a u s o s y .a el a,! nac iones . 
M a f i a n a Cion.tiin.ui.i.ránj h\& ses iones , l a s emules se i p r o l i o n g a i r á n h a s t a 
0,1 eá lbado , esipi^rfitudose con i u l e r é s esta, úll i im.a, y a q u e a e l l a h a n de 
cdmieiirrir todos l o » c o u c c i a l c s , SCJII."dores y (t i iputadois m a u r d s t a s . 
* * * 
Kspei-aiuos el i M i a l de estas t n q i o r l a u t e s reamiones p a r a p o n e r l a s ..un 
pojnent ai! io. 
Nos orienta)!), s i n e imha rgo . do la t e n d e n c i a que en e l l a s ] ) r e d o m i m a 
¡m)laus(,"s y esas ;i. ' 111 a eii • i M s eoia que se rec ibe l a p r o p o s i c i ó n «'de 
no b a Jiugar a diseat . c e) iugre-so de les Miaun. i:is en el n u e v o p a r t i d o . 
L a m e a t a n f í o a p r i A f n n d í a a n e n t e al iiupi-iteiite d.e que. nos da. . •uonta /n iues-
leCflTesi'on.s.il y p a r a in/ .e i r <MI.I! s ó l o l e ñ e m o s - e l , deifilcmnte . e l e i n e n -
to de j u i c i o q n . - ' n i - - ,n • i - l a • r e fe renc ia t e l e f ó n i c a que insert-a-
inas. 
Esperemos. 11; s. < 1 r - s u l t a d o - do csta.s r e u n i o í i e s , d o n d e n o d i s c u t e n 
lus Iwarribrps a m b i c i o n e s do m a n d o y 11.-od ce i ' l i n io s cac iqu i i l e s , s i n o t e n -
dencias, o r eutaicioues", ideab s. 
E l p a r í i d o m a u i i - i s k i h a s ido , p o r l o v i s t o , i n v i t a d o a, l a d i s c u s i ó n y 
i en- e l k i h a e n t r a d o . 
Es seguro que t r i u n f e el c r i t e r i o m a n i f e s t a d o c o n lo.s a l u d i d o s a p l a u -
s o » y ac l amac iones . 
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H H B L H N D O C O H V E b R R D E 
I 
i J e o o r a c i ó a : l a p l a x a de l a L i b e r , 
tad, &n u n a nocine <le é s t a s . E l s i -
lencio es a b s o l u t o y l a o b s c u r i d a i d se 
evita u n poco, g r a c i a s a los r eve rbe -
i m muiniciipallos. H a y u n g u a r d t a 
sairinoliento b a j o ] o s a rcos , q ü e m i n a 
con i n d i f e r e n c i a a Ja g e n t e q u e pa . 
sa. E n m e d i o de l a .p laza se y e r g u t . 
•la es ta tua de l h é r o e del , 2 de m:ay\. 
defl, o d i o , c o m o u n m a u s o l e o o c o m o 
Tina a p a r i c i ó n . S o n l a s dos de l a ma-
llana cuiando se nos o c u r r e i r a nos-
otros a / fumar u n p i t i l l o s e n t a d o s en 
Sabaneo , para , g u s t a r de l a so l edad 
p í f l» ! s i l enc io . Einiceaiidiemos e l c i g a r r o 
y , n o s quediamos ouslmiisiniadcis m ¡ -
.rando a Ve la rde . ' TIOIMÍ la m i s m a ac-
títlUid rotadiM-a. de tsie.iopi'e : las dos 
í a u i o s oii idónl ie .a , p n - i e i . - n o f e n s i v a ; 
•as p i e r n a * • i -pa radas en u n paso. 
ÍMB bi. n pnnl iera s-r .el ú l t i m o de su 
v'da; l a oaboza s i n s o m b r e r o , con los 
^be l lo s rovuo l tos p o r ol a i r e . E n su 
ooch t r u e n a a ú n el g r i t o d e i .ndepen-
war ia . y dio r e b e l i ó n . Da.mns u n a c h u -
m m a t i c impo que da. el c u a r t o de 
W dois en .mi r e l o j r.ei'eano, v en 
| | í e l m e m e n t o , paira i r M i t r a s l i i s t ó -
mo, ob-, i-via.mcls'i, p a s m a d o s , q u e l a s 
"l í t 'K s h é i ' o e se ba. jau, que .su bo-
ca se c i e r r a , que sus p i e i uas se j u n -
Wh ' ^C(J fro^ani(',,5i l " ' ^ ci jos, , c r e y e n -
do so i la r , v v e m o s a l g o m a r a v i l l o s o , 
> f's que VeJarde, a g a r r a m i ó s e a l ca-
l1'"1 P1'11'̂  n o caer , coanlenza a de s l i -
'aiM. pavm .ollcainxar e l s u e l o . A l o s 
PI8 m i m i t o s to jn ia t ie rna , c o n s in .sn-
' W celerida.dl y , en s e g u i d a , se- cOiló-
^ ^ n u e s t r o l a d o , o x t e n i d i é n i d o n o s l a 
« las t ra . 
^ - l l o l a d o e s t á i s , m i l s e ñ o r d o n P.e-
t ~~^jn c a m b i o , v o s . p n r é c e m e que 
"UMS c a l e n t u r a , de, t a n a i v l i e n t e s co-
"y h a b é i s l a m a n o. 
•a"71,a s i d o la, e m o c i ó n de v e r o s 
.nesgado e n t a i » i s i n g n l a r e s e j e r c i -
m g i n u n ú s t i c o s . ¿ I b ^ a b a i M , por v e n -
^ a d a r u n paseo-? 
, - p N o . p o r m i fe. V í c « a h í . s e n t a d o 
."a fresca, en a c l H u d m e d i t a b u n d a 
•arando a l a s e s t r e l l a s , y a l m i n i o 
B F f n o ^ r g o die q u e b i e n D-odírds se r 
fiimi - t ^ eacri(or- gen tes n o r d e m á s 
STOatieas y c o n q u i e n e s s i e m p r e h u -
de baee r v o exce len tes migas , . , 
W o p f e t e l s .a P f i r c E?ifra,rii? 
fejv^-Y qu,,]é.n n o l e oo iaodió v a d m i r ó 
pv_;;">itander. m i s e ñ o r d o n Pedro? 
Wnlo0 ' a ^a oue'ri*a' ^0 t'1"1'^' í n t l m a -
6k¡í''Pa v i s i t a de ra.sa. A lo -unas -nc-
L ••> eu.ando q u e r í a sabor m i o n i n i ó n 
i})fl're ' ^ ^ P m i l l i r r . u n t o inV^'o^a.nite. 
SoL'1 1a P e s c a d e r í a v r b a r l á b a n n o s 
g ' « u n banco . . . ¿ E s u s t e d periodis---
' 1" a- ven tu ra? 
— ¿ P o r v e n t u r a d e c í s ? D e c i d m e j o r 
p o r d e s g r a c i a , que la, d i f í c i l p r o f e s i ó n 
defl pe r iod i i r ímio no s i i ' ve de cosa que 
n o isea desgasite e ? i p i r i t u a l d e l i n d i v i -
duo . Y ,PIÍ a e<sij&< a ñ a d í s q u e es l a i>eoT 
r e t r i b u i d l a de l-as p a r i e r a s , v e n d r é i s 
b i e n l u e g o a l a odih.se c u e n c i a que a n -
tes f u e r a mejor1 s e r v i r en u n a " o b r a 
do p e ó n d e a l b a ñ i i l o e n u n a i m p r e n -
ta dtó conda i c to r de m á q u i m u s . . . 
- ^ N o qu i se d e c i r y o o u e f u e r a suer-
te p r i n c i p a l e l ejercer l a p r o f e s u f r i de 
las l e t r a s en das . p e r i ó d i c o © . Qu i se i n -
d i c a r .con e l p o r v e n t u r a , si d a b a l a 
".asuallkiiad que e r a i s h.om.ba'e «le p l u -
mia, .como a q u e l E s l r a ñ i , Se f e l i z me-
m a r i a e 
—iEo s o y . e n v e j i d a d , a u n q u e de ca-
b - g o r í a . b a r i o ¡,'iiferTor. l o que n o em-
p e pa ra , q i t i i é m e atreva, a s o l i c i l a i 
vuesti-a. a m i s t a d c o m o el m a - s t r o y 
basla . ped i i ' o s que., c o m o -a, é l . y d f 
vez erS cua.nido. os d i g n é i s d a r m e 
v i i , - i r a (••limióri sembré c ie r lüus cosas 
(m.o a í e e t a m a l a c iudoid y a, sus ve 
c i n o ^ . 
— P . l á c e m i e de s i i i i g u l a i ' m a n e r a ac 
cod''!- u. v u o s í t r a p e t i i o i ó n . y desde este 
p u n t o y lio-ra, t p n e d m e . s o ñ o r per io-
d i s t a , .por vue i s t ro m - á s c n t i í a ñ a b l e 
a m i g o . Y l u e n cpli i- iora, , y o en estr 
o o i - l o cem-^nzar n; m a n i f e s t a r o s m e 
cniitar^, .si n o m í e l o imjp id i e se l.a lu> 
flr% .-'ilba. eme p^arrn. v a , s e g ú n , c o l i j o 
do esa o l a r i d a d i lecho^a que" c r e o v e r 
s o b r o l e s t e j ados . 
•—Pív/.ón; t e n é i s . . s e ñ o r V e l a r d o . 
A m a n e r o ya, y- p i a ra co. ' ivencerse de 
e l lo , si ©sa t e n u e c l a r i d a d no- b a s t a 
ra , s o b r a r í i a c o n f i j a r s e o n e s l ^ fres-
q u o c i l l o q d e yiePie de ía, p a r t e dei 
m.ar y en ose p i a r de g61'o0.-drinm. 
( ruó h a c e n su p r i m e r pnr-ieo d e l d í a 
y e n d o en busica d e l s-.ol. 
— E s h o r a , pues , de q n e nos seria-
r e m o s . V e n i d a l a n o e l ve. a esta m i s -
m a h o r a , v o m n c h o m e e q u i v o c o u 
os h a b r é de c o n t a r cosas por d e m á s 
r "-i-eai-i-na^ y ¡(icosci:- que biap de a.gra 
Í''MT--* m á s p o r lo. g i » h a b r á n , d é c r í -
t ica , q u e ]icr s u p r o p i a , n o v e d a d o i n -
ier t -s . . ; 
\ MUÍ e - i e'-to l a a u r o r a , de m ó d o in-
eon.fnndMde. v e n c i e n i d o en t o d a l í n e a 
a l cj-es.nón de l a nocihe. y el h é r o e v o ' 
v í ó ' i l e n d o r n o s sn i n a n o de hien-o. 
P o s t e z ó c o n glnna, l lé t ió a s i r r o s t r e 
"•v 'w-p.to d r v ,foirz;a.'iia r e p i o n a c i ó n y 
voi lv ió a suibi.r .por d o n d e h a b í a baba 
d o . Eil piri iraer obi 'ero. que v e n í a mor 
Ve la sco . deapei'ezandose .plar.á c u m p l i r 
sn mi'si-Vir 'Ti u n • for rocar r i i l o en cna l -
rijufAil r .-i '-qo; y,n, i n d . o de yp¿r a d o n 
Pcf i fo A 'plardr. { ¿ 0 ^ 6 Pal oedes fa l . CO 
PÍO ?! n a d a h a b r í a c o u r r i d o . E l g n a r -
dila rtie l e s á roof l e s t i r é l o s b r azos , 
sa . -udió el c apo te y e c h ó « a J l e ar le-
l á n i t o c a m i n o d e l r e l e v o . D i e r o n en 
E l d i r e c t o s * d e l a l l a n d a m u n i c i p a l 
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t a l m o m e n t o l a s c i n c o . d e l a m a f N i n a 
y a p u n t ó s e e n l o a l t o do l a t o r r e do 
S a n t a L u c í a c i e r t a m a n c h a de o r o , 
q u e n o e r a o t r a cosa que u n beso ( K 
sol . . . 
EZEQUIEL C U E V A S 
^^xvtvvvvwvowv^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 
El ueraneo regio. 
Del 8 e l 10 d e j u l i o v e n -
d r á n l o s R e y e s a S a n -
I A R E I N A C R I S T I N A 
M A D R I D , 22.—Se conocen d é t a l l c s 
c o n c r é t e o s ' a c e r c a - d e l p r ó x i m o vei-aneo 
'!e l a f a m i l i a R e a l . 
L a R e i n a d o ñ a C r i s t i n a i r á a S a n 
'.ej.a.(Uaii ei d í a 4 de iu . l io . 
L A F M í X t Í Á R E A I . 
T a m b i é n i se sabe quie l o s R e y es . de 
r . s p a ñ a , , acompañadiOB de sus a u g u s -
tos hijbis, sa ldrán p ia ra S a n t a n d e r 
del 8 a.l. 10 de! m. i smo mes . 
A este efecto, y a l i a n c o m e n z a d o 
e n P a l a c i ó l o s jure p a r a t i v o s p r e l i m i -
n a r e s de l a j o m a d a r e g i a . 
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N o t a s d e l a A l c a l d í a . 
P R O R E S C A T E D E P R I -
S I O N E R O S : : : : 
E l a l c a l d e , s e f í o r 1 . 'Vpe/.-DiVriga, l i a 
l ecibidii-1 u n a - i,i.i'ta-circ,.iila,r de l C p n i i -
pé jiro r ó s c a l e de insisinncicei, i n t e -
g r a d a p o r l o s o b r e r o s y e m p l e a d o s 
•municipOilies' do IVlaihád, ya, i v o r g a n i -
zades.' a á m i i c i a n d o que c o n l i m i i a a los 
" raba jos ea ' icaiuinados a t a n h u m n n i -
. a r i o s U n e s . . 
lEil Coirni té día noUci ins do l a l l e g a d a 
d e l convoy ei l o s pri> i-neo-1-, y en-
oarga a l a s fanniliaá que de ellos ie-
•iban corrcs.p'Onide-uc-ia l a remita a l 
seno d o e s t a c i i i l i d a d riólica. 
T e r m i n a o l e á c r i t o sed i c i t a n d o el 
e n v í o de l o s c u a t r o t í t u i l o s de los pe-
r i ó d i c o s de S a n i t i i n d c r . 
R O G A N D O E L G O - N C l í R S O 
Lois yendediorea y l a F e d e r a c i ó n 
\a..-i.'.!',-'.l d e Pes<,ado.r€B h a n r e m i t i -
d o t a m í b i é n U;rna c o m a i n i e a c i ó n a l se-
ñ o r L ó p e z - D ó r i g ' . a i n t e r e - i i n d i ' l e e l 
c o n e u r s o . y a d i l i e s i ó n de l M i m i c i p i o , 
de in.an.era e sc r i t a , para , esitar a,si>li-
dos de l a i i l e i i i i n i l ' d e c o l a b o r a c i ó n 
en ];L poíjít icia ¡i-rote ce i o n i s ta , c o n 
.a r reg lo a t á a i n d i c i ó n o s f ó n r a a i l a d n s 
a las- P ü d e r c i s p'ubilicos y r e k i c i o n a d a 
con los A r a n c e l e s , inq.-ue.stoa y t r a n s -
p o r t e s de c a n l c t e r g e n e r a l . 
• P A R A O T O R G A R L E U N A 
P E N S I O N : : : : : 
E l Consejo S u p e r i o r de G u e r r a y 
M a r i n a , se h a d i r i g i d o a e s t a A l c a i -
d i a i n q u i r i e n i d o el p a r a d e r o de D i o -
nis io . L ó p e z A l e g r í a , su p e r v i v i e n t e do 
l a g u e n a de A f r i c a e n e l a ñ o - 59-60 
para , h a c e r l e e n t r e g a " de u n a p e n i r i ó n 
de 500 p-eseit¿i.:> anuialDS. 
E N V I A J E D E I N S P E C C I O N 
E l s e ñ o r L ó p e z - D ó r i g a , c o m u n i c ó a 
los o e r b d i s b i . s m í e había, recibido l a 
vUsital del urquitectioi d e l min'íRterio 
de Hac i en ida , s e ñ o r . F o r r e r a s , llegad-
el m i i é r o o l a s a S a n t a n d é r c o n p r o p ó -
s i t p de inspe.eeioai,ar z i e d i f i c i o A d u a -
n a e n e l que. y.a a levantarse u n n ñ e -
v o p i s o y esitudiair l a m a n e r a de d i -
v id-ir l o s depaidnirnientoB de l a casa 
G o b i e m o , p a r a podior habiilitarlcs 
poTa j o r m d a regia y o t r o s meneste-
r e s . 
E n cua.nlo a l a a m p l i a c i ó n de 
Vi i i .ana . h a y ofreci-mieatct i i da I-lea-
les ; p e r o es casi segure- que l l egue 
a luacerse u n e d i f i c i o d e nueva, p l a n -
t a s i n p a s a r m u c h o t i e m p o . 
Éil s e ñ e r l - ' e r roras c a m b i ó i r n p r o -
S i o n es sobro él pa r l icula , r con lus i-e-
ñ o r o s eiio'h gad-o- do Hule i ondú, y a d -
m i s t r a d o r do A d m a n a a de est'a caipi-
t a L . , • . 
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El mariscal Pilsüdslti, 
U n a h e r e n c i a d e 6 0 . 0 0 0 
m i l l o n e s . 
P R A G A . — U n p a r i e n t e p r ó x i m o d e l 
jefie d e E s t a d o d é Po lon ia . , f a l l e e i ó 
en U o s t o u (Est i.d.is lai idos, : ' . ^ b - j a n -
d o u n a h e r e n c i a de 15 m i l l o n e s de 
d ó l a r e s . A l c^iunbio a c t u a i , e l m a r i s -
c a l P O s u d s b i b e r é i d á , pues , 60.000 m i -
l l o n e s de m a r c o s p o l a c o s . 
T e m o r e s d e r e v o l u c i ó n e n 
A u s t r i a . 
" P A R I S . — C o m u n i c a n de V i e n a que 
a conisecuonoia ife La o x t r a o i d i n a r i - a 
b á j a de l a coron.a l a s i t u a c i ó n , i n t e -
i i o r es c a d a vez m á s d i í í<d . l . 
VA G o b i e r n o b a ( s l u d i a d c l a s m e -
i l i d a i - ih i - s a r i a s q u e h.a - de t o m a r 
e.Mitra e l p a r o forzo-Síj,. c,l c u a l 
oe-do el m á s de • enero • de -este a ñ o 
i i a au iu i en t ado OP u n 120 po r 100. 
E l desconté i i , to. o^di'.- í o a o i w o r o s y 
lo,.! sociali;>l.o-. e s t a l , q u e se- t o n m 
una nncivla, exj i l i H s i f d n reivoluii iennaria, 
t e m o - l a o c u r r i d a e u d i c i e m i b r e de l 
a ñ o pa sado . 
Bate }>tHliigi-o a u i i i e i d a . a. c ó n s e c u e n -
cta de epie los a ^ i t a d m o s conumis la • ' , 
pi .-vcebandio. ol de r -co iuemo genera>.. 
' edob la .n susi esfuerzos^ y e x c i t a n :t 
la poJd,acuVn a l s a í p i e o . 
En l o s moreaidos, Jos c o m e r c i a n b ;i 
SÓn ame.nazaidios de ni .ueiio, y s in l a 
i i i t e r v e n o i ó n do l a Pnlicía, n i á . s do 
u n o b u b i e i a . Sido m a l t r a t a d o p o r b . : i 
•(impi-ailores. i n d i g n a i l o s a l s abe r 
que eil kiilicigra.mii» efe c a r n e de b u e y , 
por e j e m p l o , so paga a- G.000 c o r o n a -. 
^̂ f̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 
Muerde de un general. 
H a f a l l e c i d o D i m é n e z P a -
j a r e r o . 
GHAiNAiDA,, 22. — Riejpmtinanxen' . te 
ba f a l l e c i d o e l g o b e r m a d o r m i l i t a r 
genieral . T i m é n e z P a j a r e r o . 
L a n o t i c i a h a cu u s a d o penosa i n i -
p r e s i ó n p o r l a ¡ n e s i p e r a d a , . pues el 
ütisfcre • m i l i t r i r h a b í a ' e s t a d o a y e r e u 
b r ñ i í n u i T u r a c i ó u d'A a e r i ' x l r o m o . 
l-.il ge^erafl J i m é n e z Pajaa-ero e r a 
u n e x p o r t o c o n o c e d o r d e lioia a s u n l o . í 
i$e Mar rueco iS , d í .nd í í h a b í a a d q u i r i -
do g-nau p o p u l a r i d a d . 
T a i m b i ó n f u é g o b o r n a d o r m-il i - tar 
de V i z c a y a en é p o c a n o m u y l e j a n a . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  
Del Gobierno qtojL 
D i c e e l s e ñ o r B o r e s . 
0 & a n d o r e c i b r ó a n o c h e a, l o s p e r i o -
' l i s l a s oí goborna.dMir eiiviii, ' les p a r l i -
ylipó qsie c a r e c í a de n o t i c i a s p a r a té.-
oili t í i i i l ics. 
H n i o a m o n i t e I«a d i j o que e l a l c a l d e 
do L a s Ca r r a l e s i 1^ h a b í a e n v i a d o Ja 
b a n d e r a d e l o s S i n d i c a i O s Calólioo* 
die d i c h o p u e b l o , pca-jo» ,ain e l e s c u d o 
o a c i i i n a , y q u e h a b í a c o n c e d i d o u n 
n u o v o p l a z o de v e l n t i o u a í r o fiorao 
oaia que l e M e r a ronnit ido- é s t e , l o d o 
lo c u a l r e t e n d r á en. sju p o d e r e n l a n -
ío al G o b i e r n o n o a u t o r i c e e l uso á é 
la e n á e ñ a n a c i o n a l a d i c h o s S i n d i c a -
tos, y qxm e l p r ó v i m o l u n e s r e u n i r í a 
a i i desipacho o f i c i a l a l a J u i d a a n -
t i t u b e r c u l o s a p a r a t r a t a r de r e s o l v e r 
las cuestion-es que a f e c t a n a (ii,ohb 
Sana to r io^ r e a n u d a n d o - s u s t a r e a s y 
a r m o n i z a n d o t o t l o d o l a m e j o r m a -
rieqna p o s i b l e . 
Das habjíaciones de Menéndez Pclayo. 
U n t e l e g r a m a d e l A t e n e o . 
P o r m e d i a c i ó n deR p r e s i d e n t e de 
&ata S o c i e d a d se ha, c u r s a d o n l a 
R e a l A c a d e m i a de l a H i f . v l c r i a ei te 
' e n r a m a q u e a o o n t i n ú i a c i ó i i c o p i a -
moia: 
"D'r ' - ' -dor A c m l o i n i ; ! . de Ja H i s t o r i a . 
— M a d r i d . 
A t e n e o Sam.laii.dier m í e s i l r u e g o a l 
deseo t o ó l a l a c i u d a d p a r a q u e é l á 
' e - a ! Acado in - i a t e n g a a b i e n conser -
va r b a b i t a c i i u i M .-ii .endrz PeLayo e n 
r ecue rdo p r e c l a r o m a o s l r o g l o r í a u n i -
v i i > :iJ.—iPriJüb | e-i «te, J ' o m b o . » 
•VWVWVWWWW VVVVVVVVVVVVVVVVVVVl'VVVVVVVV 
E c o s d e s o c i e d a d . 
V I A . I ES 
PrW •(•denlo idfe "Madr id ; l l e g ó a.yor 
a e s t a c i u d a . d a iues t ro p a r t i c u l a r 
anii igo elon L u i s S a n t o s , i n t e l i g c n b ; 
f o t o g r a b a d o r m a d r i l i V i o , a q u i e n t u -
c a n o s e l g u s t o de s a luda i* . 
• » • 
P r o c e d e n t e d e M a d f r i d b a l l e g a d o 
a o s l a . c a i p i t a l n u e s t r o - q u e r i d o y res^-
pe lab lo a m i g o d o n C é s a r de l a M o -
ra , rl-oim|pa,ñ,aidlo cle.'*üfu ^ i s l l i n g u j l d a 
l ' a n i i l i a . 
D E E X A M E N E h 
t í a d i s t in igu id la . s e ñ o r i t a M a r g a r i t a 
Doniiecq., h a ob tomldo l a e a l i f i c a c i ó n 
die í swbi - t í sa l i en te e n ell o c t a v o a ñ o de 
p i a n o , e n l o s e x á n u e n e s y i e r i í i c a d o s 
en e l C o n s e r v a t o r i o de m ú s i c a de M a -
d r i d . 
N u e s t r a enhonabuema . 
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L H P O I i Í T O H y L H 5 C O R T E S 
e O N T I N U f l E N L H C M A R H P O P U L A R L H D I S C U S I O N 
D E L O S P R E S U P U E S T O S 
D I C E SiMsCíHiEZ GUEiRíB'A 
M . V I n U l l ) , L l | . j l T > ! : l • l i l e t̂ &i 
lóóns^ l jp SicilwUó esta, t a r d e a, las (tóé 
' L"ájiija.i,:i;-, : i i r o r i u a n d o s o cu t.'l Sciiii' 
«lo d i i la, (li 'iiáir^ia áiéJ d é i b a í é sóiDfé Lilis 
ééÍQtmQS t i ' i i l i u t a r i a s . 
E n e l C a n g r e j o 'r'eiciíiii ' u n a C o i i r i -
sióaá dio c á n M p o s d . t ^ s , | . n ' . - ¡ i i i i l a p&j 
«'I l u a i c s t i n V i v e s , que f u e r o n a, l i n -
f>La.rl(' de l a n a c i o i u t l i z u i - nu de l tea 
l i d R e a l . 
E l p r é n d e n t e e s t á mejprad .o de la'-
v i s ta , , y d i j o a los. poTioiiistas que si 
oon ' t i in ia . a,sí, n i . a ñ a i i a , r e a m i d a r a su 
V¡d;i, oüiiüinM'ia,. 
Í>;(jo tan i ib ió .n q u e l i a b í a con lV i i fi 
v i a d o (•on, el eonde úe» JUig-allal, i , n 
i r á i i i dose de Jos 4Íeibates ^ a r l a n i é n t á 
i'i-os y. con iy in ie i i ido e n q u e HQ ne ce-
Jelviv s e s i ó n o l s á b a d o s i n o es i n d i . : 
( i m s í i . i d e . 
•Xgifigt't que ail iora. se v e r á l a r a -
' / óu ique a s i s t í a , a l Gcibiér iK) i-a.ra. Ja 
tclól>ríi.ci<'?n. d.e aesiouies do ldes . 
Se.' i np^ t . r ó m u y sat^sfedho de la. i n -
fe i -vei i ie ión del i n x n i í s t r o id;e E s t a d o 
: a l . c o n t e s t a r n i s e ñ o r M a e s t r e . 
IJÚfo DlIlCliAMiEINiElSi i D E tLOS l ' R E -
S Ü P i U i E S T O S . 
LÍI C o m i s i ó n - de P r e s i o n e s t o s deJ 
Cr - ingrex» íse I l l a i rennid<( , eontUendo 
d i c t a n i e u en el de C i u e r r a . 
D I C E H A . H H E K A 
E l isjiibs^c.retaT.io de l a G u e r r a ha 
JiKiliTiifcistaido (fue l io es ( ¡ c r i n que si 
Iiaya.1 'pcn.sa'do en Ja, s u s t ' t ue i i ' i n -dei 
á l t o icpanl f iá r io y que kx v en ida , del 
g e n e r a l H e r e n g u e r a. M a d r i d no e1-
s í n í o m a , de que é s t e tenga, el pr. pn-
3 i t o de d e j a r e l c a r g o . 
L e ( p i r e g u n t a r a n • l o é pe i - iod i s t a s s i 
e r a ciea ' to que d e j a l i a l a s u í í S e c r e t í i 
n a ¡w.r.a. A'.elver a M a r r u e c o s , y el ge 
j iera . l Ba.Trera, con te s to : 
—Trece af ios h e e s t ado en. Ala i r rne 
ees y n o t e n g o g r a n d e s deseus di 
v o l v e r . 
T e r m i n ó (Tucieiulo que . stiñ e i n i i i i r 
¿ o , ^si 'se Je o m e & a i b á i r í a p o r d i s c i 
p i i n a . 
L A C C E S T I O X D E T A N G É B 
.MAiDRJD, 2 2 . — E l s á ó a d o es esp, -
r a t l o nue---l.ro e j u t - a j a d o r u i l ' a t i ; - , e 
i ua'.l v i e n e a t r a t n r GOJIÍ el Góibier i i i 
.la c n e s t i ó n . initermuciü'Uíiil día 'lan^e,)-. 
E L C O N Dfel D E R O M A N O N l 2* 
M a l l a m a l l e g a r á el Cdniáfe de i i o m a 
i i o n c s . 
STUS .'inii^cs- d i c e n que sóJo v iene • 
i - e s o í v o r a i lgunos asnuw | a r t i c u l a 
r(,s y que . i i i in .d i . i t . in icn te . vega - i 
r á de n u e v o a sai f inca á e Mi i ' aBcain 
i-ny. 
S E N H D O 
M A D H I I ) . 22 .—I la jo la p i - - iuea i . 
deJ . FJeíior S á n c h e z de Toca .-e a h í ' 
r o d ó n a Las t i . - s y i n e d i a de h 
t a r d e n 
E n <1 banco a / u ! l o s m i n i s t r o s 
LíJ i tado y H á c i e n d a . 
R U E G O S Y P R E G U N T A ^ 
EÜ s e ñ o r 'MAIVS'HÜ ' , diice que va 
h a c e r a.l m i n i s t r o d e Eist-ado l a s t r . i 
p r r j ia in ta is s i g u i e n t e s : 
E " m i r e s y q u é c r i t e r i o es el - u v e en 
esta, ciue.slidii. 
EJ n u n i i s l r d ' de E S T A D O , le C( o t é s t ; 
que . por IQ que a,e ref iere a la p r i n i l . 
r a j i r e g u u l a . al Goihlerno' tioi f i e n 
oj i i i i( ' ) i i . haisla que cono/.ca l' ,- t ; o n i i 
n o s d o l a s ges t iones hechas po r é 
m a r q u e n de CaJua , que h a n s ido d 
í n d o l e p a r t i c u l a r : 
E n quainto a¡ la. s egunda p r e m u n í a 
d ice que j . -cr el m i n i s t e r i o de E s t a d 
no se h a d i c t a d o d i s p o s i c i ó n a l q u i l 
r e f e r e i d e a l a v e n t a h e c h a p o r M u l é " 
l i a f f i d . 
I d ex s u l t ; i n t r an i s f i i r ió a. E s p a ñ . 
Iodo:- sus de rechas en fecha, de tcwlo 
c o n o c i d a , c o n e x c e p c i ó n de una . f i l ie ; 
que es [ i re i ;- ;MII ade l a que ha. ven 
d u i o a h o r a . 
E n c u a n t o a la. t e r c e r a p r e m u n í a 
' m u i U v ' s t a qiiia h a y n j r p)-o.\(v.to d 
C o n r c i v i i c i a que, se^iuá 'a igaeate ; no e 
la mimiiH a que- se ref iere el s e ñ o 
M i a e ñ t r e . y que Esp^af iá , en l o que s 
rofa,ei(iii.a con la c u e s t i ó n iho Táítikifi 
e s t á •d ispues ta a. h a c e r v a l e r indo 
püi? de ree l io - . 
E l s e ñ o r MAESTREE r e c t i n e a . 
E l p c ñ o r I Z O I I E R D O V E C E / , f'eli 
c i t a a l G o b i e r n o p o r éi! fe l iz i e n i m i . 
oe l a s riegoeiacíoHCs con E r o ac i a . 
D i c e (jue es necesair io con.eerla 
o i n - t r a t a d o s con!);'i'-(TaIcs, i n e l u s 
eon l 'or i tuigiul , y cen'-hira íiis med ida 
adop tada , con el coef ic iente lo la me 
néíl í i f^iprecuidia-
H ü J i l a . po r r d l i n r o , de la c i r c u l a 
i'R-n fidnci.aria en Ara.rrneco.c. 
E,' m i i . i s t .M do U A f d E N D . V j ú s t í f l 
( o las me(lida;S adoptad.a.s con, lo 
paí- - de m.on.eda d( p r e c i a d a , y m r 
n i f iee ta q i i c ^ u d i a el pro i ldemn d 
fe circiuila.eión f id io i a i La f>ii Vf r i cg 
( U í D l - X D E E DTA' 
Se a p r i i e l i a o l a. la de la sesioi 
a n t e n o r . 
CoHitlnipl i la d isei r - i íVn de laig n í'oi 
m a s t r i l n l a i i a s . 
lo' m a r i n é , - de C O R T I N A emi-Mimi 
•d l o i r c r t u r n o en c o n t r a de la t o l a h 
d a d . 
S a b i a de l a r e f o r m a une sx- t r a t 
le intr<)<dueir eh el i n - n i ' s i n de au 
tom.('>viiles y dice (pie c o m o é g í á i l c>. 
Cepf.uada.s las \ ' a - . ec l ibadas pt>t t'a.e 
conce r t ado ' eil copo e c é - n ó m i c o , i I tw 
Oóificio isevá, pa.ra, .-liiin üe II ais p r o v i n 
c í a s . 
^iTrí-v^a n o Esif^tfia pcír a u l o 
móVi l í e s 12.000 ] . • • ; • • i . d t e la-, q m 
íítiilpÚ'BOOa siMo pa.'^a 7.0í;0. 
r e f i f r e a l i i u o u e s l o sobre lo? \ r 
t ñ s da r ec reo . l ia:eiendo ve r ip.o- ]> 
l ' . ' iña Mdo l i ene i dn^ e n i h a r c a e i o i i e 
d.e o - i . ! g l a s é . 
Se ocnipal del impne . s . í o de los ha 
l a n d r e - , d ie i ' ndo que p o d r e n I r i i a 
l a r 2o.(.i'>!) pesetal-. y r e c u e r d a epú 
.-I.IMI.U é,l n i i i n i s t r o de M a r i n a rli 
MO.COO j e- ' l as pa ra p r e m i o * de rey; 
ta?, p o r . l o oue cree que . ^ u . r i m o r 
lo los premiei- i , noi h a b r í a n r c^s ido 
de rec.i7.rri'r a l n u e v o i m p n o 'o o a r 
v i t a r que e n • E a p ^ ü a ?.e d e s a r n J ! 
•'oii^laiiP men te l a f;d'U.la d-sl fame-
d o d O r SM.iiií?i"'-:dni, que cura .P i o d a 
lais enifieriricidíiidiei'. con sa- t i igr ía j ' 
¡ .Qué o p i n a e l G o b i e r n o de las ge-- imVs y . a i m r í a ^ a i e n f i - r i o o . 
t i o u e s reailizada,s p o r el m a r q u . .• de Se sn^oendo ol d l í a t e : so ap rueba 
C a b í a pa ra l o g r a r 61 r<-s-; a le de los v a r i o s d i c t á . m e n e i s y -se l evan ta , l -
ipi isiimy'r.os? ¿ Q u é o p i n i ó n t i e n e el c e s i ó n . 
•vvvvwvwia\vvvvvvvvvtvvvva^\aA^vaA.A.v\,vwvv> 
B o g a m o s a cuantos t engan que 
d i r ig i r se a nosotros que mencio-
n e n el a p a r t a d o de Correos de 
K L P T I E T i L D C A N T A T t J i O . n .» 69 
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Crobic rno de la, ven t a h e c h a por el 
ex saultan M u i l c y l i a f f i d de uaa casfl 
-«iluaida < ' i i t re L a r a c h e y A l c a l i q i j í -
v i r a u n p a r í i c u l a r . v e n t a h e d i á poi : 
oser i l .u r i. an te notai-io.- si al C o h i . r n o 
p i ensa a s i s t i r a l a C o n f e r e n c i a de 
T E A T R O - ™ P E R E D A 
TEMPORADA D E CINEMATÓGRAFO S E L E C T O 
El sábado. 24 de junio de 1922 
i S É ¡ N S A C 1 0 N A L A C O N T E C i M I E N T 0 1 
ESTRENO de la hermosa comedia en seis partes, de la maravillo-
sa marca GOLWYN, interpretada por los grandes genios del arte mu-
do, MABEL NORMANO y TOM M00RE, titulada 
E s q u i v a n d o ! u n m i l l ó n 
H N M I L L O N D K D O L L A R 3 - U N A H E R M O S A H E R E D E R A 
U N G U A P O A M A N T E • l ' N M I S T E R I O S O E X T R A N J E R O 
Todo esto hábilmente combinado en una. hermosa comedia de 
misterio y de amor. 
6 r a i C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy. viernes:23 
C i n e m a t O g r í i f o ó r t í s t i c o 
A L A S C I N C O Y M E D I A 
C o m e d i a on c u a t r o partei?. 
T H C D A CM t » A I N V 
e O N 6 R E 5 0 
S l o S m X D E I . \ M A Ñ A N A 
iMiAiDH I I ) , á ^ . — I V c s i d i d a - j . o r e.l 
•mulo do l i i p - o i l l a l átó abre la s c i d ó n a 
as dio-i y . c i n c o . 
En, e l hamco' aafuá ,el n i i n i - ' t r o de Kt> 
E n leis e s c a i ñ o s l l e g a n a v e i n t e los 
d ipu t i adbs . 
C o n t i i u i a . la. d i s c u s i ó n del P r e s u -
puesto de F o n i c n t o . 
• ' E l s e ñ o r M C O L A l ; r ec l i hca . e l d i s -
c u r s o q a e proTiiuriició a y e r . 
Imsiistic e n que es i u s u f i r i e n t c l a 
c a n t i d a d (.on^Lgiiada. p u r a d i v - r - o -
seivicicus i m p o i l an tes , y qaie 110 has-
ta esa canf i idad pa ra la r eon^an i za -
c l ó i l de l o s s e r v i c i o s a l u d i d o s . 
E l s e ñ o r R O O R Í O U E Z V 1 G I R i , en 
aoinihre de l a C o m i s i ó n , l e cono ;-ia. 
i -e ' i ina, a ' -erfadas a l g u n a s • de l a s 
n.anife?ia.c;icinie.s del s e ñ o r N i c c i l a a . 
E l n i i n i s t r o do F O M E N T O cou ies ta 
1 VáriOiS ora .dore- que h a n i n ; e , \ " n i -
lc en. e l doha.te c u sesiones, a n t e r i o -
res. 
Diice cpie eiste pre isupuesto ea c í r -
:.u.nisiauiciail y que s e r v i r á $e oa-e a 
d r o m á s ainiijJio y d e r o f o r n m s ra.-' 
lic-aJo.^. 
Enica.re<:ve l a i in ipo i - fanc la 'déJ [ i roh lc -
' l ia de I r o n - p o r t e s , con el que e s t á n 
l i g a d a s iodo;-» I01S deaná . s p r o h J e m a í 
olanioiadios e n B s i r a ñ a . 
Mnini i ík- i ia (pie ha s ido a tMnienic ih 
¡a c o M s i g u a e i i i n para, c o n s t r u c c i ó n d i 
•arretera.s del Fst iudo. c o n l o q u e és-
• o h t ' o i d r á nuevo; ' i n u i n s o á • . 
Se da p o r h T i n i n a d a la t a t a l i d a i 
v oconienza. la, d i i - icus ión del a l t i c u l a 
do. , • .. 
K I i n a c p i . - de ha F R O N T E R A de 
lieflidie un voto p a i r t i c n l a r a l earu ' lnl i . : 
1 ;-r 1 v oli*o el s e ñ o i ' l ' E R E ^ 
' R R C T Í . 
E l COJule ííe C O I O M B I les col l te l -
a v Jo® v o t o ? s o n rechazados . 
E l s . - ñ o r M A T E S A N Z p ide (pie -
jÉt-íi n d a el pa.íiO' de l o s ludiere .^ a loe 
1" Mderos de Canihie-- v M o n t e s . 
E l s e ñ o r R O D R I G C E Z Y H - i W 
oniestia qie- va e-1;i (•(•too^iooia fi 
a n t i d a d nte,' saria en i I pr. ' .-.upue-
reohaya.do u n v o t o p a r i i c i d a 
N '•iwide 'de San t a F i i ' m ac ia . 
VA e -ño r CL'P'RP.A D E L R I O h a h l o 
! • Ja- a n o m a i h i s que se a d v i e r t e i - , 
on lei- t r t n oros de C a n a r i a s , ios CÍTO 
¿p. c o b r a n . s ó l o c i n c o veces a i afu 
Se . ap ruehan lo s c a p í t u l o s p r i m e n 
s-Y^u.ndo." 
A l c a n í t u J o tercr'vo p r e s e n i a n n , 
•'nani'eiii.da. ol s e ñ o r ( l u e r r a del l í í o ; 
i p r o l i a ndo-e o- te c a n í t u l l o y ioo si 
Vniente- . lia:-'a el s - o t i n i o i t v l u s i v e 
E l scfK r M C l U í o r X . dofieruie m : 
o to p o r t i r u l a r aÍL c a r n i u l o . o c t a v i 
i d i e n d o que se a,U:men.te la c o n s l g 
' l a c i ó n paria terí a y u d a n ! .-• -lo Obra" 
iJJ>fi!cáss -
E l s e ñ o r R O D R K i t T ' . / \ ' l ( . l I H h 
inito--t::i . a.proháiiiiN - ' • c,l . c a p i i n l o oc 
a.vo. 
E l p-eñor R F . D R E C A i L dof iende n i , 
o to p a r t i i c u l a r al c a p i t u l o nme.no 
e ñ s t u ' a quie se hvaya a-umeid.wlo I ; 
" -i n a la. Ci.Mr,-,cinía 'TiUbSuKMli 
e r r á n e a v o t r o s . 
E l conde de C O I . O M R J j u s t i n c a é ' 
i u i n r . n t o . de sn lou nei ' i i y a la u n -
r c i n c o 89 l e x a i d a la, s e s i ó n . 
S E S I O N D E L A T A R D E 
. A .leí- 111 ;• v i r .edv ' de la l a j do s 
i ^ r e la. s o : a ó n l u í ' ó l a pre«in . l)3nei. 
iel conde d é Ihvio ' .h- ,! . 
E n ej han ' d ay.n.í 
o-aQia y J i l - : o ia. P' 
e los d i p n C o i o ; : q i x 
e s c a ñ o s . 
^ >"-MO::"»ÍI. éi! : 
nleTior. . 
R U E G O S v PPjFtGTlNTAS 
. E l f e ñ o r " A D O E i R I C S d i - i i u n c i -
i i o p e l l o s cacionilei'-- carnet idos c 
' o n t e v e d r a en la c o n s t i i l i c i ó n eje Ir 
• Mi a ic.-c.i áf. Ri forma;s Socia les Gi 
- " f i l a c a p i t a l . 
E l n i i n o . t r o de G R A C I A V J C S T l 
' \ |o rCiPe^''! 
F I • o ñ o r ' p l A Z DF. T.A C E R O S A ha 
' . i d> ' Pi Í a td 'ca 'ia de l Rea1 
iioereio die a .hpi i l - ' i • > v. c n l i i a d i 1 I ra 
aso L a n í o a Ins Peideres o i i l iMco: 
• orno a Ipisá i ión io l i in is. 
IvM-ila al • G e h i e n i o a que •¡ii.t-i pre 
•p (J (1e'.'r('o con c r i t e i u i ; rectiimeo. 
. F f H-dir- -; ,> de C R A G Í A Y . í t ' S T h 
CÍA ofrec-'' d i n i g i i ' una. c i r c u l a r a los 
de A u d i e n c i a enea 11 ; "' MI 
(Mimpla c o n r i - ro r el de 
E l steñoüC I G L E S I A S p ide un, ex pe- las necesid|:i,des de cieria.s ob í ' a s mi . 
d i e n t e relaicicHiado c o n la. c u e s t i ó n IdicOiS. 
de Ies f o r e s de G a l i c i a . ( Se aprueba- ol c a p í t u l o 22 y |.(<s 
Gontintúia, l a . i n i t e rpE i l ac ión sobre, la.s^tiiTitciS,-diasta ' J . a ú v h m i m ' í ü ü del |MV. 
disicusióii i u d u s l r i a s iiesqueral?. 
I.( s M;ñor.-> R A R R E R A y S E O A N E 
i n t . 1 v i e n e n lo m ni ente. 
O R D F . N D E L D I A 
Se . aprueba , eil d i c t a m e n de la Co-
m i , iói i i n i x i . i í i j a i u l o Lófi fuerza-s' na -
va l e s pana 1'.'22. 
C o n t i i n i a el d-obatc sobre el p r e s u -
l.ue.sto de Fonien1c>. 
P o r 1)1 vo ien cont ra , 1-4 es do^echa-
da una. ciiiniieinda, del s e ñ o r Fedre-
ÍXM .a,l Capíi-ulle n o v e n o . 
-Se a p r u e b a o t r a de l s e ñ o r L e r r o u x -
al c a p í t u l o doce. 
S i n dis!Misi('ui se a n r u e b n n , 'pr-íirnej 
ro haista- el c a p í l . u J o 18. v l u e g o lia.s-
t a el ^ . 
Éil - - . ñ o r T O R R E S R E L E N A del i en-
de u n vo to ] a r i i e u l a r y el s e ñ o r La - , 
a á g a o t r o . 
E l u ú n i s t r o de F O M E N T O i n t e r v i e -
ne e n el debate ba.blaimlo de la im- , 
p o r t a i i o i a del p u e r t o de A l ^ e c i r a s . 
L o s se f i a ros V I L L A N U E V A y RO-
h W & Ü É Z - ( . ^ l i e i i 'Mi , UIL d i á l o g o , p r o -
r o o v i é n d o s e u n i n c i d e n t e , que la pre-
s idencia , c o r t a . 
E l s e ñ o r T O R R E S R L L K N A s e ñ a l a 
la supues to , e ó n i e n z a i i i d o 
del de T r a i ' i . j ' ó ' 
iBl s e ñ e r ( iA.SCON V M A l í l x ron-
s-iume"el p r i m e r t u i m - en cOn t í a m 
la t o t a l i d a d . 
F.l conde de A L T K A le conb sin. 
Con ob j e to de d a r t i e m p o a qu,-
v'.oinisdone'S- r edac t : u nueves dicti'uno-
ucff. se á c u e r d a ; que mafnniui. rio se 
ce lebre s e s i ó n i i i ,a l iut ; i iui , die un ¡gfc 
e ' . -olnui .menl-e uece- 'ar ia . 
Se vota, c l fS í l i i i l i va inen te el pr-osn-
¡•ÍO de F o m e n t o y se levanta"la , 
s e s i ó n . , 
T e a t r o P E R E D A 
E l SÁBADO, 24 de JUNIO de 1922 
LOS GENrOS l.EL AKTE GlNK,MATO(¡n.\|-'lC0 
Mabei Normand y Tom Moore 
de la famosísima marca GOLDWYN 
A n m m i T i i B U nsmo i i s 
^XVVWtVVVV^VWVWVA.VVVVVAAAA'VVVA/VX'VVVVVVVV' ÍIIWV\VVV\â a\\VVV^VVVVVV\VV'V'VVVVVVX'V\VVVVV\| 
« c f a s d e p o r l l p a s . 
i ! Ii!Mj:; t r o d 
'I.MV' bastiV sie 
á c f^i^ptan éi 
de l a SÍ SÍ('.M 
X u s c o i n u n i e a el p r e s d o n l e de l a 
' n e e i Mon l . a í i e : a <pio lia, é i d o •fij'a.da 
l e f i n i t i M i i i K u l e la I'-'.-ba dfel 2 <l-e j u l i o 
p r ó x i m o pana, la c e b i b r a r i ó n , d e l 
' • a . m p e u n a t . » cieli .-ta pir( (V , n c i a l . 
L a C a c a " A n í s r d a l b o ) ha r e g a l a -
to u n a b o n i t a ea |KW ,que ^ e r á COIMV> 
l i d a al qiiie . resul te c a m p e ó n . 
E l r e e o i r i d o no h a ' s u f r i d o a l t e r a -
« \ l l ' d . i A A LtA L i A l l l A " 
N u c v a . i i i i ' i i t c inn. ( p u ñ a d o de e n t u -
¡asl-e.;-- d ; ̂  -el'o-',::- -. a,; (!•( iee . 'haiiido 
a.s f iestas que en el d í a de, S a n ¡Pe-
Lro, ^ del C( iri(Mite. se c e l e b r a r á n 
•n e! p u e b l o de P e d r e ñ a . han orjía.-
l iy , ! l ó no i, bo-ipia; r . a r r e r a oVdi s í . a . 
bMioaiiiuida. « V i u d l a a ta b a h í a 1 . F I 
• e r o r r i d i ( seogido h a s ido un, a c í c r -
0 de Jos j ó v e n e s « j r g a n i z a d o r e s , 
L a c a r r e j a s • d i v i d e ' en «los cate-' 
o-.i ías. r e p a r t i é n d o s e ei i t i je e l l a s diez 
oren ni os. 
Es de e spe ra r que en esta c in1:-r,a'_ 
Uiinc-n ipairto c u a n t o s . iV.elista.s l i a y ' 
m S u n t - i n d i r . , . ' . 
A la p r u e l i a p r é s t a su a p o y o Ja 
í i a i ó ü M i M i i a ñ e s a . , 
' i ' e n i i i i i a r ( m a s h o y d a n d o a cono-
cr el r egh imen l -o de Ja ca r r e ra . .\ 
H'eanios q i e - se c o n e r d e u . 
RCTMI . A M E N T O 
A r t í c u l o 1." La c a i r e r a e s t á d i v i -
l ida . en (b - c a l e g o r í a s , p r i i n e r a y-, 
- " g u n d a : pr(-fe-;>jnales , y • "an ia -
teúrs .» , e í t a i l d e r i á n d i o í e p a r a ¡Las dos 
d m i í v m o r . • c o r r i d o . 
A r f . •2." L a meta, de s a l i d a que l a . -
á os1ab!'"-:da l i reuie al m u e l l e i -m-
ai adtM o de S i i i l . a n d e r y la, de Jle-
ada, n i oí pueiblo da P e d r e ñ a . t a n i -
i i én f r en te a l n in te l le eimba.readcro. 
A i t . i.1 l a - V u e l t a a l a b a i h í a » se 
-on. i d c n i . .-a lie m i ó de ' S a í i t - m i d e r ' y 
a a .•A.i po r /el A s t i l l e r o , /Solares 
a r i m e r c o n t r o ! 1 . O r e j o . R u b a y o ; ' l l e* | 
- a r b-od.ei el .iiuc;:.!e er.n!>a.rcad.M-u «le 
¡ T ' e d r e ñ a ( m e t a ) . 
A r t . í." N o se p e r m i t e el c a m b i o 
le niáiqn ' i i ia , n i ta inp-o-o el e n t r e gar -
rí, a. o t r o . En, l.a,s cues tan (pie s u b a n 
1 p i e , t é n d r á n que l l e v a r , ' h i . ' n í a q n i 
iii d é la loa ra.-
A r t . 5." oiu'ed.-i. ' p r o i ñ f e d o el paso 
:i<r a t a jos , echa:!- za.nea.diilas y . , e.n 
p ne.ral. lud o- las m a l a s a r t e s pa ra 
.•íMice.r a.l c o n t r a r i o . 
VVAAAA/VOAAAO-VVaVVVVVVVVVVVVVVV̂VyAAíVVVVVXVVVA 
ü i i b í i L o m b e r a C a m i n í 
A B O G A D O 
P r o c O r a d o r de l o a T r i b u n a l e s 
V E I A S C O , N U M . 9 . — S A N T A N D E R 
T F I K I i O 
pi i d e n l o s 
io une s ¡ 
oí c i d . 
F I s e ñ o r 
b a y a s:d.iv .-- u lu la 
S i i i i l e rpc lae i ( 'Mi i 
su,pone el- w e , la; 
gn 11 • 
;- • c."' 
a Míenla, que ta 
i a n i i fecb.'i p . n a 
M-e ol l u ' l i ^ i o MIO 
Coii!|i,:a,ñías di v , -
u u l a n cederse una.s a (d ras 
i-i -rs 'do ObL '^a 'Mni lo- . 
F l n i n i s l r o de GRACT \ Y .TCSTT' 
ÓIA d i - • «pie fué acep t ad l a Pur éj 
j . i -.•.«,• | - i . i ;M. ; , - . | i : n u e . - s i n d u d a , 
la Mesa no ba r ' " , ni r a d o a l l í : feo'ia 
o o o r l n n a l ' a ra o l la . 
Éfl pire^si-di n i c do La ( " lAMARA ofre 
• ñ a l a r al la i i ' a \ o r b re \ ' edad la 
f e d m . 
A N T O N I O A L B E R D i 
C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s , e n f e r m e á f t -
dea de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de 10 a i y de 3 a 5. 
A m ó s de Esca l an t e^ 10, l . 6 .—Tel . 8-74. 
l i e a r d o R u i z d e P e l l l i i i 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Ue Ja F a c u l t a d da M e d i c i n a de M a d r i d 
C o n s u l t a de 10 a l y de 3 a «. 
A J a m e d a P r i i n e r a ! 8 .—Te lé fono , 
A r t . 6.» Se p r o h i b e toda, clase de 
c i d Cenadores. 
A r t . o" La- c a r r e r a , es p rov inc ia l , 
p u P i e n d o ¡ . a i t i e i p a r eai el la e i i i iu tw 
C(.(rre>«lo!|.-es lo .«M-een, sieindo eoiwli-
c i ó n ' n d i s p e n s a l d e el im.cri-birse an-
tes «le lafe s ie te , de l a noc l i e «Iel miér-
«•(des, 28 de l e o i T l e n t e , en el garagH 
R u i z , Torc ida , , I^ó|>ez, M u n e t . : 
•.La i n i s e r i p e i c n se.rái : (kfs pesehiis 
. iio.M'a c a l e g o r i a y u n a p-;ira, l a se-
g u n d a , . 
Sk'c. 8.a Los ta-gaii.izad.'ores no st; 
l i a . ' e í i re.-pons.'i.bles de loe a c c i d e n t » 
«pie " su t rao i o -puedan causarse los 
c o r r e d o r e s . 
A i t . i'.0 y i i l t . ' m o . E l co r redor ' que 
falt-ii.ra a c u a ' q u i o i . i de los cibukis 
i 'HicuJo.-. M dcsoai l i f icado. Loa 
Papos del J ú r a lo OO.M i o r i'ela.blcs. -
. L O S P l l E M l O S 
Pa,i-a es'a i n i • i'-oi.-i.ote oruel'a,'• ha-
b r á Tos p r e m i o s s i g u i e n t e s : 
ü A i . E U U ' H . l A A . - - i ' r i i i i - M ' o . (S) pe-
sotas: s e g u í , lo . í": t e rce r " , cinee -y 
dos cub ie r ta : - p a r a b, 'cieleta; cuairte, 
cince- pe.?'?tas y u n o b j e t o de arto, y 
q u i n t o , c i p t ó | cset.as. 
Esto:- p r e n d o s s e g u r a m e n t e s i ' ián 
• i u n lent-adi 
B n o i i x ine- . ninnero-s aniiolia.reines 
de ta l l e s . ' J ^ M 
R A C I N G Cl . lM! 
C o n el f i n de- i n t e r e i a r l e - en un 
as-unto qilic mi:\-.:io ' '.- i .'Veta,, m 
•liega a los ((equipier::-) L a u d a . F-loi-
>.a. Re .v ide . L o t n a s , G a l l o . iZubietíi, 
P M ^ i , iS v i - l u á n . ¡ I "Me/va.. 
- a t e g u i y A z i t u r r i se e i ie inMitreu 
;,a, ta.rde, a las seis y media, en pun-
ió en los Coi noos de Spo r t . 
C o m o H aoant > a t r a t a r 08 m 
.traino 3Ci:'i,"i,'iK'La,. ise isuiplica l a BB^P 
te iücra . 
R E T O A G E l TAl)< 
E l «Cautb S u i u b - r k i n d ' . accjjia (' 
-'o de « L a Es t reJ la- pa-va j n ^ r j ' 1 
' om . inyo . a lai? 'once do la i i r -ne"1 ' -
n i el caniii,-c. d,e los A r é n a l e ? . _ 
F l ( (Sundi í r . l a rd , . ) se a l i n e a r á Vj/P 
Ce,ía ,yeta 
Du \go . X X 
Sao b, r. M a r t í n . Pucho i 
C íe He. O u i n t a m a , "Casti l lo, G o i i ' i ^ i 
( l l av^ -
Palomas mfensaiera^. 
en 
c i n c o h o r a s . 
A L I C A N T K . '22. - L a n 
m i l i t a r (i-- ( ó i a d a . l a j a r a ba 
• ( n á ü . t r g 
micr'1-7 
de ex) , i u,i|-,,íl de 
lll-sí^saJC• 
• \( inJ'u !;iuo i' 
«pie i u v i r t i e i ^ o n 
i:n,a,.-- p r a ' .l ¡(iDs 
i IIOVCÍ , r a / a s d.e p a l o i r a ^ 
Í S f c u y o . : p.rim.Mo.- r e sn l tmios b"" 
- i d o excelonte . 
L l p r i m e r cnsaAo se vei-Ui'" <•(' 
L b a . s i i l i a i u l u 
i .Mitraveña!1 is. 
iiora.s .en llegar a G u í i d t d a j a r a , 
diferen-eia e n t r e u n a s V o t r a s de ^ 
m i n u t o s - -
l ia l l egado un con ^ i o n a d o 1 
da.La.jara, i pm i r á . - «d.ra e.-q 
de pal.Miias. ip ie s e r á n ( rob-'ul^ 
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Ha f e s t í D i d a d d e l i o ? . 
fuafi pm-eesiomes' .si.ii i M i a , m a ^ i f e ^ j ^ tof •- ' !'l<'i y e l - a w a s a n t a . A l 
p ú b l i c a de n u e s t r a . f e . . N o - u n ; a|H'o>xiiriiiarise e l . á r e a q y « ; c o n í t ó i i í a 4 ^ 
W í e eseaxctóJ "de i M i c . - i i a , Rplip-iñ 
' . r u son niaiiV íi<?raidail>!iei? - a 
l 
p l i g i o n.-' 
D i o s y 
K ' a i c a fieles, a, J.a Ig l e s i a y n l a 
¿jcieclad. 
. p a r a ¡os r r i s t i a ino? que, corno talu!* 
lie,v n l a ven t a j a de c o n o i ' - r l;i r e í a 
ñonetí de a i n t o r k k w l , su.rni!«.ióu.. roen 
nocimieiuto y a m o r . J a P r o v i d i n -ia 
ro es u n a de esals .pailabras o b ^ r i n a ? 
vjig;1 • v a - ^ j s d? s e n t i d e I ^ i Provf-
¿eiwiai todo l o vé , todo ' lo p reveo y 
"nroves- N o tes ¡--.oíd e.l D i o s que ci-^a, 
sirui que adesmái- i-'snsei'va, g o l i i . i m 
jmairda t o d a s l a s co'M.'i.s on, R«,S ÍIMIIPO 
tesoros y a cada, c r i o i u r a da l u z 
calor, m o v i m i e n t u y t o d o l o necesa r i a 
pai-a l a v i d a . 
Eif-^a n i í i d r - d^ for.nur.".. t o d a d.iv 
áa; t au ad in i rabf l e en. l o j i e^ue r io , c ó 
m roaje¿:íaio?a eu 1c- g r a n d e ; que re, 
/loudca, ]vr g o t a de rocío s-,u-oen,(li(¡a 
en el bo rde de la l i ó j a y el g l o b o ile) 
¿al éus ipea id ído e n el. e ^ W í - i o ; que dá 
n¡ [¡rio dr i l c a m p o la. h c r j i k o s u i a y a l 
in i jar i lo e l g r a m o que le o J i m e n t a ; es 
ia madre soJ í c i t a . q u e cadja d í a cu en 
la loe ca l ie l los de Tiiieslra cabeza, dt-
rV̂  al iiu>'in.o t i n i v o t edc i - ios m o 
vimienfo>s de la n a t u r a l e z a y tcwio; 
](,ÍI ocoei teeimi» n l o s de la l i u m a . n i -
ÍJÍWL 
líBiposible el que l a c o n t e m i d r i i ón 
,I,p V f e i x x l e r v de ps.ta. r iqueza, i n 
nieBfiíii de la Provi^k-nciia* no in - j i i i 
«¡I h w u b r e el senUi iu ien to de .la ora-
íli.n- Aunmi l f l CScte no lo hubter? 
iiui)dad<") de l a u t a s m a n e r a ^ , iecrf'-í 
mfls en mns-.tra n a t u r a l i z a l a obli<>a 
cu ii de oi ru- . l.a v ' < t n de nlies.f ras i o 
qmerab.b - r¡ cnsid.vd' -•. ol s----ulimi^n 
/rtiriK- de • inv . s t r a . dei .eude-ur ia 
fuerza, a e l eva r l a s tna.uo.s s-upl' 
MUntea b a r i a el c ie lo , de don.de pued-
veai raa i el i < na d i u . p:l h o m b r e ei 
h\ presenciai de D ú o s so ve fcy-zado ; 
orar, 
v Y c ó m o la n e c e s i d a d maieve a l i p 
dividni' a r e e u i r i r a la f i n u b i de to 
de hlcin, uci ta.u>il)ién la soc iedad 
m.'nnin s1 y s i i j e l / i a. lafl d u r a s n rue 
. ,as de c a r á c t e r geuera. l . c u a n d o b* 
. V K i r d . ' i r í se ' - ¡ cu t e o r r ' i m i d a j io r 1? 
prueba, po r el pu f r . i nuen to universia.l 
l a o i o c i ó n b r o t n tc<dr?. l o s labios-
comienza l a o r a c i ó n | i d i b e a t a n nn 
unaJ y t a n necesar ia , c o m o la i nd1 
nÉwfaA ;AÍ-;, corno la , n atan ralez,; 
m-sMia. de acue rdo con la r e v e i l a c i ó r 
oW'í^a a la. o r a i i ó n a,l j i u i i v i d u o y r 
Jo ;S<>e.LeíIlad. 
Bl i iwlwi iduo oipr.imi.do b a j o e¡ pes( 
<le smg enfe rmedades , d . ' - i l al consi 
jo del E v a n g e l i o , se o m i t a pa ra o r a 
m un nnc( ' ' n de su oasa,. f>n la s o l é 
dad del des ieclo , esc» náli 'do d e t r á s á< 
la puer ta df-l t ' -nq lo . y a l l í , g o l p r a n 
<iío su pecho, mue i - i r a a.l Sefmi' el va 
UMode su aiUriiíL y sojls necesiidade:- ;-jr 
cuento. P e r o c u a n d o La sociedad 
foda l a que '•.o ve heridla, po r u n a d i 
$06 callaniiidades con que D i o s p n i e 
Ka-a l a vez a l r ico ' y a l pobre , a 
gtatnde y a l ]>cq i i eño , a l iK>dero?o- > 
(OÍ''•débiil, a toda, una n a c i ó n , e n t o n 
-'1 su f rm ' . i eh to a rmen iz ia r o n le. 
flie^aj'iaíy, y ait p u n t o se v é a lo-
tonilbros a c u d i r al l o m p l o , y en la.' 
üu'/My.. cade;-, y e;;,mina-., o r a n d( 
t o ñ e i e r t o : t odos ;u u n a im^yloran b 
í i f ee f i co rd ia " c o n cj'mt.ieos ile U i i o r < 
muestran g r a t i t u d c i u bLinno-- di 
t 'ntov 
vJÜas r e u n i o n e s para o r a r , l o - con 
íAiis-os para el c u l t o r e l i g i o s o , b^ 
lirr.'. esinnes.- coir ieriza r o n c u a n d o e 
líómljre se vi ó c u l p a b l e y se v i o pro 
cisadn a. podar a D i o » el p a n m a t e r i a 
"Uie a l imen ta , su c u e r p o , y el e .-piri 
de. la v e r d a d y de la g i a t . i a q m 
« i l av sü alma. 
Desde entonceis e s t á n e n ' u s o la--
l ^ceg iones en t odos los pueb los de 
nwsndo. 
S&u Juan, en el A ' p r ; c a l i | s i s . HMU:-
pOütado en e s p í r i t u a, l a I g l e s i a t r i an 
jtote, nos mnies i tm a los e leg idos á> 
w'kv< l a s nac iones , ( r i j . u s . lenguar-
«Ulendo sus voces a l a s de los áoge 
K&i'-pUTa r e n e t i r : H o n o r . g l o r i a , I>en 
«¡cioii y poxie,. a n u e s t r o D i o s , a l qu-
^ sentado en el T i o n o y a l Corde 
" " ^ ' • . l o s s ig los de las s ig los . 
J mic /n t ras que b w e s p í r i t u s cele,!», 
m e s h a c e n r « s a i n a r en les c ie los lo-
• ' ' i iou iosof i acordics d'e sus a l a b a n 
M ''( s p r o f e t a s y P o n t í f i c r s que n-
gjpa; .'.-a coloeaido a l f r ' n l e . d - su 
gj^aialés e j é r c i t o f i i n v i t a n a ios fie 
' ;l C!i,nt:a¡- I r r t n . - de g-.lcri.ü o u n 
, y a i " l : ' mise.•1¡ro rd i a d i v i n a . 
la l e y a n t i g u a co.mo en la u n e 
J* - s iempre l u á n .-ido las p roces iones 
,¡; } ' f i l i a n t e manl fes tae i .Vn de pbs 
& y ' " ¡ i g ru ' í i c a . c .v i in s ión , de fe. h . 
'iM-r opi ' iuüLdo ]y,j\- la t r i b u l a c i ó n 
. " V i f h a i - o c u r r i d o a D i o i . 
pHvesa 'do d des,;erl>., sxvlo les sepn-
de Ta t i e r r a , de p r o m i s i ó n el r í o 
•""'•'•'lán. E r a m u y diifícil que p u d i o -
'•̂  Pusar t inn caiwlai laso río u n pue-
j**0- b i n n u m e r o s o . . Pero p a r a Uros 
r^'1;1 h a y Imipos ib le . . l o - u é , r e y y 
l '^teta, d i ce a su' p iueh lo ; S a n t l > -
«os, { jo rque m p ñ a n a h a r á el ^ e ñ o r 
^ « v i l l a s en t re voso t ros . El Jefe da 
Wdeiirs ;, su p u e l . l o ; la t r i b u de I . v i 
¿í>8. porque, niañ.-oiii h a r á , el Se fio». 
l a prijne.ra.; U:s s ace rdo te s 
S^aia (;,1 a r c a que c o n t e n í a l a ley . 
¡g 'p -ucamúna.n h a c i a el r í o , y c o m o 
O ^ ' e J jnueblo destila, en o r d e n d u t r ú * 
i s i ^ao l í t a s , d e s p u é s de h a b e i 
i y . \ la p n ;--- • n <u q u e se i n v o 
caha eí n o m b r e "de D i o s , e l J o r d á n 
-•,!-'. -•!!'.', su euii-o: cesa l a e o ¡ rn-nu-
y t o d o e l p u e b l o pa sa e l r í o a pie 
omijiUito. 
M juiisimio Jbt3ité,, al con,t,in,u,aeion; 
a n t e l a ciiiiidad de Jerici't. o r d e n a a, 
pueb lo ' que cada d í a v a y a e n [.roce 
MÓn a l rededoa ' d e l a c i u d í a d 7 y el d í a 
. - é p t i m o cayerc 'n d e r r u m l i - a l a s la-
HM:. a l i a s y ei) p u e l i l o de Diots t o m e 
l oí de l a c i u d a d . 
Con tocto, i n s i s t e i i , pi eguntamd.o las 
i ni I t e ren- te1 ' .i (pii» ti,es niijilesta. el pen 
Hanii iento re l i ig ioso ' : ¿ q u é Jjienea re-
I jon ian . l a s proces loueis? 
L a s p r o c e s i o n e s c o n t r ü í u y e n a, saV 
var ai las n a c i o n e s c u l p a b l e s . Pues- eá 
i n d i v i d u o q u e q u e b i m d a l a ley ( k 
s u D i o s p u e d e p r d ipe ra r e n el m u n d o 
y c o n faiecuencia sucede a s í ; y en-
t onces l a Jn&t ic ia . r e t a r d a su a toa 
c ¡ 6 n p a r a m á s a l l á d e l s epu l c ro , d o n 
de t o d o se j u z i g a r á e n ú l t i m a i n s t a n -
c i a . 
Pe ro ' l a s nac iones , b a j o este a^ppc^ 
Ni, édtn só'loi de este m u n d o y a-pn 
r ec iben e l p j - emio o e l c a s t i g o . E n el 
t i é n u p o ' h a n de p u r g a r sus c r í m e n e s 
{¡ov l a p e n i t e n c i a , p o r l a o r a c i ó n o 
-.xw ed c a s t i g o . 
F r e c ' u e n t e m e n t e se p r e g u n t a : ¿ p o i 
q u é t a l naei iVn, 1/i.n¡ íl o rec iente ' d u -
rante; t a n t o s s.'gbis, l a u g u i d e e e a h o r a 
m u n a decadienicia peor q u e la, m u e i -
te? ¿ P o r q u é t a l o 'ra l ia, c a í d o ha jo 
h y u g o exta-ainjero y deisiix)ia.(hi, d( 
"a l i b e i t a d g l m p e n l a c s e l a v i t u d ? So 
ha c o r r o m i p i d o en la l i a i b a r i t - y l o : 
r n i '-s b ü n (•.'• ; in «-i-ido su r a z ó n . As" 
^Xi|.'ían. sus c r í m e n e s . 
P i ó » , a u t o r de esal- naeronies, p n * 
v.inrias.. ciudialiK s, • les i inspi ra la peni 
ene in , la p r a Ü i ó n p i i l d i -a , l a s pn ce 
-Ío;e s r e l i g i o s is. ciOno ne-dio. de 
I.DI I i r su o t e r n a j u s t i c i a ^ 
9já¡& c i u d a d e s , Tas p . iov. incias , las 
t iac ione- i . . come lab-.-, ¿ n o t i e n e n n « 
•(•.sidad.! s. (pie n-iiH d i a r ? ¿tSfo üeno-h 
-iien.igo que de c o n t i n u o b v a i e-nar. 
n a h i l n a r su de^du-ba? ¿ N o l léva l» 
m SU i n t e r i o r a i lgnn g e r m o n de en 
¡•nni d a d y de n ; i u t e ? ¿ P u e d e n v i 
i r y in la p ro l e : e i i . a y ei itthor flel 
o r a / . ó n de J - s i o ? 
l.a. c i u d a d , l a p r o v i n c i a , l a n a c i ó n , 
p a r a sw s a s i t é n y d iesa r ro l lo y pro-
tocc i ión neccis i tar i i , a u t o r i d a d , ¡ o y e » 
o r d e n , u n i d a i d y v i r t u id ' e» p ú b l i c a ? . 
Pile- ' t o d ; éSftO v iene d. 1 d i v i n o Oe-
á z ó n , qiue es la. ú n i c a f u e n t e i n i i g c 
a l . i • de t o d o b i e n . 
P r r t a n t o , M i ,ntá;r(i 'v 'r¡nos. c u y e 
. m o r aJ d i v i n o C o i a z ó n . es ya j.-ro-
• i ihiall o n e; !'- d i n . m a n i f i : - t , :d piV 
i l i c a m r n ! ' - Mientra, fe c o m o - n ¡ i ñ o s 
antei ioi es. a e c . n i p a ñ a n d o , al í o r a z ó n 
de J e s ú s poa? v m i-ai-- cailesi, quv 
q É j e n e h n.d '.-ii yut t i ' : : - - p&nsoinai. ,! 
v u e s t j a s ca)'-ia« y to r ios vuestros- i n -
"< i - D c G p - í c i a d - v,r,"oates to.do> 
:es|. . ' to h u m a i i o y a l i l a s , c o m o sol-' 
. n d o s dril Coia / . i n de J- eais. vucstre" 
Rey y S e ñ o r . I d o n l a p r o c e s i ó n coi 
a o ih .-f i a , g i t avedad y f e i v o r , y e 
C o r a z ó n • d i v i n o , iii .linita.rr.3nte r i c o \ 
.bondadoso, q u e - p i - n o a todia, Imen ; . 
. ' h ra , osicue.ha'rá. V-Uecitltá o r a e i . ó n . 
LA j u j f t A m É E c n \ \ . 
* * * 
C e l e b r a r á l a m s a el m u y i l u s t r e 
•eÍK.r v i i - a r i o g e n e r a l de l a " D i ó c e s i s , 
lex-tor d o n J o s é M a r í a G o y , i - i ' i e i . in -
lo d e ineidio pon t i r i ea i ! n u e s t r o a m a -
l i s in i io p re lado ," que ¡ p r e s i d i r á la pro-
c e s ' ó n . 
(JHD!FAr Dij: L A P J I Q C E S I O N 
La S a n i a C r u z y c i r i a l e s , los n i -
l o s , banda , i le c o r n e t a s y t ambo i ' e s . 
E n m e d i o de l a s f i l a s "de sef ibras , 
•.eftoritas y socius i r á n l o s colegio.-
de n i ñ o s . . 
A s i l o de S a n J o s é . E n s e ñ a n z a , de 
a Inmiacula id- i . P e r p e t u o So.-(M-ro. 
Mi o'ia, /S (3ñ t ) i a id'.f S i v r a h - 'Ctyfái-
'.on. L a E j n s e ñ a n z a de l a P u i r í s l m a . 
•^iagi-adaj jFaai jüeu , í r i j a s de • M a r í a 
' i seguj ida . iCieccítVn), A l f o i u t r i c i ? ? , T r i -
i i l a r i a s , D i v i n a Pas-lora, Santa . Te-
resa, S a n t o A n g e l . F r a n c é s «le San 
f o s é , S a g r a d o C o r a z ó n , H i j a s devo-
ras •Santa I .u.- ía . l . I l i j i s a é M a r í a 
primera1, s e c c i ó n j , g r u p a s do n i ñ a s 
•est das d e b i l anco , g n i p o s de n i ñ o s 
vest idos d e ' c a r i l e o ilrs, ha.nd.a, m u n i -
ci ipal , 
' H I P E N D E F I I . . - \ S . - S e ñ . : . r . - . s y se-
^M-ütal V (so'cms d 1 tifa ¡ 'e-ngi e g - a c i ó n 
leí C o r a z ó n de J e s ú s y d e l A p o s t o -
l a d o de l a O r a e i o n . Est i n i s i io.s, L u i -
ses, e. l iba re ros . •[ i v s i d l ' u c u i - . b a n d a 
111 r i • 11-
:fi-las e n las c i i l i e s - d ' e lliMTián C o r t é s 
J San tos M á í ' t l r e s . - - . 
K n la, i g l e s i a s ido l o s l i o m b r e s . 
L a s n i ñ a s v e s t d a s de : i i : * o e n e l 
s a l ó n de" i a : 'RcsidencVa, d o n d e tajrn-
'•• tui so r e u n i r á n , , d e s p u é s d i ; l a p r o -
c e s i ó n . 
' " x r , M E . : ; . A ¡ C I O N D-E S \ N 
• L P 1 S <li t N Z A S A : : : : 
S e r ecue rda , a., t o d o s l o s c o n g r e g a n -
ees da. o l d i g a c i ó n , que t i e n e n d e as s-' 
t i r osta.. tairdie, a Jas seis, a l s i.lón de 
los L u i s e s , pa ra u n i r s e luego a. l a 
p r o c e s i ó n * " d e l i S a g r a d o C o r a z ó n . 4que 
^al ldirá d e l-a i g l e s i a deb in i s jn io n o m -
bre a. l a s seis v meid:a, d e la t a r d e . 
F i E D ' É I R A C Í O N DiK FISTtJ-
P - i lA .VIES d l T O L Í G Ó S P'E 
S A X ' I A X D E R : : : : 
Se s u p l i c a a t odos l o s s e ñ o r e s fe-
l e r a t l o s a leudan a l a s seis y c u a r t o -
i l a l i c s i d -ncia, de l o s P á i d r * ^ J e s u í -
tas, é b é el f i n de t i ni i r paxte e n l a 
p n . - v s i ó n . il.id iSagrado C o r a z ó n . 
Se eincareee ,1a, m á s p ü j r í t ü a l a s í s 
t e n c i a . — F . í s e c r e t a r i o . J o s é P a c h e c o 
Î IVMAIVMAA4̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV«̂ VM 
I L B A r r M V • . • - M o 8 a l « o « y mtuH]** 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWM'VVVWVVVVVVVVVV 
Kemifido. 
c n í e s l a n d o a u n a c a r i a 
A y e r r cc i ib i inos l a s seguientes . l i -
neá i s del s e ñ o r p r e s i d í n t e de la So 
i ' . i - i do j i ' - .-ead.n ..\s dfe S.anlofri . 
CQlíl .-:aei>'in a O t ra s a.par. r¡da,}i en 
- i ; i - ( - o l i i i nnas y «fue nos f u é r o n re 
a á t i d a s desde l l a l l i anb p o r el d i 
a « S o c i e d a d J u v e n t u d M i o t o ñ e - a • : 
Si j ;n toña, , y,. 20 de jnin-io de. 102?. , 
S e ñ o r p i esubí i i i te de l a Si eied .o 
.1 i i \ . ;¡Iiiil M o n t a ñ i sa. de la. l l a i i a n a " 
• H a b a n a . 
M u y a s f l o r .nucívltiro: A c u s o r e c i b í 
a SUtS do s g r a i a s c u r t a s de t echas í 
d e d i c i o n i b r o del p. p.- y 2'i de m u y 
d e l c o r r i e n t e , ( e n é r g i c a , :por c i e r t o 
a. ú l t i m a ) pa ra , o i i i i i i i p l i m . - n l u r a c n e r 
lo n.niaido. en, Jnináa; e x t r a o r d i u a r i ; 
pQT l a D i n M ' t l v a d?i iesta Soc i edad 
ccui focha 19 «efefl p r í . s v i d e . que d ice 
E n « i n t e / i t a c i ó n ÉL u.aa. c a r t a í é C i 
biidia. de l a S o c i e d a d ' , l n \ f n i t u d M.o;-
t a ñ o s a » , de l a H a b a i c a , die f e c h a 2.' 
de m a y o , d e l presiente a ñ o , l i e do 
d e c i r á ¿ s a i d i g n a Soc i edad que est; 
comiplcií .an i ' l i t e tci l io d.e i n f o r m a c i ó ' 
cid:.-d i et'ei i ,i1ei a.b a surntc del ,s- ñ o 
don, . B e n i t o Coi- t ines . t o d a vez q m 
c o n feciha .'J d e tetipefa á o \ p r e son t ' 
a ñ o l o f u é ontreigaida pfix o s t a Sec i i 
t a i í a cent ' : - ; ! . ic i r n a i a c a i !a de. b-.-h.-
í <le d i c i o m i b r e p á s i ' d o ail v o c a l d ' 
osa S o c i e d a d , e n v i a j e r a r a esa, do i 
F e r n a n d o l . a i n , con todo ¡lujo de o"-
a l i e s q u e oí a su in to r e t p i e r í a . I n l e 
r rogad(> ed is .eñor l . a i n a -'-n.-a de se 
omt.rega. u n n i l i . - s t a . qxie d i - h a , c a r t ; 
no ka nranidi ' i ; pe ro (p ie el s e ñ o r Cor-
t i n o s t e n í a , com e i n r e i i t c de e l la , co 
m o l o c e r t i f i c a u n pá r t r a i fo en coates-
' • i c i ' M í de fdicihn - e ñ o r a l :- - ñ M - l . a i n 
de h a b e r qu-da ;do f i n t e r ado . 
C o n feo! i i de j i i i l io i del pasad ' 
a ñ o i c e i l . h i l o s m g r a t . i , ein la ip i 
nos m,á n i fe r iaba , la, e n t r e g a p e r e 
s v ñ o r C o r t i n e s do 1.437,85, n u o i t a n t 
d e l b e n e f i r i o que esa ,Sociedad cele 
b r ó a f a v o r die l a s f a m i l i a s de lo; 
•n'e pereciieicm. en e.I n a u f r a g i o de' 
i n f o r t u n a d o . " M a m c a I n ú i n e r o 
viendos c o n sforfi resa. ^rue h a s t a ú 
tiajaeis de n o v i i c m b r e n o f u é entre-.; a i l -
la c i t a d a c a n t i d a d p o r e l s e ñ o r do-
Hailidemiero C i o n z á l e z , ide ilaiq cua l e s & 
le a e u s ó r e c i b o , flüimaido p o r e l s e ñ o ' 
• ' c e ido a c c i d f - i d a l . d o n G r o g O r i o V> 
l l a r i a s , y al presvdente de é s t e , S o c i ^ 
d a d -de pesc i d o r . s . d a n E m i l i n M.-. 
i i t r ; i , n u n i i l i -iVindoJe. o la. vez, qm-
nu i bstainíbe d e q u e i i / e o t . n w comi i .n i 
c a r i a m o s a esn Sce i edad deta l les de 
hepaarto, c o m o 'Uustod p u e d e vei- po r ]-.• 
neJaicióá! que a c o m j p a ñ a , r o g a m o s .> 
d i c h o s e ñ o r d a r í a él conoc in i i i en to y 
um m i l i r m de. u o o i á s a esa Sociediad 
e s t a S o c i e d a d , c o n isHi g r a n p r e s t i g i o 
y n u n c a b i e n e n s a l z a r l o t r a b a j o , (-> au» 
l o Aprueba."di é x i t o a l c a n z a d o , « s i a b a 
n i d l e s t a d a ipor l a s h a i b l a d u r í a s <|Uf 
ai l igunas• de las s e ñ o r a i s v i u d a s p r o p a 
l a l i a n . l l i g a ñ i d o a l e x t i v i i i o de lliaibj 
dudado .Klie i l a .honradez de l o s ' i n d i v 
ilie.s de la c i t a d a C o m i i s i ó n . 
' P o r t o d o l o expues to v e r á la, S c t b 
diáld a J u v a n t u d . M n o l a m -M.. que u ' 
looie-s dejiado de éíjifniplfr con, n u e s f r t 
debe r ; q u e npi h e m o s h e c ü i o d. n i o i c l ; 
a l ^ n n a c o n t r a , ' é l iscñc-r C o r t i n . i 
h & m o s i n t o n i t a d o l e impaña . r o l b ü é B 
liíbdnb,ra d e , e e a ' S d c i e d a d , igiuo o l i r a n 
d o c o n ligereza,, por1 e i q u í V o c a s i n f o r 
mncion ias , n o s h a d í r i ^ l u d una, c a r i ; 
t a n é n i é r g i c a q u e e n feo f o n d o p.-n.-cv 
h a b e r u n a b i s m o imsoindablo de (pn» 
r é l l a » , a i u n c a p e n s a d a s por-esta n , 
m i l d e i S o c i l t d a d de F i sr* do res : qa 
l o ú n i c o «rile l a desea €i=i t o d a o las ' 
de jn 'Osperrdades . p a r a f p i e s i^Uid ihd 
sU i j i oendrado e s p í r i t u ,a¡l a n a i r d e J? 
h u n i a n i d a d , ¡jModa, conir t l imar (com* 
ahora , b i e n i p r o h a d o t i e n e ) a c u d i t a n b 
¡a a i l i v i a r con su ó b o l o gene roso e 
llanto y e l d iv lor «le l a s f a m i l i a r b u 
m i ! d e s / 
A lias p r e g u n t a s qiue m e d i r i g e , er 
su ú l t i m o e s c r i t o , debo d e c i r l e l o a. 
g u í e n t e : 
E l ' s e ñ o r C o f t l r i é s , .para m í y par.-
esitia SocLodaid, q u o m e honiro en p.r\ 
s idl i r . íes ni.n. p o r f o c t o c a b a l l e r o , ale 
ni/widunníe a, l a s b u e n a s rel'eijr.neia 
:que de d i c h o , - i ñ o r n>'. da. en su en. 
p e r o d t o h o .sfea de, p a s o y c o i i e 
e-j to d e b i d o , u n e p o r d. l a d ' z . po 
uba.ndono. rur o l v i d o o p o r cpiif laots 
ha comcifiidío l ia n'etgligonicia <¡(j e i^ í r t 
¡ au r l a s pese tas c u a t r o meses des>pué 
dé b a b e i v o recihid-o l a vnirki. a n u r » 
- iadera. del d o n a t i v o y t r es d e ^ p U é 
i é b a b i é r s e f.l ' .- '-tiíado ol c o b r o a b 
cheque en, u n P a u e o de S a n t a n d ' - ' 
S L t a ' n . n síoeio d - est-i Sdci-eidacl sé 1 
encomienda , u n a s u j d o ú e e s t a í i v " -
y su actiiaci( '>!i da, l u g a r a 
dei-iagi^.-idol'1 • c u e s ü ó n . . m á a é iil ' 
ntsiriilis la, Son-i '- ihid to in i i a r í a ei! nene -
lo' necesario ' a q u é se b a b í a : 
acr. edQ'l'. 
C o n r e l a c i ó n u l a S r c i e d a l n u - b-> 
' ed tan .di.>riia>no-Mte >••;••: d - - . la ei i 
^iidea'o'Con Ja p e r s o n a l i d a d v Seried-ái 
q u o c o r r e s p í o n d e a l b u - n n o m ' o e c 
!a. m i s m a , c o m o l o a c r d i t m sus- he 
chos. 
l ' .l ivir-Trío o f i c i a l de f.o r e c a u d a c í i 
•e r ea i l i / / ) ol d í a 8 dio -imayo, con I ; 
:isi;•lencia. d e t o d a s la.s a n l o i i d a d e s 
a c u y o acte* so l e d i i j lo-dM. t a solem-
n i d a d pos ib le , v l o m a n d a d o p.n- UÍ 
t d , j i u i s o t r o d o i u i t i v o r c i h i d o d-
T a n i r a . se Vi lifíco, el d í a 4 de nóvie i i -
b re , ni cuia;l s é h i z o ! p a r t o s ¡gu& 
les ¿ t i t r e í a s once í á m i l i á » . 
M u e b n hn'VK-ri! ruv--- qr .e u 11:. u sn.n:f 
c o m o este, d o n d e l a fe v - I :-a-o iO •>( 
de t odos (pues to a pimciba,) h a y a d;.-
do l u g a r a muelas i n t o r p n . l a e i n n c s 
corn ien ta r ios de tc tdd g é n e r o . 
S i r v a n es tas l í n e a s p a r a one ¿on 
m o t i v o d e .o.ste p o q i u e ñ o i n c i d e u t e s 
•st 'eejio itotSua ei l a z o une i.ú1; e 19 l 
' li . los m . o n t a ñ e ^ ' S , v en. p i n e h -
-le e l ló i ec¡ ;Pa esa -Sociedad, on noro 
bre de é s t a , u n frat- n n l al.i'av- . 
••>)'•'/<.. .Mnui' i c . p: esiile i to J u s i ' 
P á s t o r , secn barios 
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elegratnas breues. 
I n f o i m a c i ó n d e t o d a 
E s p a ñ a . 
U N A C A P H T . A 
V I T f l l l l A , ag. 1 a ('.nai, din, civ i l ha 
-apt i i ra .do a l p i v - o que se f n g . . hac; 
ñ o c o s d í a s de la x-án-el d é P a g u a r 
d á a . 
S-a ' 'hal laba, locníl to e n l i o nnqíntfíí 
e n n o m t o r e - c f e ^ toilias d - l ^ ' n ^ d e l j é r m i n o n i n n i c i p a l de San t a C r u z 
feujaiíroi tn íéd" | -os . y ¡yü«> f>ra" t i ea -n . l e í 
se d . i v i d u i r o n e n t r o s gruipo-s. a c a í d a 
u n o do los o n a l e s a e o i n p a ñ a b a n va-
r i a s p a r r j a s do la , ( ¡ u a r d í a e i v i l . 
u n a s p i'-a. a u x i l i a i d o s on eJ (;aso de 
;cjii0 í U g ú n Vec ino upnslorrí, reslsI.Mi-
cia. y ' i i l r a s |wira. e n a r i l a r las p i l e r -
tas, a f in . d e q u e na id i i ' sa l ic i ' a . s i n 
ser v a c u n a d o . 
Do es ta fo.ri i ia se l i a ' tlOt'ho la, v a -
e n n a e i o n de sr.j j .e . rs i . i ias , e n t r e j a l -
Ros J a d n l t n s . 
I.ns \ e c i n n s del b a i r d «le T r i a n a , . 
lo^ide ha c n t i m i a d i » la v a c i i n a c i ' M i , 
'lio é e b - l l l npiiesPi ; i .e-Iá.. I ns VaClH 
l i ndos y ireivacnuiaiiliis paisan «le m i l . 
I'aiiuibiién iso va , -nna e n CÍUvjQ .ba-< 
r r i o s . 
E n una , casa, «le la c a l l e ¿fe H c a-
redo se p r o d u j o u n g r a n . « N c á n d a l o 
lOrqne los v i c i n . , : :- • n . -gab-m a ' \ a -
-np.ar-; ' . y t i i o u «pie i n l e i v . e n i j - la. 
' . na rd in . c i v i l . 
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T e a t r o P E R E D A F S ¿ f 
ei SÁBADO, 24 de JUNIO de 1922 
LOS GKXIOS OKI, AK'I'E CIM-.MA l OGKÁFIOO 
Vlabel Nnrmand yTom Moaré 
E s q u i v a n d o u n m i l l ó n 
te la famosísima marca G0LDWYN 
l « i m ilOITEUllEIfTO DEL TEiTIQ MUDI 
C B a r r U y Qf lmtntM V V t M * . 
pusa por íraíricidio. 
>e p i d e l a p e n a d e m a e r t e 
C A D I Z , , 2 2 . A n t e l a S a U de l o c - i m i -
l a l d e e s t t t A u d i e n c i a c o m e n z ó l a v i - t n 
1e l a causa segu ida c o n t r a M a n u e l Qo^ta 
í a r c í a , i]tie a a e s i n ó dfl t rece p u ñ a l a \st 
su h e r m a n a ' a r m e n , q u e se ene n 
«n meses a d í d a n í a d o -. 
3Sn las i r m e d i a c i o n e í de l Pa . 
J u s t i c i a ae ago lpaba u n g ^ n t í • 
E l p rocesado fué c e n d u c i m d y 
c á r c e l a l a A u d i e m l a pn e l co h 
escol tado p o r u n a pa re j a do («n-
v i l de a c a b a l l o . 
E n e l i n t e r i o r de l ooeh 
M a n u e l C o a t í i o ; p ^ r ¡a 
E r . ' p ú b l i e o ¿ c o g i ó . 
toa de b o í l i l i d a d l a p r e s t m j i ' i . 
o a l . 
L a s man i f e s t ac iones de é s t e n o ve d 
la pena de ser t o m a d a s e n ser io . L o - un 
f o rmes t é c n i c o s a f i r m a n que e l p e c e r a 
do estaba en p l e n a l u c i d e z . E l a b o ? o 
de Tensor sost iene q u e s u d e f e n d i d o « a - a 
p e r t u r b a d o . 
E l fiscal p i d e p a r a e l p rocesado l a p - na 
de m u e r t e . 
L a vis ta ha despe r t ado i ' t e r é s . 
v w v w w v w w w w w w v v V Vl-vvwvv V* v w vvw«wv« 
ba dirección tíel Museo de. Prad'i. 
n i i b l a r . 
A las seis de l a . t a r d e . a,l o r g a n i -
zan te Ja, p r o c e s i ó n . - bes c m e g i o s y 
as sef loras y s e ñ o r i t a s f o r m a r á n 
VVVVVVVVVVVVVVVV/V\'V»/VVVVVVVVŴ  
C A S A A L F O N S O - C A M I S A S 
P E L A Y O G U I L A R T E 
M E D I D O 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s 3e nlfio> 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A t a r a z a n a a , 10.—Ttféfono, e-5«, 
F R A N C I S C O S E T I E N 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de l a 
n a r i z , g a r g a n t a y o í d o s . 
C o n s u l t a de 9 a 1 y de 3 a 6. 
B L A N C A . 42, P R I M E R O 
f ra igo» y d a esta, SocTedad r n p leno , 
p o r e í a-cto d e a l í m í s m o y g é n e r o s ; 
dad qr.e , r a!.a! a de r e a l i z a r ; (pile SQ 
inaba; m i ¡hiéclho m á s a l a g r d a í d e h i ^ 
' - • • i : ' r ' , ie r -a , ScMc-da/l . |Hi>ve. par ; 
r c g c d j o : y b u e n n o m b r e de- bpi hij 'o 
de la T i i r i n c a . 
FII d í a 12 d.e o c t u b r e , en o c a s i ó n d r 
u nei- q u e c f : ! i r a r u i < i -, p -.-tasi fen I f 
Dc:l«i 'íac'ión de l í a c i n n d a i.'o ( .-ta | ro 
v i n e i a , q-ue el m : n i - - t e r ¡ o del Tra lca 
j o a s ígm '» a es ta So-cie-úad, me d i i i j 1 
a, ;S.'j.ntander cin cc.rnisa.fiía del s e ñ o -
ri c r d a ' r i o d.e éstiBi S n - i r d a d , por . i l ha 
c r efcctiva'S l a s c i t a d a - p í e s e i a ^ y s-
o c u r r i ó .pro^i-nta,!- po r '•! s e ñ o -
C o r l ó l e s , i - i t n " ; | ( . pon ift d . p j d ü , n . 
e i r \ ,a. ai í!:n de i io lo i i l - o.-i lo nu i -
ñ i ^ m o r . la IM n ; ' M l i d - , 1 de d i c h o se 
ñ 0 r ) ; , , n c ' S . en t e r a ron q u ? til d ía , a;ni'-
• i ( i r h a l i i a i - ' a d o ei> S a n t a n d e r , co.' 
'•' f i n d-- • • •n r - rb i ' - < 1 i a gfc c n a uno-
j ó v e i r - s q u e 'Olí filu ci ini(|:.a.ñía, i l evab ; 
a, la Habana ' . CU di i ' i i n i e r c ía a , o tpa . 
s a M n ' a el t l ía. 19 d,> d i c h o S a . n l a n i . . , 
C< imo ,m,iis ocái|MLCÍ()irK« rio m e p e r n i í 
v í a n o! rcaJ i / . - ' f v i a j e s v m ams pe í 
ma.UA-'jr 6 » d i - b i i c a p i t a l h-.'.-:a i r, 
' i . v i - ' o m. - c ea d i c h o s o ñ u r , í e en 
conucivle di ii[-iuinto a nn a m i ^ o n u c - ' 
t r o , earupileado c u el Ciobierno c i v o 
a cp i i en r e i c e n i n m l é qne- aborda ' "a h-
c n e s t i ó n em a n í nrabrei ; p o r o n u n c - . 
con c a r á c t e r j u d i c i a l o d e au . to r idao 
N o Lsé í^i de r c su i l t ^ s , d e r m i s gest ione^ 
o 'por o t ra , c a u s ' i . cooiio ya ItyigQ <h 
cbo . ise present i ' i en é s t a e l s ' ñ o i C m r 
z á l r / . iCniiép en n o m b r e del s e ñ o r 
Cant inea h i zo la. e n t r e g a ; y m á s me 
obligi'i b-iiKome i n b i . •' ' a i e-le. a:-n.li-
t o , po ivp ie la Corniisi.Vn. g e ^ l o r a de 
WVWWVVWVW-V VWV-WV WVWWWVV WWVVWWV' 
de. ( ia iope / .a . 
A ( . I . I I M - . \ 11-; K N r \ . \ r .s r A < : n i \ 
'COIUÜIIÍA. 22. É ü la e s t a c t ó n de 
Mi n i ¡ i l a , mi(;n*lra.s i i a ' - í a , m a n o b r a -
m a , m á í j u r n a , e.mpnji'i d o s vagones , 
"rae f u e n o í á¡ ró t fñder el pa^iatope as 
•i v í a , y destro/ .airon la, <-a:-¡Ila-.-an-
Lna. 
N o h u b o desgracias , p.-'r:. ¡na l f 'S . 
B L i I ' .ATI'.O r i n . N c . i i ' A i . 
\ \ i l - : \ ( l \ . ^2 .—En l a D i p u t a c i ó n 
se ha, v e r i f i c ó l o la, subasta, d e l tea-
l r o iPr inci 'p í i l l . 
Ab ' . e r t i s l i s p l i egos , se a d j u d i ; ó 
j.i.ri.'visio'nia.linidat ei a, 'don A ñ t o 
\ l o i i l i e l , en 'la e a n ü i l a d de 71.1 
P R R Í O D I S T A S E N C A R C E L A D O S 
V l G C , 22.—Jlan: i n i g r e s a d o e n Ja 
i á r c e l o l d i r e c t o r y é) redactoii* jeife 
del i p e r i i i d i r o "La. (i-i.rra,)), p o r p n b l i -
•ar n n a r t h - n l o . e x c i t a n d o a, a t e n t a r 
.•ontira J a v i 'da d e l alcal lde. 
Las a i i i lor |dadi;,'.s j i r o h i b i e r o n n n a 
n a n i r e s l , a c i ó n dfe p i e lec ta O&ntrai la 
d i a d a a u t o r i d a d ; .mun.ici .pal . 
M l i K H T n DE I \ A COZ 
C O R D O B A , ® ; K n n n c o r t i j o piw 
} i e d u d d e d o n P e d r o G ó n m z , j>róxi-
n o a. ' C a ñ e t e de las T u r r e s , n n a c.a-
' a l l e r í a . d l g lain l . m n e i i d a . coz a l Ope-. 
•ar io M i g u e l TurraJI ia , que é s t e f a -
l-ac'ó e n fel ac to . 
A VIACUNARÍSE T O C A N 
s I : \ 11 L A , "122.—Para p r a c t i c a r l a 
u v . - u n a V i ó n a j i l i'S'Uii-ii ilosa a di ama-
Ito c o n c a r á c i e r o í i l i K a t o r i o , • c o n í o r -
me a, l o o , rdei i , ido po r l a s • n u t o i a la -
•des p n a . ei>nl;!-arre-star l a é p i d e n n i a 
qu.e se ha prc -enta ido e n T r .una. dps 
t.eiiiiMitcs de aJicaldie, u n conce'jail . 
H i s i d o e l e g i d o d o n F e r -
n a n d o S o t o m a ^ o r . 
M A D R I D , 2 2 . — H o y se l ia, r e u n i d o 
la. . I n u l a d i r e c t i v a de MUSHMUS c o n o h -
v . (lié | ro,-<aler afl n o n i i b r a . n ü e n i t o d o 
d i r e c t o r d t ^ Miuseo d e l P r a d o , v a c ^ n - , 
t e . j K n - f í d l e c í l i t i e n t o deá s e ñ o r B e r u c -
f t l é d e s i g n a d o p a r a o c u p a r e i ca r -
gp i l aiotuaO s-.ubdirector d o n F u ñ í a n -
le; S o b > m a y o r . 
I ' a r a o c n p a r l a po ib&i recc í^ í i 
que c o n este motiv.O' quechi, v a c a n i i . , 
• nena, el n o n i b i ei de d o n F r a n c i s i c o 
Jíán&c S/iiiciii-z P a s t o r . 
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l!n desastre en Soííu. 
d e s g u 
S O F I A . — Puja t r o m b a de kgx¡ 
• ',.-\ u.s'a.do la j a i p i t a l y t r a n s f ü ' -.* 
l a s ca l l e s - en v^ordaderois t o r f i , 
• Q u e d i a m n d á • i ; a i a . . - n n r u 
f í i s a s . Má-s ' \ : - ' • ] ' • ' • / . viil p e r - c n 
qnjed'aido siTi ce^ in». 
H a s ! a . ; i j . . .ra Se c iee que no ' • 
vi el i unas. " • 
VVWVVVWVVWVtWIWXVXOVVVWVX WWWAA'V'X ̂  \ >. 
L . D a r r l o y 8 . * - B a ü a r a * — M . N ú A * « 
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u n ( l ep^ml ioa i t e que c o m w a e l o l i cáo , 
r n i- i . i-o. de nik-ba de V i u d a 
fie E n r i c i . — B L A N C A ; U». 
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U p a r r t e y 1 . a — I n o a a r M ir lftvsü»« 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDO* 
D e U a 12^ S a n a t o r i o D r M a d . 
de 12 a l y de 1 a 5. W a d 
T R C R F O N O 1-7fi 
© r e % 
M E D I C O 
, E s p e c i a l i s t a e n f e r m e d a d e c 
C o n s u l t a d*» 11 a b-Pa? n ñ m 
C A S A A L F O N S O - C O R B A T A S G A S A A L F O N S O - S O M B R I L L A S 
I X - P A C I N X i . P O e e t - O C A N T A B R O 23 D E J U N I O D E 1 9 ^ 
E l R e t e n t a s H n r d e s 
V u e l c a u n a u t o m ó v i l ? r e s u l -
t a n v a r i o s t s o l d a d o s h e r i d o s . 
N O T I G I A S . O F I C I A / L E S 
M A E í R i l D , 22.-1EI isu|bisecret;iri(> de 
la. ' G o b e r n a c i ó n , d i j io h o y a l o » pe r .o -
d¡iíit,a,a g u a aicaibaba ú& frocibili- DÍL 
t e fegraana d á n d o l e e u ' é m & de l a l l e -
í - . i i a de d o a i ^ A l f o n s o y sus i i c o m p a -
fíáfKtég a C a s a r de Paloaneax). 
A l a s ooho y m e d i a d » l a mai lania . , 
U3g,iun icfetas TjotLcias, i q u e d ó o r g a n i -
zaida l a ocwiliti /va, j iviciiari ido l a sa l ida . 
S u ' M a j e s t a d e l J í e y . 
•Cerca d e Alde<a Niueva dcT Caqui-
no , y b a j o u n a f r o n d o s a a la .umda , 
se "de tuvo l a c o m i t i v a p a r a ' a l n i Q i r z a í . 
D e s p u é s idel a k n u e r z ó , o! M o u á i v a 
sc . p u e o a c o n v e r s a r con u n cmríjKj-
s í ñ o , q u o r e s u l t ó ser un s(ilda,(]fh,,del 
r e g i m i e n t o d o inúsaa-eis d e l a P r i n c e -
sa, conval iRciente d e l a c a i m p a ñ a de 
A i f r i c a , l l í innívdo " ^ l a t í a s T o r r e . , 
D o n A l f o J i s o l o feVlci tó , a c o i i s e j á n -
d o l e q u e v o l v i e r a a l r eg inn i ' cn to , don-
do s e r í a a s c e n d i d o a s a r g c n l o y po 
i.'.-ia; l l e g a r p o r sus a i t ó i ú t o s a su!» 
o f i c i n l . 
E l p ú b l i c o qne se c o n g r e g ó a l r . 
d : d a r d e l S o b e r a n o l o o v a c i o n ó ca 
¡ u r o s a r n e u t e . • 
• IPtoGí) ' d e a p u l é s m o n t á r o n en caba-
l l e r í a s y a l a 1,45 de l a t a r d e se 
i n j n i d ó La m a r e b a , c o n un c a l í » - a,s 
í i x i a n t e . 
A l l l e g a r a G r a n a d i M a , d o n A l f o n 
¡50 se d e t u v o en u n f e n t o r r o par- , 
t o m a r u n r e f r e sco . 
' ] ! -" hi f i táf f loo oas t i l | l o (que ba-yj -
( ¡1 oxpiél l u g a r estaba, i z a u a l a ' K m 
il r a e s p a ñ o l a , epue f u é s a l u d a d a po 
•"• A l f o r j a ^ y sus atbin ^ a ñ a n t i ^ 
m i e n t r a s q u e l a «fgai ta» . y t a m b o r i l 
c l á s i c o s e n ¡ a q u e l j j-aís t o c a b a n l a 
M a r c h a R e a b 
E n i G r a i n a d i l l a y e n B o e d a f u é 
a c l a m a d o o l Moma. rca , q u i e n se de-
t u v o e n este ú l t i m o p u e b l o p a r a v i -
s i t a r l a e r m i t a . 
H'/oiCíj Ü:Jein|j3 ídft3|<ués •!logaban' a 
Gasas* d e P a l o m e r o , t r a s u n a m a r -
sihai <ie 35 k i ' l ó m e t a ' o s a c a b a l l o . 
A l l í e r a n e s p e r a d o s p o r e l o b i s p o 
le C o r i a y l a s . a u t o i i i d a d o s . 
D o n A l f o i i i s o se k p e ñ de l c a b a l l o y 
a, p i e ss d i r i g i ó a í a |> l az i i de l a Cons-
i t u c i ó u , d t m d e e l p ú b l i c o le avc l amó 
• 11111 si á s t t t c a a u e n t e . 
PAHiA S A i L l í l X ^ R A L M O N A R C A 
i S A L A M A N l Q A , 2 2 . - i N u m e r o s a s fa.-
i t . I i .as ide e s t a (cajpitajl h a n IsaLi'do 
->ai'a A l ibe r ca , ú l t i m o p u e b l o d e l a 
i ó c e s i s de C o r i a , c o n o b j e t o de sa 
; i d a r ad R e y . 
» E L P A S O P O R R E JAR 
A l pauso de l a ooiiniitiva, iK>r V a l l e -
SEjaí, aJdea ano^y i j ^ ó x i m a a B í é j a r . 
vdos l o s v e d i n o s se s i t u a r o n a aun 
A ->s l a d o s de l a ca i - r e t e ra , o v a c i o n a n -
^ ' ^ 1 R e y , e l c u a l , s i n de tenerse , co-
i -cs ¡ ; ( rnd ía a f e c t u o s a m e n t e a l a s ca-
i f tosas m i a i ü í e s t a c i o n e s d e que e ra 
ob j e to . 
A G G I O E i N T E A U T O M O V I L I S T A 
E n , A l d j i a m i i e v i a l ú a i au to inóv f j l 'de 
>S que f o r m a n p a r t e d e l a c a i m t i v a 
g i a , y e u e l c u a l i b a i n s t a l a d a u n a 
' - i-HUÍ r a d i o t e l e g r á f i c a , v o l c ó . 
' i odos l o s o c u p a n t e s , que era.n l o s 
erliii o s ' y a l g u n o s s o l d a d o s de I n 
os, r e s u l t a r o n he r -dos . 
• . 1 vivVVVVVWVWWVVWVVWVtvWVWWVV 
¡ A h , n o ! E r a m e n e s t e r q u e e l v e r -
d a d e r o - pueblov a i - g e n t i n o h o n r a s e a i 
gen io de E s p a ñ a e n ed i n g e n i o de su 
h i j o . Y eil p u e b l o ias í l o l ia . hecho , r l n -
iii('iiid.olie'. t o d a s l a y .noohets homienajes 
d i g n o s de sai ' m á i ' m o l . - . 
J Ü A N J O S E S O I Z A R E 1 L L Y 
B u e n o s A i r e s , m a y o 922. 
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T e a t r o P E R E D A E S A 
Él SÁBADO, 24 de JUNIO de 1922 
IOS GENIOS DEL AUTB CINEMATOfiUÁFIO0 
Mabel Normand y Tom Moore 
• E S - • ' — 
L a t r i s t e z a d e J a c i n t o 
B e n a v e n t e . 
— ¿ B e n a v e n t e , h o m b r e t r i s t e ? 
— • T r i i s t í s i m a 
¡Cc ' imo! ¿ A c a s o t o d a s u l i t e r a t u r a 
n o es u n e n c a n t o ' d e s o n l i s . n sutiles"? 
¿ A c a s o isuls c o m e d i a s , sus c u e n t o s y 
sus c r ó n i c a s n o t í e n e a i e n su i n g e n i e 
Ja a . l e g n a romniá-nt ica de las cobras de 
Fi i pañ i a? ¿ A c a s o 'su ane<'xU.>tario de 
(•r.'o cc<n g o t a s DO es l a h i s t o r i a del 
b c s r i o r é d i v e r t i d o que- h a c e r e i r e^ 
1 • no d e ' s u m e s a ? 
S í , ' n a t u r a l i m e n t e . E s t e e s c r i t o r m a . 
r; vi l ioso b a d a d o a l a s létr*a? o s p a i W 
las um b a ñ o do o p t i m i i a m o . l i a qu i t a - . 
do á l a p r o s a d í u r a de l o s v i e j o s maes -
t ; . . l a pO:iadez a m a r g a d e l a l o g o m a -
qi i i i a . H a p u e s t o a c a d a i d e a dos a l a s 
d e sonr i sas . ' P e r o , B e n a v e n t e a u t o r , 
e s c r i t o r , c o n v e r s a d o r , -no m e l m i s m o 
Boria/Vicutie d e l a s o l e d a d . ' A c a b o de 
v e r l o e n l a m e i l a n c o l i a de PU ' c u a r f e 
—-¿¡Qué t a l , d i - n J a c i n t o ? 
F r e n t e a l a poislieridaid de l a foto-
g r a f í a , B e n a v e n t e tfingt! nina s o n r i s a . 
I T tomándMno J.a¿; m a n o s : 
— H e v e n i d o m u y c o n f ó n i t o de F s p a . 
" - . i n dice—, d i o h o s d (fn v o l v e r A 
h a d o , desde t a u l j o v e n c o n l a m a V 
l a d cíe sus c o n t o m i p o r á n e o s , q u e sus 
riunifcis f u e r o n s ienupre c o m b a t e s . Hft. 
v i v i d o c i n c u e n t a y seis a ñ o a . . 
—^Yo n o e s t o y oanisado de l u c h a i 
—exclama—. L u a h o desde que t r i u n 
'é - . . 
Y es u n a g r a n ve rdb jd s u asevera-
c i ó n . 
Ai l p r i n c i p i o t u v o ' s u e v e n c e r e l s i -
l e n c i o . E m p e z ó a e s c r i b i r a. l o s v e i n -
e a ñ o s . S i g u i ó e s c r i b i c L d i o h a s t a los 
v e i n t i c i n c o s i n que n a d i e l o . v i e r a . A 
Itís t r e i n t a , Î ILTÍ ) r o í J c f l d } f o r á n e o s l o 
v e í a n , s i n v e r l o . D e s p u é s , n o p u d i t 
r o n n e g a r l o . L o d i s c u t i e r o n . M á s ade-
l a n t e , a l h a c e r s e g i lor ioso , n o l o des-
• u l i n c r o n : l e bul?laaron defec tos . P é -
rez de A y a l a ,80 e m p e ñ ó , a pretexte-
d e a l i ' adof i l i amoi , enl j u z g a r g r a s e r a 
ü i c n l c al. h o m b r e y n o a l c r e a d o r de 
E s q u i v a n d o u n m i l l ó n 
de la famosísima marca GOLÜWYN 
El m i mi l IÍEi i lO ÍEl IEITI0 M K 
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ba reuisía "filas'': 
e o n c u r s o e n t r e d i b u j a n t e s 
PaiRa elogiu- u'n. d i b u j o que s i i v a d t 
l u i b i c r t a p o n n i a n c n t e de l a r e v i s t a 
l i i i i i c e n a l de aviacicVin d e n e m i n a d f 
«Ailíiis», q u e p r ó x i m a i r j a n i t e í i p a r e c e r í -
m M a d r i d , l a D i r e ^ c i i n i de la. m i s n u 
a b r o u n coucu.ii-iii' l i b r e e n t r e art if* 
as e s ^ a ñ o i l e s ^ b a j o l a s c o n d i c i o n e : 
s i i g n i e n t ^ s : 
l-os i:tn:giiuul(.iv< d e h e r á n e j e c u t a r s i 
n fonniia q u e p e n m i t a n ¡«n r e p r o t í u c -
r i ó n p o r grai l ja tk» di i-ecto a dos t i n 
í é k 
S l r n d o c r e í p a a d í r a ^ O el t a m a ' ñ o tí 
ta m a n c b a que d i c h o d i b u j o ha & 
ódñxpar c u la, r e v i s t a « A l a s » , e s t a c i r -
•.unistiancia s e r á l a ú n i c a e n c u a n t t 
a l i n i i t a c i ó n da d une i r a cines de lo.c 
I r a b a j n s pnesen tades a l cemcurso. 
L a d i r e c c i ó n p r e m i ' a r á c o n 2^> pe 
setas ol t r a b a j o quei e l i ja , e n t r e los 
p re sen t i ados , , q u e d a n d o de su p r o r . i -
i l a d e l d e r e c h o de r ep -a^oducc ión .y e 
r e g i s t r o c o m i ó m a r c a , p a r a dLstin< 
g u i r u n a f . iub l ' i cac ión y sus c a r t e l e 
y e l emen ten de p r c p a g m d a . 
Pana e .1 ¡ m u l a r a los a u t o r e s dt 
tralwti jos i ' i ivia.di-s a este c o n c u r s o , h-
D i r e c c i i M i dn la, r e v i s t a d A l a s » "adqui 
l i r i i , en el p rec io ' que ,.-e e c u v e n g í 
.ilterionmiOTito e n t r e l eg a u t o r i s j 
s l ia , a q u e l l o s o i t m s d i b u j o s qi'ie, a,ur 
nn nierM'iie'iwloi, a MI ¡iiicii>, el p r e m l r 
ú n i c o d e este c o n r u r s o , le j*a,rezcan 
me recodo neis de ser p u M l í c a d o s u n í -
sola vez e n l a r e p e t i d a r e v i s t a «(Alas» 
L o s t r a b a j o s d e b e r á n ser r e m i t i d o s 
a l a s oficinal?, p l a z a de C a n a l e j a s 
' l í n u e r o ' 3, s e g u n d o j zqu i%rda , Rl;»-
d i i d , a n t e s de ktis o c h o de l a noche 
del d í a 1 d e - j u l i o de y cu. d i 
chas o f i c i n a s p o d r á n l o s a i i t o r e s sc^ 
! i c i t a r l o s de t a l l e s q u e c o n s i d e r e n ne-
cesa r ios p a r a l a me>jor e j e c u c i ó n de 
sufe ideas . 
de h o t e l . L o h e s o r p r e n d i d o c-n u n . t a n t a obra, o n a g n í f i c a . E n r i q u e G ó m e z 
i E s t a i ó t e de a l m a q u e - s o l l o z a de pe- C a r r i l l o , a.|>oyaklo i>or J o a q u í n D i c e n -
^ia, a c u s ó «i B e n a v e n t e e n « E l l i b r o 
(¡oipuilar», jete M a d r i d , de b a b o r pla-
g iad lo " L e r o p a s (^u. l i o n » , de F r a n c o í J -
.ííe G u r e l , i i a j o e l ' t í t u l o de « L a ci an ida 
d e l a s í l e r a . s» , c o m o si en o a t * i d t i -
ma, obra , n o s a l t a r a a la v i s t a la t é c -
n i ca idco ló!guJa y t e a t r a i l . o r i g i n a l da 
B u c u c s A i r e s . ¡ A s o n u b i o s a c i u d a d ¿Bi-nave.a t . ' . MÍV.-Í tarde, V e n t u r a G a r -
<!.<'••.•'.> míe n u a n i v i l l a iqaie ii-nis ed i f i c ios c í a . C a l d e r ó n . « E l eaba. l lcro A m i a / , - , 
iliiáé a u n t u o s o s se deáriníOn a fescúc- y üJ'smiiw* o i m ? q u i s i e r o n s i a i lp i c i r de 
b i s ¡ . ¡ B u e n o i s A i r e s ! ' ; : j ' H e u t í a t a ñ í a " ' .r(ticas «ai! e s t a t u a . T a n t a m a l d a d le 
n e r r a i i d a d de a p a c i g u a r a q u í m i 
1 íi ¡t.u n l V i d a i n d o m i s p e n á i s ! ¡ Necesi -
tak-i l a u t o o l v i d o ! . ' . H a c e pocos me-
J i a v u e l t o i r i s t . e . 
_ ¡ Y o ó n i o 'no l i a de i n e l i n a r su ea-
l.e/ia. de aii'aano que e n v e j e c i ó l a -
fes, a i .n ' inc ip ios d e l a ñ o , s u f r í el do- a j i a n d o , sj s é v e n e g a d o p o r ¡ o s m i s -
to: m á s g r a n d e de t o d a m i v i d a : Kfcj"*5!3 n " 0 d e b i e r a n s a J ü i d í i r en él a l 
i ; ' : l i do ia m í m a d r e . . . •Fm p r e s e n c i a f p " ' d i g n i f i c a : la t i e r r a , que Jos J i c n r a l 
e l á l l t i m o g o c e que l i e r n n ^ - e a b a | - — j l i a t r i s t e z a de Beisa .veide! 
t» t i ^ r r á i . . . • • )" ¡Cú i j i d no l e u i t i í i s t e c e r s o ! ¡ C ó m o n o 
E l a i r e que n o s r o d e a se e n t i b i a de ponense a, l l o r a r d e t r á s de Jos te'.o-
b r u m a . L a b a m b i t a blianea, del I n s f e - ^ " ^ . i o n r a b i a de v i v i r ' 
n e n u e s t r o m e p a r e c e » nn ' i s I d a n c á 
i ' • • v í a . L a m a n o q u e e s c r i b i ó t a n l a > 
r . - ; i : •:• in.mo.rtailes y que b i z o etcr.-ia,--
líMn-Urj n m o c i o n e s d e b r i l e z a , t i e m b l a 
(.runo l iuseanido enl e l v^ieíf- la. m a n o 
que SG fué . 
¡ C.aJlo d e e m o c i ó n d o l a n t e de este 
g r a n h c m i b r e q u e , a p ¿ s a r de su g í o -
v'xi, "'gue s i e n d o t a n h o m b r e ? 
. B'c i i aven te—esor i to l r ' ' " I fuimarno—vive 
r n p r e p i a v i d a . S u f r ^ su p r o p i o (Jo-
k / . L í c r í á de s í l o i suyo . Y Ja i n i smia 
UNA IMPRUDENCIH 
E N T E R R A D O V I V O 
AILMÍEBJA, 2 2 — L a , ( ina i rd ia , c i v i l 
d e l p u o s t ó de Boqu . - t a i - h a d e t e n i d o 
a lots n i ñ o s A n i o - i i o l l e r i i á n d c z , de 
s iq te a ñ o s , y A n t o n i o O jeda , de ocho , 
a u t o r e s ix>r mi ip iude- iuMa de j a . m u e r -
c del n i ñ o A n t o n i o A l v a r e z , c u y o ca-
J á v e r f u é e n c o n t r a d o e l d í a , 1 ente-
r-ra*lio b o c a a b a j o •c.'i l a arena, de l a 
p l a y a . 
Se ha, d e i n o s l r a d o qne la m u e r t e f u é 
o c a s i o n a d a cu/ando' Jes cJácoís- j u g a -
b a n a l a caza, de l In i i rón . p a r a lo que 
e n t e r r a b a n a u n o d » (e l los en u n a 
m a . i i r i g n o r a imju-oivri.-a.da en la. p l a -
y a ! L o s c o m p a ñ e r o s d e l i n f e l i z A n t o -
n i o A l v a r e z t a rdJaron en a c u d i r « a l e -
vanta,:- i a c a z a » y a q u é l m u r i ó , po r 
a s f ix i a . ' 
Leis | ' o q u c ñ u e l c i s , . a t o r r a d o s , ente-
r r l á r o n e l c a d á v e r y h u y e r o n . 
L a o p i r u m n c e n s u r a a c r o m e n f e Oí 
a b a n d u n o d e IQS pa idrcé» 
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Toros en Madrid. 
de oap«a c o n m u c h o a r t e , p o r l o q u e 
es a i p l a u d i d o / 
•La f a e n a de m u l e t a es b u e n a , n o 
e s t a n d q a f o r t u l n a d o c o n e b es toque, 
pues neces i t a , p a n a .deshacerse de BU 
e n e m á g o , t r e s p ü n o l i alzos, anledia es-
t o c a d a y u n ' descabe l lo . 
C u a r t o . — F a r f u n a e s t á m u y v a i l i e m 
te c o n e l t r a p o r o j o . 
•No le a c o i m p a ñ a l a s u e r t e e n l a 
b o r a s u p r e m a y , a j^esacr d e e n t r a r 
al ¡ m j a t a r i . m u y .díelJi'diidiamen^e,, íno 
puede d íu - f i n de s u e n e m r g o b a s t a 
d i e s i m é s do t r e s p inc l i i azos , m e d i a 
j s tocada . y u n descabe l lo . 
Qulün to .—-Kacl iona l I I r e a l i z a u lna 
a c n a b r e v e c o n l a m u l e t a y t e m i i i n a 
;on u n a e s t o í a d a a t r a v e s a d a . 
iS i ex to .—Marc i a l L a l a n d a t i n a a 
p i i tans ic e l e s t o r b o d e d e l a n t e , p o r 
0 c u a l t o r e a b r e v e m e n t e c o n e l t r a -
po r o j o . 
T r e s p i u e b a z o s m e d i a n o s y u n des-
abe l l o pon t . n f in a la, c o r r i d a . 
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imelga Ja Hslurla?. 
C a d a d í a a n e p a s a s e 
a g r a u a e i conf l ic to , 
( W I E D O , 23.—Las n o t i c i a s q u e se 
•e.eióen, de l a z o n a m i n e r a r e spec to 
1 l a b u e l g a p l a n t e a d a , c a d a d í a son 
• í á s pesi i i ió ' . - tas . 
Eüii ire l o s l i u e J g u á s t a s l i a y g r a n re-
/ u e l o , c m i x í i z a n d o a, s e ñ a b i r s e • l a 
endencia , bac ia . Lá v i io l eno ia . 
H o y h a n i nupod 'do l a c a r g a y des-
arga, de l o » c a r b o n e s de l a Sociediarl 
)ii.ro. Fe lguera , . ' . . 
T a j i i l u é n t r a i a r o n d e a g r e d i r a u n 
ngeariero de la' s n i s m a , i m p i d i i é n d o l e 
!a fuej"/-a, j M i b l i c a , 
H a s a l i d o f iara , S a m a de L a n g r e r 
ina, c o m p a ñ í a de l r e g i m i e n t o de i r 
ainteria. de l l ' r í a i c . i pe . 
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Huelga de Zaragoza. 
£ 1 S i n d i c a t o d e t r a n s p o r -
t e s s e c n n d a r á a i o s t r a n -
v i a r i o s . 
Z A Ü AiCOZA, 2 2 . : - I :a. b u e l g a de l o -
vbreiic s t r a n v i a r i o s c o n t i n ú a i g u a l y 
ao se v i s l u m b r a - u n a e s p e r a n z a de 
.urreglo. 
í . o s h u e l g u i s t a s l ia .n a c o r d a d o per-
ó s i r a t o d t r a n e e - e n á u . a c t i t u d . . 
M a e í a n i a ise T&t^tiiTé, e¡l iSinlcTer^o 
Leí ra imo de. t r a n s p V t e s y se teme1 
j u e a cue rde s e c u n d n r e l p a r o de lor 
' • ranvburios . Y a b o y se h a n n e g a d o 
L a c u d i r a l t r a b a j o l a m a y o r í a de los 
i .grem l a d o s . 
U n a C o m i s i ó n de h u e l g u i s t a s visf-
tó a l g o b e r n a d o r c iv i i l p a r a p e d i r l e 
l a l i b e r t a d d e l o s o b r o r o s z a i i a t e r i ) ; 
quo fulcironi detenjid . i^ aUochie p ó i 
e je rce r c o a c c i ó n sobre los e squ i ro l e s 
t r a n v i a i r ' o s . 
Se l i a n d e c l a r a d o en h u e l g a la* 
o b r e r o s de l a Soe iodad M c t a i u r g i c j 
A r a g o n é s i de L t e l i f ; | i o r q u e el en a i 
g a d o de las t a l l e r o s d e s p i d i ó a do 
t r a b a jaidorcvs. 
L o o pa.t.>ijios p a n a d e r o s se r e u n i e r o i 
y a c ó ; d a r e i e l e v a r a 70 c é n t i m o s c 
p r e c i o del p a n . 
C o m o l a - a u t o r i d a d e s — q u e v e n í a i . 
o e s t i o n a n d o la. rebaja. — n o a u t o r i z a 
r á n t a s u l i b l a . se t eme que se cret 
u n c o m í l i c t o g r a v e . 
E l d í a e n Ba rce lona . 
b a c o r r i d a d e B e n e f i c e n c i a 
i M A i D I H D , 22.—(Con u n H e n o r e b e 
U a c o r c ien ob,ral> t e a t r a l e s que s o n 1 . . . , , , , i. • , , 
. r̂ _. ,- . , , s a n t o se h a ce lebra ldo e s t a t a r d e h 
c i e n m o n u m e n t o s , r ^ a b a j a r aetm m -
rebo -
a 
c o n r i i d a , d e B e n e f i c e n c i a , 
ladeas d « e a b e ^ ' e n c a b e m v de a h m a " , m u m ^ M . m M m ^ u un,a. 
en a l m a . L u c h a r . Hrega 'r . S n f n . . fiU!Uí" V , , l » a r y i ' n w o ' <*>" 
V e r t e r en l a s . . . u a r t i l l a s l i . n t a de l á - l ' i " d i : , z , > - n ^ b o c a d a y u n 
sgrfa&s y s a n g r e de s u t i n t a . H a c e r dost':,,,'oII(>- ^ 
q u e OÍ i d i o m a g i l o r i o s o en , -que e sc r i - S ^ i ü K l o . ^ X . u ion.ai I f es a p l a u d i -
b m m se p u r i f i q u e d e beJJcza. Se surt- do ^ v e r ó n i o a p . 
l i c e do e i a j> i r i t ua l i dad . Y t o d o ¿ p a r a 
q u é ? 
P a r a v e n i r a A m i é r i c a e n p r o c u r a 
\ : p , i t ' -z i - e í i n a d a de s u • e s p í r i t u d.u- de e n s u e ñ o s y d e odv ido y m a m b a r i s e 
.'lea MIS a.niguslia': ,, A d e m á n , l ia . l i v f o n l a pena, de» Jiaberpe e q u i v ó e n d o 
C o n l a m u l e t a e s t á m u y . c e r c a y 
¿fc^'y Vemieliaindi f pon] una , 
estocaidal f o i m i d a i b l e , q u e l e vade u n a 
o v a c i ó n y l a o r e j a . 
T e r c e r o ' - VJVircinil L . i l a in ida t o r o n . 
C a r l o s R . C a b e l l o 
M é d i c o - c i r v j a n o 
G I N E C O L O G I A : H A R T O S 
De ]'¿ IfZ a 2. VVad-Ras, 5, t e r c e n 
D e I I 1/2 a 12 1/2, S a n a t o r i o d. 
M a d r a z o ( M e d i c i n a i n t e r n a ) . — T o d 6 > 
los d i a s , excepto ' o s fes t ivos , 
VVVvv^a^^vvvvv\aAA,vvvvvw^-vvwv\^^vvvvvvvv 
T o d a la c o r r t u p o n d c v c i a p o l í t i c a 
y iUerttria i l ir ijnxp n nnmhrp ÍÍP' 
d irec tor . A v a r l a d n de Co r r eo* tO 
S e r e n n e l a g u a r n i c i ó n de 
l a p l a z a . 
S A N G R I E N T O SUCESO 
B A R C E L O N A , 2 2 . — E n u n a casa, 
de l a c a l l e d e R o g e r e n t r ó aye r no-
c h e u n g u a r d i a c i v i l c o n u n a joven 
p i d i e n d o h a b i t a c i ó n . 
C m n o d u r a n t e e l d í a de h o y no sa» 
l i e r a n , l o s dneñiols l l a m a r o n ¡ i i s b t e n . 
t e m e n t e a t a p u e r t a , s i n obtener con. 
t e s t a c i ó n . 
A l a r m i a d o s , a v i s a r o n a l a Po l i c í a , 
j a c u a l diispuiso q u e fuese descerra-
jadia l a piucir ta . 
A l p e n e t r a r lais aa i to i idades en l a 
l i a b i t a c i ó n se e n c o n t r a r o n c o n que el 
m i l i t a r y l a j o v e ü i e s t a l l an muertos, 
e n tmedio de grande ts cha rcos de saa, 
g re . 
Se t r a t a de u n « u i c l d i o d e l u d o . a 
l a o p o s i c i ó n q u e b a c í a Ja f a m i l i a de 
m u c h a c h a a es tas re lac iones . 
¿ T R A E R A N COLA; . . ? 
Se sabe que de u n m o m e n t o a otro 
se r e u n i r á l a g u a r n i c i ó n de osla I>1H. 
za p a r a c a m b i a r i m p r c i - k m e s acerca 
l e l a s , p a l a b r a s prQnuncia( la ,s en Ma-
. r i d p o r e l generai l . P r i m o de Rivera. 
^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
E l t r a t a d o franco-espaf l i i l 
P A R I S . — L a P r o n s a se muestra 
m u y s a t i i s í e a b a p o r l a c o n c l u s i ó n del 
El| « J c i j r n a l » d i ce , que ambos pa í se s 
• leben f-Glicitarsie p o r -este convenio. 
ulja, r e a n u d a c i ó n , de l a » reáacionoá 
c o i n e r c i l a l e s - - a ñ a i c l i e — i s e r á u n heciho 
i á p i d a m i e n t e , sobro t o d o si e l nueve 
a c u e r d o se ap i l i ca d e n t r o de u n es-
p í r i t u ' m á s íumiplio q u e eil q i e inspiro 
Siu p i c p a r a c i ' V n . 
L a c u e s t i ó n de T á n g e r — í m a d e — e * 
la m á s ded icada ; p e r o ente prolmima 
p o d r á sor nesuel to .si se l o g r a diá tm-
g n i r o b i r a m o n t i ' i o s in tereses coiner-
¡ iailcia de c a d a p i v l n n c i a . » 
« L ' O e u v T c » d i c e : « L a » hostilidades 
(CMi.non en n i u e s t ó a f r o n t e r a - p i r e n ^ 
<-.a,' y l a j x i z c o n E i í i p a ñ a e s t á hed ía . 
E l b l o q u e n a c i o n a l e s t i m a que Iris 
re l lac iones ecoinjéaniieas e n t r e a u t o 
p a í s e s , i n t e n u m i p i d a l s m á s do E m 
meses, v a n a d e s a i r o U a i s e a t ie ra coa 
•jrran a m i p l i t u d . » 
E l « E o l i o de, P a r í s » d ice que l a IM>-
• i c i a de habe r se conce r t ado cató 
u n o r d o l i a c a u s a d o excedente impre-
5ión e n e l e v a d a s esferas p o l í t i c a s v 
c o m e r c i a l e s . 
E l «Pieuiple)), . ó r g a n o sirul ial is la, 
t i c é que l o s f ranceses deben felici-
ar,se p o r Ja c o n i c d u s i ó n de este nnier-
lo , a u n q u e min t i endo e l hecho de que 
no se h a y a l j>odido l o g r a r - s ino d'.'*-
p u é s de unaLS negoc i ac iones demasia-
do p r o l o n g a d a i s . 
O c u p á u d s e e l «Temí :®» del T m l a d o 
dice a i s í : 
« L a a g r i c u l t u r a y el c o ' . n - r c i o j r a n 
esas e n c o n j u i n t o n o t e n d r á n Vo1' 
\uv que ja i ' s e ; p o r o e n c a m b i o L&pa-
i a I r a o b t e n i d o u n b e n e í m o en ia : 
a r i f a m í n i i m a p a r a l a n . ' I rada de 
p r o d u c t e s , e n F r a n c i a . V eS$M 
• iabneni te i p a r a la.s n a r a n j a s 
nos, l e g u m b r o s , s a n l i n a s . e l e . | 
• e d u c c i ó n de l 2,(1 a l 2.00 Oé! 
•iciute ap l i ca lb lc h l e s dei-er l i .^ 
V d u a u a s c o b r e l o s v i n o s espai'.oleS| 
E l p a r ó d i c o se c f . u g r a r u l a de l a 
om-,!nsi.'.n <lfi e s te ' acbordo , C ü m 
' í ' t i l 
•••!'o;< m-s ión pr-avoca/.ia •p«'i|UiC"W • 
c o m e r c i o . . 
• « L e b n r r n a l des" Oal'a.tso u e c M 
que -la o p i n i ó n f r a n c é s i. se U \hf '$ 
. o r que se b a pues ta f i n a una g d l 
ra, de t a r i f a s t a n d e s a s í T - t ó P f | 





E L P U E B L O C A N T A B R O 
D I A R I O G R A F I D O D E L A M A R A Ñ A 
TARIFA DB ESQUELAS Y ANIVERSARIOS 
A toda p lana t •• i 
ined ia í d e m 
euatro c o l u m n t i 
t r e i — 
dos — < i 
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63 DE JUNIO DE 1922,/ 
ypiGiLAüVIEiNTO DíEiL TílAÍBlAjJOj A p a ñ í a , v que séa iU'<fiiiharca,clo s in 
1XMUJO DE. LOS- (DUQUE Si MELR- can isa /nulificada, ¡ te tudrá ( ter^dio a 1 UD  
CANTES , : ,. : . . : N : : : 
(Con t:aaii ación.) 
ArtícuJo cuarto. ' Tado icaipitán t i 
¿ ¡ a l e s de cubierta y niá.'(ju:na:5 que Jai 
BWQJI sfii-vi'do. en u n ibncrue bn va- no 
vedio a una l icencia de un mes, con 
guieldo entero, no UiicJuyéii/(3o en 
E p á p e r í o d o id©, tionupo el acoe-sa 
Ef ipara i r y ven-r ai lugar en el rio i 
míe hayan • •de 
^ este n! t i ni 
k un:;i c-'llia";' 
naviero ilos g-a s 
kla como de v 
>erá potestati 
p e r las lie ene a,s on c 
lo crea ma:-' COIIIVO-IM'.MM 
«ido no lexiCeidiá 
• de euerita del 
viaje, l a n í o de 
i ej nav lena con-
1111 ¡ i > qiu e 
euti-ol de 
a ipercepcion cien •sueru.o uei ineis eoii* 
-iieldo, salvo en los casos en que el 
e '3101 icontiinúe SVL ¡navegación 
e i re un st a rucia.» espacial os o por 
, J de ila nnsiina ü i n p r c s a , nuranie n c r n u n a i c i ó n de. cmilrato-. 
'meses consecutivos, t e n d r á n de- iSeráu causas jut-iüílcadfis pa.ra el 
desunidlo ú .fleseiniiha.i.'cO' a que se felic-
re este ariícinlo. Jas siguientes;: 
a). F a l t a incxcusalilc por earroi o 
negiligencia.. 
10 Failla halbijfciiial de oliedieiDcia y 
saboiidlnarinn. 
c) Comis ión de hoclins p invMeí ' . 
E l c a p i t á n ai olicial ule o i íb. iééta o 
máqu ina , qu<\ i n o r mandati)'-de sir ar-
ma:dor, para, cumpl i r meneste.res de! 
scrvk'io, .haya de quedar en t i corra, 
tendrá , .derecho a su (liaihei", con ma-
ciida, año y que míenos pcr juaique ai nnlcnciun per todo el t i án ipo qne du: 
l i en tservi;ck» ¡de su. jaique. 1 re la .s •im-'.-i.'ai d..- 'su d.;-;-,.adíareo, 
iBa la nH.vegaeiíVn do cabotaje, en j Ar l í cnh . isaipttmo. ISn ia.s n-iv\;ga-
ique^s fr..MMM:Md«'n, con re-jcio.nes .de ailtnra. y g r a n ca,!.i(/l a ¡r, . 
ríos., ilo.» í c i n u i d o por camas .íia c/a l i i avor I 
Sflivieros ¡pouran o iorgar imoncia;! pa l e í IMMÍUC .:se eii.cue.iitro ¡pr 
,';{: dSsti'Ularla.a en, (período:-; ipa.rc: 1,1.-franle o'l viajo, de nno de 
A r l í e n l o noveno-. En..]>uerto o ra-
da, ahrigada será, obligatorio- el des-
cai^so doiuJinjcal para tddb) liuqnio 
que se encuen'ti-e en s i t u a c i ó n de pa-
rada. Caiainrdo el bnqíue para sus ser 
veios especiales tenga necesidad de 
h/acjeir opei-a.clii.^rieis- ^enj dcíni/iagov lia 
tr i iuj laci i 'a i t e n d r á u n d í a -de desean-
so idnrante efl. t ranscurso de-Ra se-
1 dira.n.te l a t raves ía , del -buque, no 
d l s t n i t a r á el p-ecsmi-al 'de la, ventaja 
espocifieada en el inciso- anterior . 
Art ícu lo. 1.0. E'n la, una i-, salvo cir-
enns!aiicias de fnenva ma.vor, no1 se 
( i á l iga rá 
(ifioí-f Id 
máiS t r a l 
p;ira 3a 
ig'o ÜI. l-os .mid'Dvi-
'ái$'&(i i. (!t¡ iCife.-i.acu-
los rn-disfiensaibles 
o conducci.i 'm d1'1 
e imáúj i i ina .s y -gl 
dcl ioí- li'a.ba.jos. no 
U C E S O S D E H ^ E R I n f o r m a c i ó n m é d i c a . 
MA:I;II>M C A R I Ñ O S O 
Magda llena -Zárraiga, do ái)s a ñ o s , 
fué curada aye r en l a C-asa-do So-cc-
«.ro de contuisi-oneis e^i la. capa, que 
Ja. causó' su niiaiddo. 1 
L A . PEGARON 
T-anibién fué asistida m al benéheo 
está.nlecnnien.io ,,Teisnr?a Ca lderón "'V.ar-
-gas, do -35 .años, de erosiona'? en la 
y mordeduras en lia cresta i l i a -
i ccha, y hombro ixquie-ruo. 




j 'o r . 





e i p a l V¡ 
¡cíe que 






)a. que lo 
iriilaridad deler.iinn,ad-i.is pm.-t 
«ü. n.s D d ii  ó t i '  licei 
]e5, que no e x c e d e r á n de 
¡f luido el uso de aqiuélias con las 
jiecesidndes del lrafi-co. 
Ailícul't quinto. Paira, c.a.leula.r .las 
liarais «fe ise-micii). -s.?. icc-nlairá'.n üos 
días de .'media m.vhe- a. mcidia :no;di.v 
niirnm olicial que haya, servido du-
rante -la última, g u a r i r á d i día po-
drá ser obligado a ent rar en otra 
sin ííáber des. a.osado cmilro i n r:.-
salvr.. en las medias gua.rd'ia.s o cnar 
tillos. . . , 
Artículo- ise.xlo. I odo ra pi lan w oh 
cial de cubierta o m á q u i n a que lleve 
tres TU eses de efe/cüi'Vád'ad en. un.-bu-
que de b 
lüda al raoit : «•¡a 
nifsmá Kmoresa o Co,m- ridres. 
e o n - c x b j é t ó ido t e . n e r e¡ " i p e i v c M i a ! , a d á -
c n a d o pa.ra.-su r e c m i i i a i o a, Ja. llega-
d a , a . p u e r t o . -
Del i esto d e .\¡i d o t a e i ó n : 
.-Vi l í e . n 1 ! . } |dl3t.aiVíe(. 'I'od.o i n d i v i d n o 
. d o la I ! i - ; > u l a c i ó n , il-el. hu-lflle ^ o b e r l . e -
CóldigfO «Conie 
gshh's o este i 
ai), i.vairíin, Oiñ-Í 
•EL ISiUEJJEP DilS 1.0:S 
MAÜlN.d'S A L E M A N E S : 
Sueldos d i e r c«ii-
DS; se-
c i - j c i r o , 
1 , 1 IÍV:** (if.ain,ni( p n - a e j c f n I / )\ 
k é m y 4>OÍ>0 m a . i T i » • s ?xm-
4.2(10 y Ss67&; -Icrrero, ü.̂ OO. 
ú 'de- c u l i i r i l a , . •f .rn d . r a m a e s 
m a i i ' . v i : i r: i i - ¡ í r - i l . TO-. 5 . 7 5 0 ; 
7:.a: . a c - r i n - ' r o " de oficio, 
i ñ e r o . Ú.WÚ. Id p - T s o o a l d y 
A C A D E 
S A N J O S E , N Ü M . 1, D U P L I C A D O . = S A N T A N D E R 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a . - B a c h i i l e r á t o . - C o m e r c i o . - N á u t l c a . 
PREPARACdON PARA i OS RXAMENR=J P E SEPTIEMBRE 
(SUCESOR DE LA CASA Gü dEZ) 
s e ñ o r a y 
C O M F E C C I O Í M S I S Y r s O V E O A D E 3 
R I B E R A , 2 1 , — T e l é f o n o n ú m e r o 5 0 5 . - S A N T A N D E R 
uno 
de F e r m í n fiarcía B e í o o s a . 
Las gT,andei=i reforn.i.as- hechas en el 
Hotel "San Selia;stiá.m) (-antes Salud) 
le líaa colonad-o a éste a la a l tura de 
los Hiojores de l a p.ro-vineia.. 
Del t rato que en" él.' r ec ib i r án los 
a&fiorcs huéspiedas es u n a g a r a n t í a el 
OCteoibre del nuevo dueño , bien cono-
cide como fondiista tan to en esta pro-
vinotíi como * en A'sturia.s, v i i l l íma-
ifidjite en el Gran Hotel, del Balnea-
í'io, de Liérgancis. 
Bntno oitra,s gra.ndes ventajas, tie-
ne oste Hotel l a de estar situado a 
teas metras de Ja e s t a c i ó n del fe-
rrocarril, en el si t io mási j>m4ore»co 
de la v i l la y la de contar coa un co-
cinero de pr imer orden. 
J D E S O J E N O V A . 
• UBSTÍTUYB A LA MANTESA 
M m en todos los esíaMecimieníos 
Í Ü É : M U I D O I ( S . y 
Próximo a llegar de Bélgica, vapor 
^¡ADIR, coin. la? prmiortas reanesas de 
¡ESCORIAS TMOMAS. 
Para podiiuets, a l a Casa ' m á s anti-
ffiu de Sanitander.—Siucesores de Bo-
W í w o Alonso.—Mnello, 20. 
Sfi vicio régulaf entre Espafia-Italia 
E l nuevo y magnifico vapor 
S T T J J U A 
s a l d r á de Santander hacia el 28 del 
corriente, admitiendo carga pa ra 
O fe) r* í O " V A 
Los s e ñ o r e s cargadores pueden d i -
r i g i r suis ríiercancías al cuidado de 
esta Agencia para su .embarque,, de-
biendo s i tuar la en Santander alrede-
dor de l a fechra indicada. 
, Pa ra solicitar cabida y d e m á s i n -
feitmes, d i r ig i rse a su co-nsign-atario 
DON FRANCISCO SALAZ A R 
Paseo de Pereda. 18. — Teléfono 87 
y C a j a de Ahorrog de Santandei1. 
Grandes facilidades para apertura 
de cuentas corriente de c r éd i to , con 
g a r a n t í a personal, hipotecaria y de 
valores. Se hacen p r é s t a m o s con ga-
r a n t í a personal sobre ropas, efectos 
y allí ajas. 
L a Caja de Ahorros paga, hasta 
m i l pesetas, m a y o r i n t e r é s que las 
d e m á s Cajas locales. 
Abona los intereses y semestralmen 
te, en j u l i o y enero. Y anualmente 
deslina el .Consejo una cant idad pa-
ra premios a los imponentes. 
Las horas de oficina en el Estable-
cimiento son: 
D í a s laborables: M a ñ a n a , de nue-
ve a' una; 'tarde, ' de tres a cinco. 
S á b a d o s : M a ñ a n a , de nueve a una; 
tarde, de cinco a ocho. 
Los domingos y d í a s festivos ho se 
¡ r e a l i z a r á n operaciones. 
flGERTES DEL 
frucoa proveedores de ^ n ^ m * . 
Piezas LEGITIMAS * O i t O 
joches y - t r , ^ ^ - - ^ para entrega 
camiones F O M D ^mediata. 
fílderón de la Barca, í \ (freníe estación M U ) 
p-a.ra oficinas, BQ a lqui lan . 
Informes, du-n l-'rancisco Garc í a , 
Wad-Rá-s . 3. '• 
ESPECIALISTA E N ' P Á R Í O S ' Y ÉN-
F E B M E D A D E S D E L A MUJER 
Consnita de 11 a L—San Francisco, 21 
Enfermedades del c o r a z ó n y pulmones 
Consulta d ia r i a , de 12 a l y media. 
VELASCO, 5, SEGUNDO 
V I A S U R I N A R I A S Y SECRETAS 
Consulta de once a una y media y 
de,cinco a seis. Teléfono 6-;J2. 
P L A Z A VIEJA. 2. ESQUINA A PESO 
Si. n e c e s i t a Vd. u n 
R E C O N S T S T ü y E N T E E ? í £ R G C O 
use Vd . e l 
T A L L E R E S DE ROPA B L A N C A 
Equipos, eanasíiüas, Vestidos de niño 
Juan de Herrera , 2.—Teléfono 1-20. 
t i w í 61 d í a 1 ' á e Íu l io que-da abier-
v m balnear io a l púb l i co . Nuevo 
coShrígf 100 G'VAn Uotoi' con íod0 el 
fría. moderno; agua caliente y 
h^o-^1 lias habitaciones, cale-
etcét0'1 cmt'I,al1' e s p l é n d i d o s salones, 
Ser 
Do rvicio de auitomóvales. desde :Rei-hh\d' S^ncÜlo ( fer rocarr i l de L a Ror 
01J|y Ontaneda. 
Lyfu'a r aá s detóllois (üiríjanse a la 
^ Q i s t r a c i ó n Cen t r a l : 
M I S R W I ? Z O R R I t M 
N A R I Z Y OIDOS 
I p E i C l A U S T A E N GARGANTA-
j ^ n s u l t a do diez a una y dé tres y 
•Jia a seis. 
y ^ N - c z . Núñez, in.r--Teléfono G 33 
del Dr A n s c e g o l 
A los pocas üids de tomdrío: 
AUMENTA el A P E T I T O 
RENACEN las FUERZAi 
DESAPARECEN los VAHIDDl 
y el DOLÜR de C A B E Z A 
Con el usa constante del VINO ONA 
Las NIÑOS crecen Sanos y Robustos 
Las MUJERES nUE CBiAN se fortitican 
•LasJÓVENES ANÉWEAS ss. curan 
Los NSUSASTÉNiCOS los Agntados por 
Exceso üe trabajo. Los envejecidos 
\ Prematuramente recobran sufortalBiá 
t5 un vino riquísimo oí palGdaR 
De venta en Farmacias y Droguería» 
OCULISTA 
S A N FEANCISCP, 13, SEGUNDO 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E E 
Consulta de 12 a 1.—Alameda, 1.», 20. 
Del FSLLOISEIP OF ÍSEDÍCIM DS L0SDRSS 
Especialista en E s t ó m a g o , H í g a d o e 
Inte t inos. 
M E D I C I N A GENERAL 
Consul ta : de 11 a l y de 3 a 5 • 
' P E S O - ESOUINA A L E A L T A D 
qutq 
n de los hu-
S ¡.asar COTÍ 
la dalle de 
r - i :'-. en-
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LO^DRE-SJ'—En el Coing-reso de- Me-
dici im ,:(pie acaba die ^ceik'ihrar.se en 
l'lyiiiiauilih un %sabio fnances ha ex-
imc-sto' n n dascailirinnento' que abra: 
i.ueív'os h.orÍ!zd-ii.teiS a l a terap-éuticá:. 
E L profesor Renato 
gadoi • de l a Univensid 
ha "'(lado cuenllix tx. los rncVliicos Jii'ilá-
rticoff'-dio sus '.trabajos sobre l a t-ran.»-
fuls-i'ón de l a isangre del animal al 
lio(ni,lii-e. 
E l doc'-t'or Coucihet ha logrado trans-
riii',d.V 'a -nKuehcis ehfertmOp sangre de 
i-.-.-rd.-ro co.'-i el éxito m á s sa l i t r ado-
riQ. L»-"'-1 - •foi.wxmcnos observad o h a n 
eiiiib exa.ctanieute b-is misioKvs1 (pie Ion 
••.."'iduei-ilos' -í-rr la l i ;i.:i.> íiiisi<'m dé l a 
gaípig're del lu-lulo-e. 
•. Lo-s médiec-s Ihi^lciisesi' 'y'.principaf-
nieni el céJchre baist-
\ ¿ $ P, ,nic. de L'iveinp 
dio el. Cdmigrcíto, ha.n. 
^-lo-asaiiaiísute ,a su. colega 
:.eT" i i i < -ta i kLeis i'- - ttltiadós el)' 
estaba ro-1 RJIOS o.fiecen, efec 
'* n;í'o\-o.;' i ciétfMl-o t a r a p é 
diíf;rGn,tos u ^ fn.iw.bir Wñ nwuyc 
'v,v lu.dQ,- ,.U. ÍIP .ti ata.ji.'ie'nto de 
Mi:anii'n-i.aiu!í.le ^ jaf^c-icvifcts, hasta 
ade:' m < '''la ees , ¡ ,í>.r. 
elP's pasaban -pa,,.-,. t r a t a r los ¡mía 
da quien, p-ndie- v í t ó f e i , fiebre tifoidea. 
; \ '. -«'i10*1' «e-utUi-zan f 
D E L TILA.LA.IO. 0 .-,,„ amina 
11 e'n" - ziadíi-i p.'OÍ- les p'-rmene 
a, trabajamrtto ayer eij • Jenieüi8.v-!P«ro estas-ou 
a (.larga, .de .Jiñas- l>u'- ^Mib.-ian.cia:'- mm-r l ; : . - - , 
que h a b í a n sido des-..,, ,• s'-•v-.;ó;i-d(.-n> ;•• d^ b 
VJn¡or "España.». ' i o- ^ . ^ . ^ p.,, safeigtfe viva, d 
gr-ilp-e en el e s t ó m a g o jjiHin.i ' /Vidos. ,se. t e n d r á c 
•<•" no-a, d« Ini^ bar i as. . i ,.;,.t?i.!r.-ic'n1o .'-IMI durfia r 
Sus coniipañomis de- trabajo- le ^ ÍIV-. .] ,]^ todo se }>uede eapei 
iadaron a la. Clíinioa dio u!rge-n-ctá' io--- ,-1 rnedlo1 .de curar otr 
•'. 'i 'dii. raí la plaza il 1 ;.M;,i"h!-'liaco. s i1.-.,.--p.L Tefra.ct 
ítoindo ifu.é dbbiidaiinionte. " atond-:.-;t'-';--';];.,:;;• v.:i,c.uniais" y tenias la. 
si^nidiolte aipimT-imla. u n a coniushin ,en ¿ ,, |., tifíyeitSúlpiSi-Si h 
!-f. ré*i&n i'.;.liga:-! rica, y c.oimiocijVu giíflíai'fíilgj, Jal .eTiiCiOfailiit 
viscoral. • -.' .•o-tcélcra. , -. 
POR I.A I I I G Í E N E ]h-. . . . m 
.'líoiiiK.-is re-cibidM una. cart a., de va- y ¡ r,.,:i|-.-p.'Mb'iil.ail iimipoij 
ríos vecinos del barric* de la ycvr.x :,„.,,p..,,^,. científico, q»D3 
díd CiDe-rvo qu.'j.-iial 's - d r l csi.a<io. la- ^¡.visjio.a.dinip-resióii cu 
nieiita.bb'. en lo que. rcs.pc: !a. a. la l i L ¿ j , , ^ 
gi-ane en que so eiic'déhrf.f'.a dicho lia-
" L a s n^iies b -a tcs c « e n ¿ ' a t ó . ^ W S B U R G O . - H a i n dado -co-
l i b r í . "do«pI(ñ- nde nn. olor ^ m ^ ^ ^ í lc,a P r W a t l V 0 S - í,a ^ ' 
c i é n a g a s rnie 
E l 
i v 
r a III;Í¡ le .u i t ' scno. 
' A C C I D E N T E S 
Obrera Áigustíii 
r£iVívé: a,nc 
el muelle, en J 
rran dK; hierro 
cmbarca.diiS dril 
cibii'i nn. Eüiei'te 
Si 





i n m n n i -
i.lcs do-de fe 
ítamci 






r o icModo d|tj 
Tp.-r; p-ero so--
i r c-btener a:-t 
is enfonm-odii-
irias a todas 
,ol..-.í.,v(le|-fi,i;,i¡i,s) 
s índis , l a os-
la ei] jldié-iniiea, 
r i r ki, enorme 
ancla de <;---le 
ha pr o'l ind."o 
.mundo' mi;> 
E J CEMTEiÑARIO DE P A S T E L R 
I-lie, fo'i'íniariido 
•au la salud di I 
I laicam,. -, , la. ; 
((ridad;'« ci.-n , .- o 
la.nc.a.n Jos ine 
KrM-eñ é sas d e - l í e 
a3 nenia.-
vocimUirv». 
|I-II,C!ÓII de '.as .an 
MwPien.le.'s para, q.ne 
l.ios - necesíli ios (pie 
••nei-i.-: gi é n i c, 
lie asíronomfí. 
nucanc'raicmn sc-'i 'r;uei del contenarro 
de] n-aiciniiento de La.-tenr, ce-remo 
_ ñi.a. que rovesitirá i i a r t i cu la r r/---ip-n. 
|d.o.ri - o, etatto ciud^nl,, eu enva. T'rnve.i--
siaad. Jfí/.o'Vl gran sa.íno francés !-u,: 
fíl'iiincrcis diüKicui.liri'nienJote. -' 
ta î la;7>a ile la Universidad t é 
qrijg i,j-;'i. n-i i a, cp-.tatua, v e n 'mn . Museo: 
s e a c e r c a a l a 
T E X E l l l E E . 
giSa Mr . R y d 
-i M c e v a t o r i o en IzaTiia, 
de Teidc, cc-:mi:'.'i;ifta 
Pa - ' c i to -d- tipégado, 
podido obSsrvia.r qiie 
I r a , a m e n o r díistan 
Dice tamibiéu qu 
iante ica:ntida'd de 
i.-l o.s dol nlaneta, v 
2:2.—.El ristnVnomo i n -
que ha j u s í a l a d o su 
cenca del Pico 
cine el cielo- e s t á 
poir lo cuál l ia 
Marfe se enenen-
da die la." T ie r ra . 
a.; i'.'c.M) abiin- • 
nieve en ' aniboíi 
que etn las n'gio-
Sur se obsierva 
na tiene u.n pro-
i. - !.-n"-'. Mías (Ie:| 
•ii i'í,a. i-!;•:•-.•ii-i i . i ia ,d (p 
" M i l i - c i a d o color ve n i (..so. R(1P lo.s d o -
máis ladxvs que pueden seis "o-IiservU-
dos^ el p l a n i e t a , d e j a v e r jio-cos d u l a 
!• : p . r o pr. & ' l i t a . b i M - ü a s d . - un. co-
lé,C ix-jo, que ind ica lieniipi> s e c o > 
•jíiaro. " ' ' 
Eil StaMOi aiStrMiif.vino ha decía i ado 
-¡ue Tenerife r e ú n o inmiqora.blcs.con-
dicioin-e!?! pa ra una: iiistailaedón ocua, 
torici.l. coiLfirniando así Ja o-pimón dt-
otros sabias. 
'esión preliminar. 
C o n g r e s o d e c o m u n i c a -
c i o n e s e n S e o l I I a . 
LONDRES.—Ayer se celebró en §1 mi 
nislerio de Transportes la sesión preli-
minar del Congreso de Vías de comuni-
cación terrestres y marítimas, que tendrá 
lugar en Sevilla durante el mes de mayo 
del próximo año de 192?. 
í e hallaban présentes delegados do di-
versas asociaciones, autoridades, repre-
sentantes de empresas ele transportjs 
tarrestres y marítimos, ingenieros, et\ 
E l comunicado oflcíal de esta reunión 
preliminar dice que el CongreBo ha sido 
cinvocado oficialmente por el Gobierno 
español, bajo el alto y directo Patronato 
del Rey de España. 
Ee espera que el Congreso consiga un 
éxito más considerable que el alcanzido 
por los eíectuados en París, Rruaelas y 
Londres, en los años 19C8, 1910 y 1913, 
i r sp«ctivament3 
"VVVVVWlVvVVX̂VWVAAíVVVVVVVVVVVVVVVW 
l ^ ^ f y i ucte tx m m a m o u t e s e- í i n st a.l a r á 
-JMM -Ei'j'iciS'l©!(an,'.retj-osipwc.tiiva.. d'e su 
obia, y en isaJais reservad'.!.»,. i-nrne-
Oiaia,- a aqué l la , se e x p o n d r á n todoe 
los •ai'-ara tos y doenm-entos pr oceden-. 
k-s deli Tnistit'ido piasteur, de P a r í s , 
y de oti'f.s dol anir-mo, nombro y de 
laboi'atorios tráncese^; y axtru-n-jerot8, 
rpie cvid;::u"if'n el d f^ar io l lo y la cx-
l'envióu do los eiSitudioS' baeterioJóg-i-
hoB, nuiciidras- de los c.stud.ios d é l 'as-
teu r. 
JCu n n a erran ÉxipcIaiicicVn i i M l n s t r i a l 
y agríicbla p o d r á comip-róba-rse Ja. ver-
dad^ra revolniición aue ha. iinti'odacido 
la serio do descnPrimientois del gra.:i 
sabio-eíi; ].fiigi.doniii'nic4s de* la; módi.r.i.n.n., 
la. bigiene, la. iníiiiustria -y la agricuil-
lu-ra.; 
CoíniÜíílíeníld .-con' los ('.ongresos^ que 
. .. l e b r a r á n dura.nle dn-li-i pe í - ionio , 
enli-e ojlós el de -la luliei-cnilo-',;-. la 
puoricnlinra.. la . jsOqtcítnm, Ka b i i l r o -
li.-j-ia, ote.'; ' h a b r á gramdec- re-iuiio-n 
i i órt'ijváiS en el o^ladió ediifi-ea.do em 
!,... bu-re nos' de, la Expos ic ión . 
!•:.;• ta. (Jará.. co-mieniZo a modkidos der 
i'i'úxinio año . y cousti t iulrá u.n verda-
m i - , aconte-ciinicnto mund ia l . 
I.A VACUNA A N T I A l . KA 
M A h l l l l ) , :. '2.-EI i lo j i i in^o . día 25 
del a-clu'a.I. a -las once de la m a ñ a n a 
\ cinco di la taiilde, se v a c u n a r á 
contra. h.-\- I ube.rculi.sis en Míra.flore.:> 
de l i f i e r r a todrus las Icrnorila.s que 
el d o c t o r . (la razo ha ufa-ecnio . a l (bic- • 
na- J:,e".r.rán. "-para, demostrar l a ' bon.-
Htlad de sn cavnii.a. fintia.lfa. 
BllSPEN.SIOiN. 
El j u i c io o ra l que estaba s e ñ a l a d o 
para e! d í a de ayer en causa segui-
da por e s tg í a , en el Juzgíudo del 
o de, contra I la fac l Díaz, . ha sido 
suspendido hasta, nu-bvo ' - ñ a l a , 
JiiicntOi 
O J I A N C A S I N O D E L S A n D I N E R O . 
—Hoy viéainigaj a Jas cinco y niedu» 
-I - la tarde, c i n e m a t ó g r a f o : « L a ner-
\ i os illa», coimedia. en cuatro partes.— 
The dani^aut. . 
P A B E L L O N iVAfíBON.—De&de las-
seis y media, troce y catorce ^piso-
dios d-e lia i señe ((MinervíD). 
lVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVt\'̂ ^ 
El paraíso bolctieüique. 
L a s B í c í í r a a s d e l h a m b r e . 
, l?ff.;A.i—.Ai ^:)|-oiducir-sie el desh'MIo 
de lo-s l í o s rusos, é s t o s airra.str,ain ani-
llares de . cadáveres que e&talian. aipri 
sionaiilos entre los hielos. 
C/i ca. de Zaryts in , 10.000 c a d á v e r e s 
(¡ sb i n a ni o n tonaídos en u n rec-odo del 
r í o . • \ • : 
Loa 'camipos se ven -sembraidos de 
nin,ei'tos„ que ihasta ahdcr'a estaban 
cubiertos por l a nieve. 
Se ¡r-egistra-n nuimerosos icasiols d'e 
viruela., d é sarna, de d i sen te r í a , y 
otras enfermedades contagiosa,s; que 
el. •pervb'io. wi ni tarro |-¡rocni'a c. «mi •,•(.-
m 
'AÑO I X - P A G I N A B. • - - — - . • ^ E E T ^ C K E B L - O C Á N T Á e R O 23 DE JUNIO DE 1922. 
DE NUE5TK05 CORRESPOWSflLES 
I N F O R M M O N D E h h 
M O V I M f l 
DE TORRELAVEGA 
¡te^GÍDO SK,M.-V.\AI, 
Eíl nteintado céteíiradcí lioy. juevo;;, 
no se ilia v'sto tan. concun'iciiO' cotni*! 
sus a.nti'ri'sini!s. dlébklio a í á £ fái&r^f 
del camij» que ti ene n tx'iipa.lcs a lAt 
Jabi'ádores o-n los frabaj&á de i C-.-Í: 
Jeccbm de Jiierha y de los salios \ 
r e Salí os de J jn aíz. 
Los iprecios que lian regido hoy 011 
cada u n a de Jas pla.zas donde se 
leibraim lojs nieijoa.iiüs. Ilian sido> líos 
siguientes : 
P laza de Baldoniero Iglesias.—Pa 
tatas¿. inúevas,.. a 4 ¡pesetas los ll,5í 
kilogcaiiais, del país. 
Patatas, de Vailencia, 5 pesetas los' 
• í l .60 k'iflogrsumios. 
Maáz, del :paJs, 4,2.") los fde.ni id. 
ídem, de ila Plata. 4 los ídc-ni id. 
lAJubias, Llarioas, corrientes, J» pe 
sebis los 12 kilograjiios. 
Idean, moldadas, eanaiia.s. de mala-
teca., 14 peseta.s los 13 kMogi .'irnoJ?. 
PJaiza del J de nov '̂éíDiibra:—MarchiOf 
•ternieros ileohales, cpuia se yenjdliieroi: 
jKi.ra. niuertc a'38 piá^etaa a la, canal. 
Coí-dei-os pitra recn'a. y mnuii! . d( 
12 a l.r) pesetas, uno. 
Aidimales de cerda para nmclte s j 
presentaron (p&eiÁ, con poca, deman-
da; éstos se cotizaron a .'!'- ¡ics-.-tas 
nrro.li a. 
L a s cr ías ide cerda, de 50 a HO pe 
efetasi una, ségi in clase y poso, 
ilJlazn, ,Ma,v<jj.) -•l'.-^i'sildo: Mnrlnza.. 
imeña, ó pesetas kilogrannn: (rolas, n 
30 cént imo? una; cli'idiarro, p-vrpirñ.i. 
n 2.r> cént imos docena; nna.-:. 1.insor ias 
que iMe presentarían. (&ei ¡pjalgdrdn dí 
li a 7 pesetas, una. 
A nltima, iio.ra. ule la, nuiñ iiiM lla-
garon de -Suanees diez o doce auno 
U-.K d-e sa.r-dina. recién. saHda ríe la 
wu/e, las gue.vemdiieron a 0,50 docena 
•/Me,S : Eí^ü|3 ise • i - . ' • -i íaa 
íchundanvi:!. como laievi..' ; la prime-
ras, se vendieron, car i -, Si W é fodó, 
las aves tierniis, y tófí segundos, a 
2,75 docena. 
Pareja de poílc-, /le 0 a 10 pes-tn,:-. 
Callos, de 7 a i) ipesr-las, uno.. 
fiali ILÍIS. ide 8 a 10. una. 
Conojos, grandes, 6 peseta^, uno. 
idesm, ci-ías, 2,-50 a 3, amo. 
.¡Hortalizas: Lechuga, de Rndagne-
rá , . . l í i iena, 9 ^ do-emi; c&bolletas, 
frescas, ü/M ídfan; pa-enjois, O,^ ídnn; 
zftuiifallioiriais. 0,58! í d e m / tómate's. d'e 
Gastóla, 0,GO el kiilogramo; guisantes, 
1.25 el' id|''iii-. '.áj-eigus, •ni, ni.anojols, 
0,10. uno; pfíbellaSi en ramos, de ~ a 
3 pc.seta,s docejia. 
Abundancia .en sémiiÍQS para ber-
za:, repollo, toaiiate, cebollas^ etc.-
F r a l a k : í-Ma.nzainci,. iinny poca, 12 
|)eséta.s ai-roba.; cerezas. 0,60 pesetas 
kilogiraano; rmiones, A |vesetas el cien-
to; naranjas, nna peseta docena. , 
^Qmeso&f iMancbego. curado. 5 pe-
setas - el kilogramo; de Burgos, fres-
ro, 2,/'0; de bola, fábrica, 4; de naia, 
fAbrca, 3; de T r & w i é o , picón, 7; de 
-raibrale?, piezas p.-q-neñas, 0.40, una. 
J1! li un daron. como en todos los üier 
raxlos..Jos puestos de rastrillos, i v - -
ius, cu^banc-s. ailmatirefias, telas, eiri 
tas. <d.uíci':-. Joodia;-., calzado, alpar-
tas, etc., ele. 
I'TMMA PE GANADO VA(:r . \n 
' I>aí flue Se' celeln'ó el ¡vasado do-
mingo en el aimplio ferifll ib* La l.ila-
;na vio toda ila- niañ-iiia, niuy con-
•nri'Kbi., ,desta;C5Ui!tlose bej-nioso'- ej&ni 
piares en rasses de l.-elie. Iia:¡iia.iiirl-o 
, i i a tenr i í ' ii ' pivseid.inda, pi r el la-
brador del in 'mid'ato |>ue.bIo é é 'La-' 
nos, s e ñ a r ' S o t a . , qiue se yérídiÓ para 
laiisprnaar a \ I i d i i d , en •.MüM! pp-
ctas. qn.- leiuendo en ti nenta la, ba-
ja que fia •.•Np-'nmenla.do ¿1 ganado. 
mlbi+J a, valido (l-c .M.OH.; ,. u..".«:» pe:-e-
las. 
;S|'g;riin Upa fdailcji: tqmad-o:-. ).di>-.ial-
nerde. el mnn ro de transaciones 
Üé de Ug ivses. 
C O n R E S P O N S A L . 
Torrela^cga, 22—VI—1922. 
DESDE MAL i AÑO 
L A FTEISTA DE SAX .H AN 
Con mot ivo de! p róx imo d í a de San 
í u a n , umü iconuncui de vceinu- de 
ís ta e s t á organizando Impoitantes 
festejes. 
Conio pr inc ip io de fiicssta, se cele-
••••ará. unía gran verbena en el ferial 
amen.iza.da | ór una banda de músi-
ca. 
E l d ía de» San Juan, por, la t a n > 
grandieis baiileí: en les campos de. ía 
.'" Fea, i :r •ni-midc-s por Ja mismt» 
banda que l ; ; . verbena, m á s el c l ás ico 
hnnbon l . 
iCraüó él dí'a rs de esperar sea bue-
no y los medicei de co-municnción con 
Santa.nder y pnebilos cercanos son 
c ó m o d o s y abnndant.es. sr puede au-
jui-.n- qn? £vpr4 ¡¡na "de las romeria : 
mátg cGncuiTÍ.da,ft do este verano. 
Lr.i a n i m a r i ó n en el pueblo es muy 
g] ainie. 
E L C O l t í l E S r O N S A L . 
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Por boca de o íros . 
Ali<-ante. F . 
tas 21.000. 
'Saiilalüilerd1.'. Ibao, 
LOÓ; ipi-set MS ÜMM. 
Vlé-sgo !' por.- 100, 
pesetas O.COfl. 
80;35 por l # | pose-
t)5. \->:, 
D E M A D R I S 
Iaterlor serle 
C o s a s q u e p a s a n . 
TA ESTRELLA DE MAR 
i.a e.dndla de mar, el conorido y 
aerrdiiado n ia iovo que t e l o coiioriv 
T y o : MI : d.MIII s pe.rquc su car-
ne n o s é s >abi(-:.i. t-ieiie un palad.i!-
^•xífuií^ilo. Su alimr.-iio pi1¡tó?i¡paJ lo 
n ' i i . ! i i . iu eu las ( rtra,:-. 
Éñ cada, uno d. • MUS ciñen b r a z o 
inJinli 'ed <!- n.-qucñi,:--. l-.-ntácil-
loSj quej cseoiide eiuamdo d: i-causa. 
R '•• ' auna-' dini 'uila. :- las ut i l iza 
con gran provecho euumdo ti pa con 
uun . .-ira. Sube a la. e n 'ba de ó-Sta 
v la i ' ! a i . n sus brazos. En segui-
da baee fu-ncio>nai- sus iMnn'M-e. 
tenláculicK, bala que censi.'jue que la 
e-tia, S8 abi. i u.n pQCO. Eni ; nci's'l:in:/;! 
d .n l io- c:Mla, cr/nitidiad die M I no. e! 
cual paraliza éd nni^utlc-. que cierra 
la conelra. Consi-.'-uid.-v (s;.:. da re-







> • A . . 
O H 
Amortlzable 5 por 100 F . 
B » E . , 
• • D , 
• i C , 
• • B . 
B * A . . 
«•Milbiablt 4 per 100, V . . 
•aato de Bipsfit 
BftMtto HIspano-Ameriesno 
i a i e o del Río de 1& Flafia, 
rabaetlerts 




Ídem Idem, ordinarias.. • . 
Cídolaa 5por 1 0 0 . . . , . . . , , 
Avneareras estampillada!] i 
Idem ao eitampilladaa.,. 
Isfierlor eeríe F . . . . . . . . . . , 
Clfinlaa al i por 188, . . , , , . 
V/aaeoi. . . . . . . 
¿toraa. 
DUlara. 
V ttaeoi aalioa . . . . . . M I . . 





































































H e l e s d i v e r s a s . 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
E l registrado . ayer en los Juzgados 
üo esta Capital, fué el siguiente: 
Distrito del Este.—iNacimientoa : 
Va r ímeos, f. 
'i Wu nlcKonns: ItaMi./iu 0$nzM&2. 
Ah.iscal, de. 65 a ñ o s ; C.iicsía fte Giba-
•ja, 12, levcevo. 
B A N T A N M R - O V r B D O 
Salida?, ue Santander: las 7,45 y 
13.30.—Llegadas a" Santander : a lae 
16,26 y 80,51. 
SA N TA N D E R - I X A N E S 
Sa l ida: a las 17,15.—^Llegada a San-
tander : a las 11,24. 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
Salidas de Santander: a las ^í.50. 
14,55 y 19,15.—Llegadas a Santander: 
a las ^9,28, 15,39 y 18,48, 
'SAiNTAlNDER-TORRiELAVEiGA 
Salidas de Santander: los jueves y 
domingos y d í a s de mercado, a las 
7,20.—Llega los mismos días , a iae 
12,56. 
Todos los trenes de la; línea' 'del 
Cantábrico admiten viajeros para To-
rrelavega y regrei&d. 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas de Santander: a las 8,15, 
14,5 ' y 17,5.—Llegadas a Limpias, a 
las 9,55, 16,6 y 18,40.—A Bilbao: a iae 
12,16, 19,5 y 21. 
Salen de Bi lbao: a las 7,40, 13,30 y 
16,30, ¡para llegar a Santander a lap 
11,50, 18,31 y 20,35.-
SAN TAN D E R -MARRON 
Salida de Santander: a las 17,35, 
para llegar a Marrón a las 19,57. 
De Marrón para Santander: a las 
7,5, para llegar a Santander a l a ; 
9.30. 
S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Salidas de Santander: a las 7,50,-
11,10, 14,20-y 17,57.-Llegadas a Onta-
neda: a las 9,47, 13,11, 16,22 y 20,1. 
Salidas de Ontaneda: a las 7,6, 
11,23, 14,32 y I8 .13 . -Llegadás a San-
tander: a las 9,3, 13,8, 16,13 y 20. 
S A N T A N i D E R - L I E R G A N E S 
Salidas de Santander: a las 8,55, 
12,20, 15,10, 17,5 y 19,50.-Llegadas a 
L i é r g a n e s : a las 10,7, 13,22, 16,17, 18,10 
y 21,23. 
Salidas de L i é r g a n e s : á las 7,15, 
11,0, 14,13, 16,50 y 18,40._LlegHas a 
Santander : a las'8,33, 12,28, 15,18, 18,31 
y 19.26. 
P I S O A M U E B L A D O 
con cuarto de bailo, se alquila. In-
fnrmarán. Administración. 
*VV'VVVV\aíV\/VWVWWVVVVVVVVVVVVV\̂  
B o l s a s v m e r c a d a s . 
D E SANTANDER 
Inter or 5 poi 10.) a 65,55 por íflP: 
pesetas ó.000. 
Amca íiz/aHe, 1920. a 93 v üi.90 rjor 
lO-; pesetls 200.000. 
Xorte, ipriánerá; a G0.60 por 100; no-
setas • 50.000. 
Asturiñ:>, a 58 por 100; pesetas 5;5ü0 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Doede boy se venderá en el C A F E Eíf-
I 'AXOL la cerveza, fresquísima, de b£-
rri l , D O B L E BOCK, más barata que en 
ninguna parte, o sea a los precios si-
guientes: 
B o c k p e q u e ñ o , 0 ( 3 0 ; corriente, O^O; 
doble, O'eo, y grande, O'SO. 
Vermouth MARTINI R O S ? l y C1XZANO, 
legít imos, con aceituna o anchoaE, O'oO. 
B O C A D I L L O S VARIADOS, C'dD. 
HELADOS Y REPRESOOS DE TODAS CLASKS 
Servicio a domicilio.—Teléfono 101. 
NOTA.—En breve gran debut de una 
notable orquesta, procedente de Barci -
tena. 
I S M A E L A R C E P l (ENTRADA POR OALDBROH) 
I u b - a g e n t e s d e H E E M A F , H e g n ( H o l a n d a ) . 
M o t o r e s , a l t e r n a d o r e s , t r a n s f o r m a d o r e s . 
S t o c k d e m o t o r e s d e a l t e r n a , d e s d e 1 H P . a 2 5 H P . 
Taller dmoado ile motores y traaslormailores ;-: llanilirado elécírito de aníiiMes. 
PRECJOSO RiBGAiLG, — tíem i -
r inidu' unas ctiaiatéiS ¡n-eeicisas boqul-
Itós cen expiulsor para ¿1 cigarro q u é 
nosi lia- enviado efl cotnioclido) pió-pleta-
• 'a ^ ' : i i ia .VIMIII ÍII ña, don 
Agapi lo C. Hen , - . 
.-v^radcx-einios cil envíi.. 
S e r v i d o d e t r e n e s 
S A N T A N D E R - M A D R I D 
Rápido.—Sale de Santander los lu-
nes, miércoles y viernes, a las 8,40 
de l a m a ñ a n a . 
R á p i d o : llega, martes, j u e v í s y 
sábodois, a las 20,10. 
Correo.—Salada de Santander, diá-
Ir ia , a las 4,27, paira llegar a Madrid a las 8,40 de l a mañama.—Llega a Santander a las ocho de l a m a ñ a n a . « Mixto.—Sale de Santander a las 7,8 I 
¿de l a m a ñ a n a y llega a esta estación 
f a las 18,40. 
o y » 1 1 y 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T - H O T E U 
d e J u l i á n G u t i é r r e z 
¡Calefacción.—Cuartoa do baño^ 
Ascensor.; 
Especialidad en bodas, banquetes, etd* 
M U T U A L I D A D E S C O t l i R 
" S O T I L E Z ñ " A 
Risita itLiitiüailidiáa escolar 
tadk^ I p s j a ñ o s exenu-siones. a 
•^i ^ten h m nañíifs /nwitnaSlii'stas," H. 
buá iprctfiesípras, las familias de iV 
^'innina,:- y al^iri ics socios protecüf 
ves . 
» • . . - a ñ o lia. aico,i*.dai(.loi cpie j ; i 
-u iv i ó n. haga, afl 'pintoresco y eiif 
l ingii i( la> í a i n i l i a s que allí tienen s» 
res idí i i r i i i , ,SQ mii íeetran dispuestas ^ 
aae.-r muy agra-daiMf la estancia allí 
le Iñfl niiia;; fliúittiaíistás y del per-
• PM i l (pie las aromp-añe . 
, i | (¿fe Üen ffigwm en, | a exciu-sutó 
•naütas , personas Jo deseen. 
Efl programa de la. excursión, (nje 
e etect-uará el d í a 9 del próximo m, 
¡o, se ipnbl icará en breve, v s é t m 
oyitados lu-í socios protectores, yfe 
otfidades v prens-i \ c - - \ \ 
t A DIRECTIVA 
E L C E N T R O 
S U C E S O R D E P E D R O SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancos de lai 
Nava:, manazanilla; y Váldepeñai, 
Servicio esmerado en comidas. 
Teléfono 1-1^.—SANTANDER 
CASA A L F O N S O — MONEDERO^ 
T i n t o r e r í a d e P a r í s 
E M 1 L E M A R T I N A U 
Diploma de Honor en el concurso 
internacional de maestros tintoreroa 
y quitamanchas. Toulouse 1914. 
Despacho: Calle de Santa Clara, 
14.—Talleres: Cuesta de la Atalaya 5 
- T e l é f o n o 9-93. 
O A 1 V I I O I V 
S. A.—Bueraai 
Admiiüstrffr" 
de siete toneladas U . 
condiciones. 
Informarán en. testa 
clóin-
A U T O M O V I L E S D E D I F E R E N T E S M A R C A S 
E N P E R F E C T O E S T A D O Y A T O D A P R U E B A 
T A M B I E N N Ü K V O S M A V C A " S T K I G E R " 
P a r a i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s G A R A G E C E N T R A L 
A u t o m ó v i l e s d e a ! q u i Í 6 P d e l u j o y t u p i s m o 
G p a n s t o c k d e a c c e e o p i o s y p i e z a s d e r e c a m b i o 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 19 .—TELEFONO 8-13.—SANTANDER 
E l E T Y L M E N T O L d e l D r . C a s t r o 
Debe tenerse siempre a prevención en las casas de familia; jai-
m á s faltairá del bolsillo. 
E s de uso indispensable en medicina y recomendado por la 
clase méd ica del mundo entero. 
Con el E T Y L M E N T O L del doctor CASTRO se calma en el actd 
toda clase de DOLOR en I N F L A M A C I O N , sea. cualquiera su origen 
e intensidad, N E R V I O S O S , J A Q U E C A S , N E U R A L G I A S , REUMA 
(ya sea articular, muscular o gotoso, con o sin inflamación), DO-
L O R D E P E C H O , E S P A L D A S , RIÑONES, V I E N T R E , GARGAN-
TA, A M i l N A S , TOS, R O N Q U E R A e I N F L A M A C I O N E S en general,-
aun las producidas por golpes. 
E l dolor de M U E L A S y OIDOS desaparece I N S T A N T A N E A M E N T E 
Los S-ABA^dXES, A L M O R R A N A S , Q U E M A D U R A S y ESCO-
R I A C I O N E S se curan va las veinticuatro horas.) 
De uso externo, no irrita, no manoha, no ¡huele, no es venenowJ 
E l E T Y L M E N T O L del doctor CASTRO se aplica cuantas vece» 
sea preciso; su uso no ocasiona l a m á s ligera molestia al organis-
mo; valor inapreciable sobre todos sus similares. 
Depósito tn SanUníer, EDÜ1ED0 PEREZ DEL^HOLlRO.-YeDta, en rarmaclasftdrogoerlasi 
IT e r m a s d e M o l i n a r d e C a r r a n z a V I 5 2 5 O A . " Y " JSL 
E s t a c i ó n en el f e r r o c a r r i l de S á n t a n d e r - B i l b a o . 
Aguas c lorurado s ó d i c a s bicarbonatadas-nitrogenadas radio-activas. 
E N F E R M E D A D E S de la N U T R I C I O N 
Artrit ismo, reuma, gota, anemia y convalecencia . 
B a ñ o s , duchas , t e r m o - p e n e t r a c i ó n y otras apl icaciones e l é c t r i c a s . 
A b i e r t o d e 1 5 « l e j i x m o a 1€5 e l e o c t u b r e . 
E S T R E N I M I E N T O 
No se puede desatenden* esta indispos ic ión sin exponerse a jaquecas, 
almorranas, vahídos , nerviosidad y otraiS consecuencias. Urge atacarla 
a tieijipo, antes efe que convierta en graves enfermedades. Los polvos re-
'gniadorea de, RINGO'N son el remedio tan sencillo como seguro pa ra com-
batir; s e g ú n lo tiene demostrado en los 25 a ñ o s de éxito creciente, re-
gularizando, perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del vien-
tre. No reconoce rival en sú benignidad y eficacia. P í d a n s e prospectos a 
BU autor, M. R I N C O N , farmacia,—BILBAD. 
ANTISARN1CO M A R T I , el único 
que l a cura sin baño. Venta: seño-
res Pérez del • Molino y Díaz F . y 
Calvo, • Blanca.; 15. Sus imitaciones 
resultan caras, peligrosas y apestan 
a letrina. • 
E x i j a n , siempre A n l i s á r u i c o M a r l l . 
Alquilo o vendo chalet amueblaxio. 
Informarán : Arcos de Botín, 2, 
tercero derecha. 
I K / L o d i s t a , 
se ofrece para coser a domicilio. 
Razón, S. Moret, 8, segundo derecha. 
O O O H J E S S 
vendo, seminuevos; doce y seis 'asien 
tos. Lucio Malia, Fuentes de Nava, 
Paieog»**-
S o l o p o r u n o s d í a s 
Stock die mueíl>]eisi usados. 
Infoirmes en esta Adimunistracínii . 
M e c á n i c o s e p r e c i s a 
I i i r i i r i n i m i u en la Agencia FOiRD, 
de I ()ri'('l;i.vog;i. I i m l i l ' snlir lud sin 
buenas r.elcrancias. 
E N E L S A R D I N E R O 
alquilo piso sin miuebles, por año o 
temporada. Marcelino Laso. Frente a 
los Campos de Sport. 
A . i j . t o m ó v i l 
de alquiler para viajes' y excursiones. 
Servicio a los trenes correo y rápido. 
Precio económico. Isidoro Fernández, 
R E N E D O . 
S E N E C E S I T A N 
ftita! 'aivení.íí'zfc. 'adema ría da. «le sas-
tre y una oficiala pantalonera para 
tallGU-. Trabajo • vendad, todo el año. 
H/njfdrmaiiáñ; en esta. AdinJniísttra.-
cáón.; 
I M P O R T A N T E 
S E ACABA D E R E C I B I R 
D E I N G L A T E R R A Y ALEMANIA 
UNA P R E C I O S A C O L E C C I O N 
D E P A P E L E S PINTADOS 
MODERNISTAS 
Q U E S E V E N D E N A P R E C I O S 
BARATISIMOS 
EN L A 
D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 
d e l a A l a m e d a P r i m e r a , 
n ú m e r o 1 4 . - T e l . 5 - 6 7 . 
W e a l q u i l a 
en el pueblo de Mal laño, y por tem-
porada de verano, Bonita casa, con 
o s in mueblies; hlennasas vü&tas al 
Infonmará esta Administr ación. 
ü n t sola íricción de L O C I O N «PAK» 
basta para quedar limpio de esta pla-
ga sin necesidad de baño. 
Frasco; CINCO ptas. en farmacias y 
R é r e z d f e l M o l i n o 
S E V E N D E C H A L E T 
E Dd V I © Ñ O 
a dos ki lómetros estac ión de Rene*) 
y en l a carretera de Torrelavéffa; 
consta de doa pisos y planta baja» 
jardín, huerta, poso y coebera. tíjL. 
P a r a informes, don Bernardo Hiro-
nes, y en l a minBBft CSPBi ^ 
pita, en y i o ñ o . 
L a j o y e r í a L O S A D A 
pone en conocimiento de su '^ifráflj 
y del públ ico en general, que demoo 
a las muchas compras hechas en 
extranjero, presenta un ^ u ^ 0 
menso paífa regalos de boda con 
ninguna otra casa en España, a p 
cios baratíisimos. 
E n aderezos de brillantes nno* 
montados en oro y platino, y . eJ J| 
tino solamente, hay gran variedao-
Sólo viendo el sitoclí que esta 
tiene, es ri>mo el público puede a a i ^ 
cuenta del surtido tan grande y * 
riaxio que presenta. . ca. 
Cuantas operaciones hace esta 
sa son siempre garantizadas. — 
SAN FRANCISCO' , 25.-^AiNTANl>E« 
P i s o s a m u e b l a d o s 
se alquilan, ViUa Amta, Campos 
ípoat. —Sandánér o¿ 
%e JUNIO OE 1922; feC^ P O E B L Ó ^ C A N T A B R O AÑO IX -PAGINA 1* 
* a HABANA y VERACRUZ. Tamb íén admi 
PACRÜZ, TAMPIGO y, NUEVA O KLEANS., 
1 I 
¡tovJtiwido pasajeros de primera clase, segunda económica y tercerl felasS 
IT^TT TJ M  v i ten íarga pa-ra jHABANiAá 
HABANA r VEBACRÜZ! 







lEstos vapores son completamente nuevos, constrüMos en el, presente 
V su tonelaje es de 17.500 .toneladas cada uno. En primera clase, lew 
^ía/otes son de' una y de dos ponsoriás. En segunda económica, los ca-
SaUes son de DOS y de CUATRO literas, y en tercera, los camarctea son 
T í i O S , CUATRO y SEIS literas. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en SANTANDER 
L-Giión don FRANCISCO GARCIA, WAD-RAS, 3, pral—APARTA DO 
t\v. CORREOS NUM. 38— TELEGRAMAS y TELEFONEMAS aFRAN-
KQIA^.fc-SANTANDER. 
Se recomienda a los señoree pasajeros qaé. se presenten en esta Agen-
"cóli cuatro días de antelación, para tramitar l a documentación de 
tobargae y fecoKer sus billetes. 
Él-'día'10 do JULIOj a las tros de la tardo-, ga 
' ' j S L I L i S F * 0 1 W ^ 1 0 
Su' capitán, don Francisico .Corbeto. 
P^ifend. • - • do todas g l a ^ , carga coa üestmo a' llábana y 
¡ffiracru.'. ^ ^ . ^ aE i : pASAjE EN TERCERA ORDINARIA 
Para HM...: pesetas 550, más pesetas 26,60 de impueatol. 
Para Veracr^z, pesetas 600, mas pesetas 16,10 de impuestoi, 
].., . j .; '.orrt o (k'l ilíe-s d-- AGOSTO, será i-lectfia-da • por eí vapor 
i éSa o'i da {UNIO, a. lais 0 de la- uvmana—salvo coiufi.ngi'iicia.s—.«a:l-
Ka (.á'liz al 
e s n a y i c t o n a e u g e n i a 
• ^rel IM'K I II) t i día 7 dd JULIO, admitiriidn plásajeáos de 
f von'áeudi.no a. Moii'tcyiíJ-" v. bdentís An ^-. • 
del &as¿/e «ni tem-ra oro luana- para y|m©oBi dcs-lluo-s, poseías 
|0, Eás 15,10 fir. impuistos. Ií 
D E F I L I P I N A S 
yapí>í 
«íectuará la próxima expedición con .destino a Manila y escalas, salien-
do a fines de junio o principios" de julio, dê  Barcelona y Cádiz, coa di-
chos ¡lesíinos. 
"Para más informe?, dirigir.-e -a sus con?iernalarios en Santander se-
Jtores HIJOS DE ANGEL PI;;iU-.Z y COMPAÑÍA, paseo do Pereda, 36.— 
Táéfono 03.—Dirección teJesráíica y telefónica: «GELPEREZ». 
O 
.Nuevo - preparado fcompüesto de ^ 
fl» esencia de anís. Sustituye con 
fcran ventaja al bicarbonato en 
^dos sus usos.—Caja, «,50 pesetas 
«carbonato de sosa, purísimo, 
DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO.-San Bernardo, nóin* ¡ll.-MadrUL 
De yenta en las principalea íannacias de España 
Santander: P E R E Z D E L MOUNQ 
de glicero-fosfato de cal de CREO 
SÓTAL, TT?i.erculosis, catajrroB 
cróniCoe, bronquitis y debilidad 
general.—Precio: 8,50 píeselas.. 
N'lq Í£A DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE LU-
DRno ^r^108 DE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE DESEA.-CUA-
DESAr-?,ABAD0S Y MOLDUlL\S D E L PAIS Y EXTRANJERAS. 
^ A C I . d : Amós de Escalante, n.0 4-Tel. 8-23.-Fál)rica, Cervantes, 28. 
HAMBURG - AMÉRICA LINIB 
L I N E A R E G U L A I I H E B S U A L E N T R E 
S A N T A N D E R , H A B A N A , V E R A C R U Z ! 
T A M P I C O y P U E R T O M E X I C O 
P r ó x i m a s s a l i d a s del puerto de S A N T A N D E R 
Tapov J E I o l S B £ & > t : i Á E L 19 DE JULIO 5 Vapot H A m m O t l l f l . I L 26 DK AGOSTO 
Admiten carga 7 paaajeroa de primera, legunda econdmioa 7 tercera claaa. 
ü i r i g i r s a a G A R L O S H O P P E y C o m p a ñ í a - S A N T A N D E R 
G a r a g e F I & T M i 
P i f i z a d é H u m & s & l a 
Chasis y coches'carrozados, modelos 
')0], D05 y.510. , ,. s 
Caj ni onet'as F 2 y 15 Ter. j 
Cainiones de 3, -4 y ¿> unjdadas.' % 
Prensa hídráulrca para la colocí y 
ción de macizos; I 
GíroUich y gran surtido do los" 
mismos. 
Completo surtido en piezas de re-
cambio. 
Tallece-a de. raparaciones, dirigido 
ñor el conipelente mecánico don Is-
nael Madrazo. 
Venia poine barato-de los siguien-
es coches: 
Un Rud Le y doble faetón. 
Un Esci'ipf) tor|iodo. 
Un Ford Limousin. 
Todos seminuevos y garantizado?. 
Venta de una Fresadera Universal 
y un taladro 'de buenas marcas, sin 
est-ren-ar. 
Agencia para la compra' y venta 
de* automóviles y cainiiones asados 
do lodais marcas, garantizando - las 
ventas que se realicen. 
Informarán: Garage Fiát Cantá-. 
brico, plaza de Numancia. 
¡ C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O 
V a p o r e s c o r r e o s I n g l e s e s 
4raac¿$ 'áe M 
íltOfflÓTlll! y Mi 
fainflÁ PARA COLOCAS MAOIZOO 
lAOLAB ETDEPEÍíDiaMM» 
AUTOMOVILES • BGSÍ .¡VENTA ' 
{Facilidades en el pago), 
áspaña, 8-10 HP., faetón con alum-
brado y arranque, 17,000 pesetas. 
'3ion-iBouton, 12-16, faetón, . alumbra-
do, buena presentación, 13.500. 
•'ord, ruedas metálicas, faetón, 3.200 
pesetas. 
iebé-Peugeot, 6-8, 2 asientos, 5.500 ps 
^nz, lirnousine, alumbrado Bosch, 
18.000 pesetas, 
hnnibus FIAT, F . E, doce asientos. 
18,000 pesetas, 
fdem ídem, 18-B. L . , treinta asientos. 
19.000 pesetas, 
camión Berliet, 5 toneladas, 15.000. • 
' á e m ídem, cuatro ídem,. 10.000 ptas. 
B S B F o r n a a d e . S s T e l f . B - I G 
M . fólílÉJ ¥ ÍS mm 
MotocicletaiS «B. S. A.», «Indiazn» 
y «Cleveland)). Bicicletas «Cuftstaj), 
«Ij V. E.», «Alción» y «Tlie FáJcon», 
con roioes B. S. A., ílantas de made-
ra o de acero, dos frenos y.manilla-
res, a elección. Bicicletas alemanas, 
dos frenos'y guarda-barros, comple-
tamente nuevas a 275 pesetas. Cubier 
tas y cámaras «Dunlop», ((Pancart 
Bergougnan» y «Hntcliifison». Surtido 
genei'ai en accesorios; todo a precios 
baratos, por recibirlo directamente 
de fábrica. 
Al por mayor se hacen grandei 
descuentos. 
¡Boto-fie-Salón.-Oarage de López 
nAT-DEiRON. Ifi.—SANTANDER 
P a p e l v i e j o , b a r a t o 
S e v e n d e e n e s t a i m p r e n t a . 
m m m u m m B m w a m m m a m m m m M 
p a r a Habana, C o l ó n , P a n a m á , y puertos de P e r ú y C h i l e 
( v í a C a n a l de P a n a m á ) 
R r ó x i r a n a s s a l i d a s d s S a n t a la c i « r 
V a p o r O R I T A , e l 2 5 d e junio . 
" O R C O M A , el 13 d e agosto . 
O R I T A . el 2 4 d e s e p t i e m b r e . 
O R Q O M A . el 1 2 d e n o v i e m b r e . 
" O R I T A , el 2 4 d e d i c i e m b r e , 
a d m i t i e n d o p a s a j e r o s d a p r i m e r a , s s -
B u r a d a , i n t e r m e d i a y t e r o e r a c l a s e . 
PARA MAS INFORMES DIRIGIRSE A SUS CONSIGNATARIO3 
S r e s . Hi jos de Bas terrechea .=Paseo de P e r e d a , é . - S a n t a n d e r . 
Consumido por las Cómpañíaa de los ferfócarriles del Norte de Espi-
lla, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a lá 
frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de va-
por, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántietí 
y otras Empresas de Navegación, nacionalíes y extranjeras. Declaradoi 
similares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de v-apor.—Menudos para fraguas^ — AglomeraidoB.'— PaJü 
Centros metalúrgicos y domésticoa. 
HAGANSE PEDIDOS A L A 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
pelayo, 5, Barcdona, o, a en agente en MADRID: don Ramófl Tolpett, 
Alfonso XII , 01.—iSANTANDEP : Señores Hijos de Angel Pérez y Compfc-
fiía.— GIJON y A V I L E S : agentes de la Sociedad Hullera Espaflóla.-. 
VALENCIA: don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios, 'dirigirse á las oflclnai de l l 
APARATOS ECONÓMICOS PARA 
CUARTO DE BAÑO 
INSTALACIÓN SENCILLA 
CON ÜN CONSUMO DE 20 CTS. 
BE OBTIENE UN BAÑO CADA 
CUARTO DE HORA A MAS DE 40° 
M a n u e l S á i n z 
DANIEL' GONZALEZ 
Calle de San José,; número •« 
Se reforman y vuelven fracs, smo-
klns, gabardinas y Uniformes. Per-
fección y economía. Vuélvense trajes 
1 y gabanes desde QUINCE pesetaBí 
MORETj número 12, segundo* 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos, Casa Martínez. 
Más baratos, nadie; para evitar du-
das, ¡consulten precio. 
4UAN D E HERRERAí 
ü-DDUiim 
de Ontaneda á B u r g o s 
S E m i O DIARIO DE VIDEROS J 
HORAS DE SALIDA 
De Ontaneda: a las 10'15 de la maSao» 
De Burgos:.a las 7<50 ídem ídem. 
Combinación con,'los ferrocarriles 
de Santander a Ontaneda y de La Ro-
bla, en Cabañas de Virtus. 
hotel amueblado, ea el Sardmeiró. 
Informarán en esta Admiiaistración* 
LIMON, NUM. 1.—TELEFONO; I-Uj 
SERVICIO A DOMICILIO • 
® o a l q u i l a n 
dos pisos nuevoisi y e^aicioísDS, v*ad| 
cuarto ú.v bafto, l'iriitr y la c-i-t.acinrt 
ile' Mailiaño. Infünnai'áu en esta5 ATI-
miiiistración. 
_ 
F á b r i c a - m o l i n o 
vendo en Mazcuerras, con buen sal-
to agua, propio alguna Induslria, 
Informes, José de lo i Ríos (confcc* 
rio). TorrdaA^gu. ( .-^ 
s i n 
H i j o s d e P . V e l a . 
Q U I N T A N A R D E L A O R D E N ( T o l e d o ) . 
GUARÍA PLANA 
U n a c c i d e n t e e n L a s 
î vvwvvvvvvvvvvvvvvwwvvwvvvvv̂  'Vl*WrtA/VW^WVV^^ 
ggneergos de EL PUEB&O EBTfTBBRQ La situación en Marruecos. 
cpraisapio coni ¡,35 ra o n í a íí e 5 o c a s g u a p'a si 
Idris Ben Said a la dama de la hisíoria 
contada por "Juan de los eastillejos"? 
E l i C<>MillAT)v D E \ I . A Z A L I A ¿DE to que las fraaicese© gua.rdan a l pue-
Sl l>I"IS.Sf iF • • \ M i i ianc-tiuí.-
MAüil í ID, 22.—'I''! «A IB O publ ica | En cuanta n la gueara, mamfefitó 
l a sig-n i ' u t i " Lafbiáriaicióyi d e , s u co- que! diM-a.i'a, srcmptv. 
aTef-ipousail en T e t u á n , '.s&ñoir Corro- .llr/d»'» diel lAi-b.d-í'l-iKa.dicr y dech^ró 
chano: . fcpio no ipuede iicga,rsr quo ha pres-
Ail telegralfk'ilr ayer la omip;aci(>n I-, ¡.^ ;„,,.,, ayuda valiosa á Jv;<|iaña 3 
de la Zauia d,6 Sildi Issaf dedanius q,,,,, ¡.-¡dvó a M e l i i l a en los d í a s de te 
que de ia colunina. Serrano-sólo sa-1 tra^i- l i a . 
-b ínanos .quo la Cal iaU-ria h a b í a t e n i - | ¡^j,-, i(íue a p a ñ a ttobo mirar mu-
do fuego. . .qio eso de la" sust i t -uclán del geucrai 
l i a n p.:iisa¡diO ve in t icua t ro l icúas y Berói iguer , pu'es .pana el la es necosa 
seguimos •sin notic, as concretas. Lo - ¿ Ull ^ delante, con objetr 
ú n i c o que rail,onios es qne ha o c u r r í - , ^ ]a Jir.e,s¡ón ^ Cliusa eri-lo: 
do algo extra.no. l.os escuaidrones do ]m)Yor.. 
R e g n l T O a)l anamlo del teniente ou-^ ^ ¿ . ^ e n que E a p n ñ a es pohre y 
Pontes. quo t a n n r , l a . n o . n . n o : ¡ .-..'opaiUiar' pronto 
f ^ ü c r o . i 0 1 Ja oanW>ana de 1 n , . M sc.,lfW.6fti \ m J Mantiene el 
Aros, ténian La ni. s i o n tle nacer una . Í <. n 
doa ios í r ac ión hac a, el río Menzova, i * * ™ ^ a d o ^ n t r e ellos • 
p r ó x t ó a n i c a i í e ' dtp'do se hizo l a toh^n ^ nxadre R e í d l a 
¿ n i ó n d e las columnas.de Laraohe y Y 4W> ^ue no sabe s- ba llegado a 
T e t u á n kx. v í rn tóra de Tazanit . N 6 . | ^ ^ ^ a n s e coa Abn-c l -K inn . 
eniccmtraroa eineanigo. Estuvieron to-H í e jun inó dicaendo que hay una da-
do oí idía sin fuegos y cuando Vió ma fastuosa que cdmxaje perfeetn-
Sa iyu r jo quo ,1a txíti'pación do l a ' ^ i o n t o el ara.be y q u o boy por hoy 
Zauia ora fácil, Jes onandó la orden • " ' - n r on su mano la clavo del pro-
de rotirarse. : Moma, do E s p a ñ a en el Riff . 
Y l m v'e'ie, lo mlsíei-ioso. \ E L V I A J E DE B E R E N G U E R 
Lo.', c.^ajadrojies. r on loyándose s o j A'T^.ViPi!;. t i . — E l i.róxiano víernef 
bre la c-í.'üimia S .avauü . a la que - a l d r á de T e t u á n con d i lección, a ta 
pertenecíiiiii, v una. vez ret i raaos, , corte, o! alto conurar io de E s p a ñ a 
advi r t ie ron la falta. <lol teniente co- on .Marruecos afenora! Beren^uer. 
ronel Pontos, de su ayudante v una1] EI> G E N E R A L ECHAGUE 
n o q u e ñ a escoilta que l l evaba i-a sor- jf M A L A G A , 22.—.Má/finna es esperado 
grésa fué enorme, pues cr/eían.' que^ [ procedente de Afr ica ol goueml Echa-
v a n í a a ro la^na^ dia: poro lo que col-1 í-'"''. 
mó- l a a l a r m a fué ,1a llegada del ca-J Et/'COiMlU.N.ICA.DO OEICTAÍ, 
bailo del teniente coronel, s i n el j i - E .MADRID. 22. — F.t connuiH-ado ofi-
Jiote. Naidie se lo cxplica'. a; na.dio le • cía,! nnu< esta nocbo Se facilitó on el 
h a b í a visto caer. E l t e ñ e n te coronel , i"ini'.stori(> del a Guerra a la Prensa 
Ayaso, sut-esor en e¿ ni,a.nao de Jos •' ' ice:-
Regulares de Gonzá lez Tablas, fué a | «Sesriin i ^ n t i c m a el állto cpinr««XíG 
r e c o n o c e r e l l uga r donde estuvieron de E s p a ñ a .011 M r i ó a desdi T e t u á n . 
las escuadrones, - y na i la eujojitr.», a TÍO ha oeur r ido novedaid^ dur.'inte e) 
j>esar de q u o ¡hizo u n registro tan d í a de hoy en ñufs^tPCG terri torios 
minucioso, que entraba e n e l caanpa-v> <-ie C. uta. l.araiche .y .Te tuán . 
monto a las once de la, noeJie. ' I En. Melillia, l a ca tú la do Beni U l i -
H o y se h a sabido que el teniente fet fue bombardeada, j w nuestros^ 
fberopIanóQj rcgul tamlo siete inoren 
m u o i l i : y fres boiidoy. 
•^I" biriM'iMid^o <-a'i;-,'i gran, efecto 
mioral smbre el enemigo. 
Los moros- ho«t«.Iizaron, la. r.nsa del 
j i Fé do la cabilla dv Bou i Said. 
Duranto la a^rsjaipñ tuvieron un 
iiii'MM lo y dos herid! ;•. 
En ol "l 'cñi 'm de VéJez do l n Gorae-
l a, do i l i r z a once de la manaaia, fue-
coronel Pontes, herido en un brazo, 
se p r e s e n t ó en u n a pos ic ión de La-
rache lilamiada iNeichor, y que, tn'v-o 
n n muerto y diez boridos entre los 
que le a,coanpañaJjau. Y no se sabe 
m á s . \ : saho c ó m o aparoco') en 
Necbor n i poi ' q u é aio se r e t i r á con. 
sus escuadrones, n i cuando le b i r i c -
ron. Tra í i i i idose do fuerzas la t í a-rue-
rj-idas, no cabe pensar en uua des-
handad-a; 'parece lo m á s verós ímiJ el 
que fí» separara, Wenij)?.:iaidio de 'los 
escuadrone®, hacienda un reconoci-
miento por los pol.,lados con su pe,-
(i i icña escolta, y , que tuv iera una 
agires 'óíi , do la que no -se dieron 
cuehlia los oscuadrones. Pero en se-
gu ida se nos ocurro T ina 'p regun ta : 
¿Cólno se r e t i r a r o n los o.--uadrones' 
sin que.Pontes lo ordenara? Es t an 
ounfuso todo,-que elxAlto Máindo, no 
ic%fl4?ándc/se f& txai»lrido. (ha t q m -
dado alba-ir u n a inbiinnaicióii. 
E L TEíN-IE,>-TR C O I b i X K I . \p!>.\T.ES 
'l'ETUAN.—(]5e l o o.ruri"ido a l te-
niente coronel Pontes se da la si-
guionte exid;caíc¡(':n. Los escuadro-
nes • que mandaba, «o re t i i rabán en 
dos escalones, entre ros ciiaieis esta-
lla, él solo ordenando êil movianienlo. 
A l retirarse, hubo fuego, y dada, la 
mov i l idad de estas fuerzas' se r e t i r ó 
un . escalan $iñ ol teniente coronel, 
suponiendo que estaha con el otro. 
Parece sor que Pontes esperaba l a 
l legada CMl segundo^ e s c a l ó n ; pero 
fe-te se desvió ' y 210 p a s ó par donde 
el teniente coronel estaba Entonces 
se vió Pontes con. su . p e q u e ñ a escol-
ta s'n enlace con los, escuadrones y 
rodeado de enemigos. 
Indudablemente se 'desmontó para 
omliascarse. por l a cua l a p a r e c i ó lue-
go su eátoaMo: 
PARTE SUPERIOR.--Trinidad Mendioroz Corfés, de cinco años, de Santander; 
Carmina Santiago Serrano, de cuatro años, de Santander; Pepita Arana Bercedo, 
de siete años, de Santander. 
PARTE INFERIOR--Casilda García Lagunilla, de nueve años, de Santander; 
María Luisa Gutiérrez Pérez, de siete años» de Santander 
vwvwuy/wvwwwvin^^ vvvvavvvv^A.\'vvvv'vvvv\awtvv\\\\v\\,vv\vu\w 
jo de c a ñ ó n y de fuci lar ía , este n l t l - vir i les, disciplinados, abnegados, P-a- ÜH crimen jpOlííiCO. 
ino bastante intengo. ' frioítes y ¡unanlos. do gu aujgusio So- . 
J ^ a n o , jefe supremo del E jé rc i to . ' 
Y atiera un, abrazo pó r tu. coronel 
(V.M! g.t¿ ja ¡.laza, sin novedad pOí 
nuestra liarte. -
E n Alhuceanas, s in novedad .» 
El héroe de Tlzza 
El acto 
A las diez y inedia de l a m a ñ a n a , 
v a c o m p a ñ a d o de su hermanu don 
-a,iid lio y del viccpiv'sidonto de l a 
Colonia liurgalcsa, s eño r Sanlanui-
ría, sub ió ayer a l cnarteil do M a r í a 
M i . tina,, invi tado per el ex celen tí si-
m,., -soñor .general gobernadior de Ja 
¡ilay.;i, di 11 l-alnardn Ohslcll > < I r t t l -
ño, el cabo sa ni ta r in , h é r o e de Tizza, 
don Pedro Guticnrez Diego. 
F u é rcic hido por á seflac general, 
nnicil. jofes y oficiales del valiente 
regimiento, pasando todos a.l cuarto 
de banderas, donde se cambiaron 
los saludos de r igor . 
M á s tarde se d i r i g i e r o n a los co-
medores, ocupando el si t io de honor1 
el cabo D.egn>, a c ^ } a p a ñ a d o de su 
boinnano y del s e ñ o r S a n t a m a r í a y 
un caho pertenecien.te a cada com-
pafiiCa. Itam^bién jse Ison.taron a jla 
mesa e l s e ñ a r CasteU, sus ayudlan-
tes, jefes, nficin.lidad y tropas. 
Cas mesas estaban adornadas con 
p l i n!a,s y floréis. Pie a t ierra , esperaron a .que se, 
•Mcieíra de moche, y aprovechando l a ! L a 1):ilnld:L ¿imenizo el al-
obscuridad spbieron a l a pos ic ión de ¡Al,irera(>' cdimpuest.e de estofado de 
Neahor. • • | raime. í i n e v o s gnMnlos , fi)Ieties oon 
ñ baJazo que f ono en un bra.zo es¡iPi'"l.i; '"l<r- a.Uiarcoqnes, v ino , café 
m u y gi-ave-, y Ja 11 nica, p r e o c u p a c i ó n I '.''•'• . . . ' 4. , . . 
de Éós .médkosi es ver si nnedon sal- • ^ P ^ 8 ^ te l rpre tó l l a .-banda el 
var el brazo. " p p n í j l o del regimiento y l a Cañc i én 
DEC,!..A1ÍAV:Í'.»\ES D E I L «PAJAl i l - ^ ' W ^ i oan lándo j l e s Jos biza,-
lO,, iKFóa Hilantes del 23 de l inea. 
M A D R I D . 22 . -E] moro í d r i s Den S E l s e ñ o r general d i r i g ó l a palahra 
distóí. 
Dijo el «Pa/jaritoii que no puedo 
negarse que en los ú l t i m o s suc-eso: 
influ.yora, en Ahd-id.-Kriiai, su r i v a l ! 
dad con ol gemeral Silvestre. 
Aibd-o!-KM'.ni]. aparte de. otros mo-
t ivos de c a r á c t e r na r l i r u l a r . qu M Í; 
ventila.r el asunto de las concesviemer 
mineras en el sentido de que fueran 
hechas a los maj i roquíes , que alega-, 
ron mayores dorec.bos. 
Agregó Id r i s que el éxito de Fran-
cia se debe pr i i ic ipalmente a l respe-( 
VdAfó a, co.mipal't.ir 'cón vosoluo- Ja 
• •<•• .far-.'ión quo a, tcd'aa neis pi'Odiirr-
• II-T a v in s.Di) la-do -a. vuestra c«iina-
lada el cabo Pedro Gut ié r rez , cuyo 
.idinlrahle compor tamlenTi r r conocék 
•,OT la Prensa. i'oDoio fiel del seiitii 
de todos, y por los rcisrecidoa elogio? 
•̂ ue de él biza vuesti a coronel al pre-
01 lárosl.'iO bacc dr d í a s . 
Este cabo modeio, aca,ba,do de pa 
ir iot iemo, de v a l o r , de abneg;u::ión j 
de compañoriií imo. es merecedor df 
la a d m i r a c i ó n y oa r iño do todos noa--, 
otros, porque on él e s t á n encarnadas 
uda,- ia;,- votados niiiiitarcs y de to-
das ha dado evidentes pruebas, re-
sal-lando iirincipa.'inu alo por SÍU v.'.-
iia-, iiianil'osl.ado en la forni.a, m á s di: 
ficil de poseer, porque-no ba.sid.o oJ 
valor do s u g e s t i ó n que se "prodrjci 
durante la lii.cba,. en, l a que las siui-
j [r ientas;y v o l c á n i c a s escenas de com 
i>a.te- lailldcan lia sangire y ponen el 
•'ip.ícma. nervioso en una t ens ión ex-
t r ao rd ina r i a . En - el c.al>o Gutiérro.. 
es el va lor sereno y reflexivo del qm 
sin tomar parte direc.:.i on l a acción 
excitante de l a ofensiva áprecia- en 
toda, su magn i tud el sacv-i'docio- áv 
su noble m i s i ó n y a e l la atiendo coi. 
i,ala áu inloligoncia, con toda sn vo-
1 un t ad • y con todas sus e n e r g í a s , y 
i.r-rido una vez y otra, y o t r a y otra,' 
elespre-:a; indo" o I pol igro coi 1, os LbiciE 
•a 1 . \!r .mrdinario, atiende solíci to ' t 
• i cf'.riaifeié.n do sus coi-iRpafteros. sii . 
atender sus p-ropias lit-riiíji.s y ol su 
u-iniii t;t(- gqáo ós.i.as le producen, bas. 
;< (j-uc i ;na nueva y m á s grave bo 
l i l la venco la ma te i i a a.gotamlo s u 
• uerzas t 'ííicaa. 
El cabo Gut ié r rez , cuyo, gallardo 
ejemiplo debe inspi rar kunl.a.i.ic c M 
•.nulo a todo el quo tenga enrrazón di 
bombí-o y c-uicicncia, de sds dcbcri,! 
de m i l i t a r y de p.atnota, l ia oso r i fe-
l ina bril l iunie pá'-un.a en l a glbriosa 
bistoria de su regimiento, y esas cor 
batas de San Fernanda .quo ostenta 
v p p í todo t u i-("_uniiorúo.''. 
A l t e rmina r el señor Casteir.y;VCfe-: 
t u ñ o e s t a l l ó una o v a c i ó n delirante, 
d á n d o s e v'-vas 1 España., al Rey,...al 
regimiento de Vafertícia y a! caño 
licrolco- Gut i é r rez L lego . 
Este, solicitó de la.s • .auteüádades 
militareis ila gracia, do que fuea-an 
puestos en I bortai l los detenidos por 
¡«Uitce nu noi .a-, aru<lióiidose á "ello 
con l a nota cimpalica. do ser el mis-
ino Jiéroe de Tizza el encargado, on 
c o m p a ñ í a del of icial de guardia , de 
comunicar el p e r d ó n fíe las faltas a 
íóa autores d e (días. 
Con t a l niiot.-ivi), vadvitíron a repe-
blmŝ a los viva ^ y a d a m a r ion es. 
1;, rea do la una, di' la ta.rde se d.ió 
Mar lerni inado ol. acto, siendo, despe-
d ido ' e l h é r o e propuosto .para: l a - l a u -
readla.- y sus - a c o m p a ñ a n t e s , con 
a lént ico entusiaisnio que a l " í t i m s . 
» * « 
; ; ; . i . L l , : i : : , , ^ l ' H o o i i í 6 c l a i l e n t o í a n r l n o . 
Sa ' Pedro Gutiorrez. ci^nr objeto dé 
sinado a tiros. 
LONDRES, 22.-4B1 pariseal Wilsori 
l ia sido asesinadoi a tinas al entrar 
en', su casa, por irnos desconocidos, 
que huyerom. 
E n La C á m a r a de los Comunes, 
tan pronto ccimo se ab r ió la sosión, 
k , rd Cñani .ñor la in dió cuenta del cri-
n; o diciendo quedos agresores eran 
dos. y que é s tos espera ron a su vic-
t ima a la puerta de su casa. 
L o r d Witeon regresata. en aulouio-
v i l de una -fiesta y los a.--sinos la 
emprendieron a t i ros con él. , , . 
T r a t ó do refugiarse en su dórniCV' 
l io , pero cuanda Uégal-Wi n la inicua 
piuerta cana', muerto de dos ñahizo» 
en b i raheza. 
Plaza dG foros. 
agradecer persanalmomo el liomena-. 
•e que a l l í se Je triñnñ'i. 
vv\\â \̂̂ AAMÂ A*iVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 
HI d í a B i l b a o , 
ímpoffaníe reunión dé los 
obreros llpografos* 
DILDAO, 22.—Esta tarde ha llega-
do e l 'novi l l r ' i 'o Zur i to , a c o m p a ñ a d o 
de su i padre, c-l famosoi picador del 
niiínno 'apodoi. 
Toiniará parte é p la novil lada or-
ganizada para el p róx imo domingo 
v. en un.ió,n de Correa, e s t o q u e r á re-
?ea de AlbaíTári . • 
Esta novil lada ha despertado • gran 
1 band--va lo han infundidlo alientos ex] ee íac ión. 
Sara persoguir el naide proposito do 
aonr.ar ,-111 | relio oon t an venerada 
•orno • glorii-r-í, con d u r a c i ó n , bon-
rándó-se a s í y aumientarido a l pro]vi o 
iempo loa laureilr--,» dnl Cuer,r>o a quó 
rertenoeo. pc-inSpuî  Jais glorias de xa, 
•cgijnionto su n tal sumía de las glo-
las de sus'soldados. 
I Tonr-d. rncraj son?i^.r,o nrasento en 
'os momentod m á s difíci les de vues-
' n vidn de-./ ntoi-v.'.^itori .deíp-ni^ores de 
vuestra patr ia .oí connic-rtamlento' de 
•11 estro valeroso comipañero para" 
•credilar a.nto el miuimcto entero míe 
¿ s p a ñ a éjs la, cuna de los soldadc-s 
L A TOBLGA TIPOGRAFICA 
Eos obreros 1i¡,.r;gra,fbs huelguistas 
:••(;. lian reunido esta noeñe on la, Casa 
del Piuehlo para I ra ta r de l a huelga 
que. vienen sositeniendo^ con las em-
presas ' periioidísticas. 
Accirdaron nombrar una ponencia 
encargada de estudiar lalg bases pro-
pudstais ;pior las entidadlesi ectitoiria-
les, y d e s p u é s de a í l e estiidid dar l a 
con t e s t ac ión que se acuerde a los re-
1 ro.-j en t antes ti c lao' m is .mas.' 
Pa ra el domingo, 25, se prepara 
u n a g r an -fiesta en el circo taainno 
do m i e n t r a canital . . Ú 
Sus organizadores no lian omitía0 
• r1:l1¡c;to ¡1,1.^uno para que el progra--
m a resiiilte de Jo m á s atra v 'lite, 
n 1 . unn1 t/a inirno, s • lidiaran m 
preciosos novillas-loies do la a-crw» 
lada g a n a d e r í a de don T. F e r n á n ^ 
de TordesiUas (Víühadolíd), y que se' 
l á n o s t í q u e a d o s por el valiente xnjs; 
tador Federica. Casanova, .actn-aauo 
fie' sohresaliente niuéistro valiente p f | 
sano Santos -Botas. -rvsos 
Góffno, segunda parle, tos 
v " aiitónlieos- Chianlodis moaibinese» 
Charlad, el Otro y su R e t o ñ e s , - h W 
las delicias de l a gente míamela y 
a u n de l a mayor, toreando >' nl' ;',e' 
do otros dos masnlficos novillos 
icurn-l a ganade i r í a antes citaidn. E l festival proimeto veo • 
dasimo 
» * • 
F o v y m a ñ a n a , de cinco 
nodr i in verse los toros en los coi 
les de l a plaza»; 
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Rogamos a cuantos tengaü qa,e 
ngise a este periódico, que haga0 
constar el n ú m e r o de nuestro ¿P*** 
tado, que es el 62. 
S i n esto requisito puede 95írii: * 
tcaso la coiresBondeacia* 
di-
